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MÉGAPHONE
I

FÊTE LIBERTAIRE
S a m e d i 2 5  j u i n , te rra in  d e  l ’ U n i ­

v e r s i t é , à L a  G a r d e  ( V a r )  d e  1 5  h à . . .

A u  p r o g r a m m e  :
R ock , c h a n s o n s , ja z z , th é â tre , 

s ta n d s , e x p o s , b o u ffe , b u v e tte , c rè ­
c h e , e tc . P a rtic ip a tio n  3 0  F.

O rga n isé e  p a r le  G roupe  A n a r ­
c h is te  de  la  rég io n  to u lo n n a is e  (F A ) et 
le  C .E .C .L .
P ou r to u t c o n ta c t : T é l. (9 4 )  8 7 .3 1 .4 4

N o u s  en p ro fito n s  p o u r vo u s  
s ig n a le r, q u 'A G O R A  es t en v e n te  à 
T ou lo n  à  :

H a ll de  la  P resse
C erc le  Jean R ostand

LA RELIGION NIE L’INDIVIDU
Le g ro u p e  lib e r ta ire  de  V e rs a ille s  

(B P  1 5 , 7 8 1 5 1  Le C h e s n a y ) v ie n t 
d ’ é d ite r  u n e  a ff ic h e  (4 4  x  5 6 ) 
d é n o n ç a n t la  re l ig io n . C e tte  a ff ic h e  
e s t d is p o n ib le  au s iè g e  de  la  F é d é ra ­
t io n  A n a rc h is te  au  p r ix  de  5  F l ’ u n ité  
ou  0 ,7 0  F a u -d e s s u s  de 10 e x e m ­
p la ire s .

ENCORE UNE FETE
Le g ro u p e  ‘ ‘ L e s  T e m p s  M o d e r ­

n e s ”  de  la  F é d é ra tio n  A n a rc h is te  
o rg a n is e  un  g a la  de  s o u tie n  au 
“ M o n d e  L ib e r ta ir e ” , le  sa m e d i 18 
ju in ,  s a lle  S te lla ,  q u a r t ie r  de  L a m b é - 
z e lle c  à B re s t. A u p ro g ra m m e  : des 
e x p o s it io n s  ( la  p re s s e  l ib e r ta ire  au 
d é b u t du  s iè c le , la  C o m m u n e  de 
P a r is ) , d e s  m o n ta g e s  a u d io -v is u e ls  
(E s p a g n e  1 9 3 6 , A n a rc h is m e  e t le 
f i lm  “ S a cco  e t V a n z e t t i) ,  d e s  d é b a ts  
( M il i ta r is a t io n  de la  S o c ié té , D o c trin e  
s o c ia le  de  l ’ E g lis e , L ib e rté  d 'é d it io n  
e t d ’ e x p re s s io n , P ro p o s it io n s  a n a r ­
c h is te s ) ,  d e s  ta b le s  de  p re s s e  e t d e s  
s p e c ta c le s  (C a th e r in e  G aby , Y von 
B a rb e a u , G é ra rd  D e la h a ye ). P our 
to u t  c o n ta c t : G EL, BP 7 2 8  B res t 
P ilie r  R o u g e , 2 9 2 7 7  B re s t C edex.

NON A LA SYMBIOSE
S u ite  à la  c a m p a g n e  p o u r  l ’ a b ro ­

g a t io n  d u  p ro to c o le  d 'a c c o r d  
H e rn u /S a v a ry ,  le  g ro u p e  d u  3 e 
a rro n d is s e m e n t de  P a ris  de  la  F éd é ­
ra tio n  A n a rc h is te  v ie n t d ’ é d ite r  un 
b a d g e  re p re n a n t le  g ra p h is m e  de 
l 'a f f ic h e  "N O N  à la  s y m b io s e  
A rm é e /E d u c a t io n ” . On p e u t se le 
p ro c u re r  à la  l ib ra ir ie  du  M on d e  
L ib e r ta ire  au 1 4 5 , ru e  A m e lo t, 7 5011  
P a ris . Son p r ix  e s t de  6  F.

DU CÔTÉ DES RÉÉDITIONS
La lia is o n  B a s -R h in  de  la  F é d é ra ­

t io n  A n a rc h is te  v ie n t d ’ é d ite r  les 
d e u x  o u v ra g e s  s u iv a n ts  :

—  “ La c r is e  é c o n o m iq u e , le 
c h ô m a g e , o r ig in e s , c o n s é q u e n c e s , 
re m è d e s ”  de  S é b a s tie n  F au re  (1 4  F 
fra n c o  de  p o r t)  ;

—  “ L 'E ta t ,  son  rô le  h is to r iq u e ”  
de  P ie rre  K ro p o tk in e  (1 8  F fra n c o  de 
p o r t) .

—  Ces b ro c h u re s  s o n t d is p o n i­
b le s  à l ’ a d re s s e  s u iv a n te  : R em on, 
BP 3 5 , 6 7 3 4 0  In g w ille r .

FESTIVAL DE LA CHANSON 
VIVANTE

A  E s tis s a c  (A u b e , RN 6 0 , e n tre  
T ro y e s  e t S e n s ) , le s  11 e t 12  ju in  : 
un  w e e k -e n d  lo in  de l ’a v a r ié té . Un 
fe s t iv a l de  la  d é c o u v e r te  e t de  
l ’ e x p re s s io n . Q u in ze  g ro u p e s  e t 
c h a n te u rs  re p ré s e n ta n t le s  c e n ta in e s  
d ’ a r t is te s  q u i n 'o n t  p a s  l ’a u d ie n c e  
q u ’ ils  m é r ite ra ie n t.  D é b a ts , p ro je c ­
t io n s  s u r  les  d e s s o u s  du  s h o w b iz .  
C a m p in g  g ra tu it .  P ro g ra m m e s  e t re n ­
s e ig n e m e n ts  au (2 5 )  2 1 .7 3 .9 7 .

FETE ANARCHISTE 
ANNUELLE A AMIENS

Les 25  e t 26  ju in  a u ra  lieu  la  fê te  
a n n u e lle  d u  g ro u p e  a n a rc h is te  
d 'A m ie n s  ( F .A . ) .  P en d a n t c e s  d e u x  
jo u rn é e s  se s u c c é d e ro n t m u s iq u e , 
f i lm s ,  d é b a ts , th é â tre , je u x . C om m e 
les  a n n ée s  p ré c é d e n te s , c e tte  fê te  se 
d é ro u le ra  en p le in  a ir  d a n s  le  p a rc  du 
ch â tea u  de M o n tiè re s . T ou s  le s  in té ­
re s s é s  p o u r  y  p a r t ic ip e r  p e u v e n t 
n o u s  c o n ta c te r  : G .A .A . n °  7 , 8 0 3 3 0  
L o n gu e a u .

COLLOQUE AUTOGESTION
Le CEREL (C e n tre  d ’ E tu d e s  e t de  

re c h e rc h e  s u r  l ’ e x p re s s io n  lib re )  va  
o rg a n is e r ,  c o u ra n t o c to b re  8 3 , un 
c o llo q u e  in te rn a t io n a l s u r  l 'a u to g e s ­
t io n .  Ce c o llo q u e  a u ra  lie u  à C a rcas - 
s o n n e  à u n e  d a te  q u i re s te  e n c o re  à 
d é te rm in e r .  L ’ h é b e rg e m e n t s e ra  
p ré v u . . .  N o u s  d e m a n d o n s  à to u te s  
le s  p e rs o n n e s  ou  o rg a n is a t io n s  q u i 
v o u d ra ie n t y  p a r t ic ip e r  de  n o u s  le 
fa ire  s a v o ir  ra p id e m e n t,  v u  le s  im p é ­
r a t ifs  o rg a n is a t io n n e ls .  Ce c o llo q u e  
d u re ra  d e u x  jo u rs  p le in s  e t a u ra  lieu  
une  f in  de  s e m a in e . C o n ta c ts  au 
CER EL, 1, p la ce  du  P re s b y tè re , BP 
4 9 , 1 1 3 0 0  L im o u x  C e d e x .

AIDER LE CEREL
Le C ER EL e s t u n e  b ib lio th è q u e  

de  p rê t,  un  lo ca l e t un  lie u  de  t ra v a il 
o u v e r t ,  un  a te lie r  de  re p ro g ra p h ie , 
un  a te lie r  de  s é r ig ra p h ie ,  p lu s  de 
9  0 0 0  p e rs o n n e s  q u i o n t p a r t ic ip é  à 
ses  a c t iv ité s  d e p u is  s ix  a n s , d e s  
d iz a in e s  d ’e x p o s it io n s , de  d é b a ts ,  
d e  f i lm s  in é d its ,  un  s e rv ic e  de  d i f f u ­
s io n  d 'o u v ra g e s  m é c o n n u s  e t de  
p e tite s  m a is o n s  d ’ é d it io n , d e s  a r c h i­
v e s  in é d ite s  s u r  le  m o n d e  o u v r ie r . . .

D u ra n t l ’a n n é e  8 2 , le  CEREL a eu 
à fa ire  fa c e  à p lu s ie u rs  p ro c è s . Si 
l ’ u n , c e lu i q u i n o u s  é ta it in te n té  p o u r  
n o u s  e x p u ls e r  d e s  lo c a u x , a é té  
g a g n é , il n o u s  a c o û té  b e a u c o u p  
d ’a rg e n t.  L ’a u tre ,  c e lu i q u e  n o u s  
in te n to n s  à la  d ire c t io n  d u  th é â tre  de 
C a rc a s s o n n e , e s t à la  C o u r de  C a s s a ­
t io n  de  P a r is . C ela a u s s i n o u s  c o û te  
é n o rm é m e n t d ’ a rg e n t.  O r, le  CEREL 
ne to u c h e  a u c u n  c e n tim e  de  s u b v e n ­
t io n ,  il n ’ e x is te  q u e  p a r  ses  a d h é ­
re n ts  e t a c t iv ité s .  Il e s t une  d e s  s e u ­
le s  a lte rn a t iv e s  c u ltu re lle s  e t p o l i t i ­
q u e  du  d é p a r te m e n t.

P our le s  a id e r  à te n ir  e t à se 
d é v e lo p p e r  : CER EL, 1 p la c e  du  
P re s b y tè re , B .P . 4 9 , 1 1 3 0 0  L im o u x  
C edex.
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CIBLE

PCF :

LE NAUFRAGE

ORGANISÉ

Rien ne sera épargné aux dirigeants communistes : depuis 
l'expulsion des 47 "espions" soviétiques, jusqu'à l'austérité appli­
quée par ordonnances, en passant par les successifs échecs élec- 
toraux. On comprend que ça grogne à l'intérieur du parti. Un texte 
d'ailleurs circule réclamant des tribunes de discussion dans la 
presse communiste (vieille rengaine) e t s'exprimant sur le thème 
" ii faut rester au gouvernement, mais pas à n'importe que!prix. Compro­
mis oui, mais pas de compromission". Ce courant de "soutien criti­
que" au pouvoir de la gauche vient d'être carrément écarté par le 
Comité Central des 19 e t 20 avril, au profit des tenants du "soutien 
actif" e t du "bilan positif”. Le Comité Central a même tranché en 
ce qui concerne les idées d'autonomie du parti par rapport au pou­
voir : les réflexions qui tournent autour de l'idée “ ii faut faire monter les 
enchères”  ne correspondent n i à ia réalité de l'opinion, n i à notre démar­
che fondamentale". Exit les quelques opposants, exit également les 
"131 propositions" de Marchais candidat présidentiel.

Mais il ne faut pas croire pour autant que le PCF a pu produire 
une nouvelle stratégie. Il est condamné à s'accrocher au pouvoir 
sans qui il coulerait, purement et simplement. Il n'y a pas de stra­
tégie de rechange : c'est soit la compromission, soit le naufrage, 
ou peut-être même les deux. Alors, on accepte tout, y compris 
une politique extérieure atlantiste contradictoire avec les options 
communistes. N'osant même pas s'attaquer à leur ennemi Delors, 
les communistes se font petits jusqu'à s'en faire oublier. La politi­
que du "dos rond" fait qu'ils ne pèsent plus rien, en attendant de 
n'être plus rien.

D 'autant plus que le C.C. a reconnu que le parti était en perte 
de vitesse "dans les entreprises, dans ia jeunesse et dans ia vie associa­
tive". On ne voit pas bien ce qui peut rester d'intact. Et, comme il 
fau t quand même trouver un bouc émissaire, on n'hésite pas à 
accuser de léthargie les militants de base passablement ballotés, 
tout comme à la CGT on reproche aux ouvriers de manquer de 
dynamisme e t de mobilisation. Et on ressort de vieilles idéologies 
schématisées : 170 000 familles françaises pilleraient le pays.

A insi coincé dans son agonie et contrairement aux espoirs de 
certains gauchistes, le PC ne virera pas à gauche de sitôt. Quant à 
ceux qui avaient naïvement parié sur les dissidents de "rencontres 
communistes", ils en sont pour leurs frais. En plus d'une activité 
purement électoraliste, Henri Fizbin, leur leader, s'est empressé 
d'applaudir le plan de rigueur socialiste. Décidément, il ne pousse 
plus rien d'intéressant dans les jardins communistes, e t c'est ma 
foi, tant mieux.

AGORA
M en su e l l ib e r ta ire  - n °  17  - ju in  8 3

RÉDACTION

D ir e c te u r  d e  la p u b lic a tio n  : S o lon  A m o ro s . 
E q u i p e  d e  ré d a c tio n  : C laude  A r is o , J u a n ito  

M a rc o s , M ic h e l A u v ra y , T on y  A lv a re z , Solon 
A m o ro s , V io le tte  M a rc o s . 

C o r r e s p o n d a n c e  : A g o ra , BP 1 2 1 4 , 
3 1 0 3 7  T o u lo u se  C edex. 

P e r m a n e n c e  t é lé p h o n iq u e  : les  m a rd is  et 
v e n d re d is ,  de  18  h à 20  h au (6 1 )  5 9 .2 4 .0 1 .  

L e s  p e r m a n e n c e s  té lé p h o n iq u e s  
s e ro n t s u s p e n d u e s  e n  ju ille t e t a o û t . 

TECHNIQUE  
C o m p o s itio n  : S co t C a rac tè re s  

16 , im p a s s e  Bélou - 3 1 2 0 0  T ou lo u se .
Té l. (6 1 )  2 3 .9 6 .7 5 .
Im p r im e r ie  : S acco 

1 0 , ru e  G azagne , 3 1 3 0 0  T ou lo u se .
T é l. (6 1 )  4 2 .0 3 .3 0 .
F a ç o n n a g e  : M .D .P .

10  b is , ru e  d e s  T e in tu r ie rs  - 3 1 0 0 0  T ou lo u se . 
T é l. (6 1 )  4 2 .1 2 .4 8 .

R o u ta g e  : A .D .L .
7 q u a i S t-P ie rre  - 3 1 0 0 0  T ou lo u se .

T é l. (6 1 )  2 1 .1 4 .0 6 .

ABO NNEM ENTS
P r ix  a u  n u m é r o  : 1 2 F  

A b o n n e m e n t  : 6 m o is  - 6 n u m é ro s  : 7 0  F 
(E tra n g e r, T om -D om  : 8 5  F.

Par av io n  : 1 0 5  F ).
1 an - 1 0  n u m é ro s  : 1 1 0 F  

(E tra n g e r, T om -D om  : 130  F.
Par av io n  : 1 7 0  F)

De so u tie n  : à p a rt ir  de  1 5 0  F. 
D iffu s io n  m ilita n te  : 5  e xe m p la ire s , 5 5  F 

10 e x e m p la ire s  : 100  F

Pour to u t v e rs e m e n t : A go ra  
CCP 3 7 1 6  17 Y Tou louse

C o m m iss io n  P a rita ire  : 6 2  601 
I .S .S .N .  0 2 4 5  3 6 3 0  

D épôt léga l : ju in  1 9 8 3

Le p o s te r c e n tra l d u  n u m é ro  e s t en ven te  
au p r ix  u n ita ire  de  5  F (à  p a rt ir  ne 

10  e x e m p la ire s  : 3  F p iè c e ), f ra is  de po rt

Ont été mis à contribution pour ce numéro :
C h ris t ia n  F o isn o n , S o lon  A m o ro s , M ich e l 

A u v ra y , T o n y  A lv a re z , P h ilip p e , C laude  A r r iz z i,  
G eneviève  A z a m , J u lie n  D re ux , H ervé  

F av re a u d , V io le tte  M a rc o s , P a tr ic k  B e rtra n d , 
J u a n ito  M a rc o s , J e a n -L o u is  N ada r, C laude  

A r is o , B isou  F ru ité , e t les  co p a in s  e t co p in e s  
de  l 'A te l ie r  de  fa ço n n a g e  M .D .P . , de 

l 'Im p r im e r ie  SACCO, de la C oopéra tive  
CARACTERES e t du  ro u ta g e  A .D .L .

A  to u s  m e rc i.

's u  i r e '  A  
'UHF EP.PSUR. 

h e c M H i Q u e , l e  
IzoMMAitze- se 
eeTRooVE e n  Ficj 
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S i  v t o o s  /OUL9Z  
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SOYEZ MORDANTS !
En ce  q u i c o n c e rn e  le  m e n s u e l,  le 

m is e  en p a g e  d e v ra it  ê tre  p lu s  aé ré e , 
le s  a r t ic le s  p lu s  lo n g s ,  c a r  ils  m ’ o n t 
la is s é  u n e  im p re s s io n  d e - n o n -d it  
fa u te  d e  p la c e , e t il m a n q u e  de 
c o u le u rs .

U n v o c a b u la ire  p lu s  m o rd a n t ne 
m e d é p la ira it  p a s  non  p lu s .  A  p ro p o s  
d e s  d e r n i è r e s  m e s u r e s  
g o u v e rn e m e n ta le s , s a n s  a v o ir  é c r it  
d ’ a r t ic le ,  il m e  v ie n t u n e  idée  de 
t i t r e  : ‘ ‘ P S -P C  : D é c o n n e z
fra n ç a is  ! "

D id ie r  ( R e n n e s )

HOT-DOG
C i- jo in t  d e s  so u s  p o u r  m on 

ré a b o n n e m e n t, e t ce  q u i d é p asse  
p o u r  ce  d o n t v o u s  a u re z  b e so in  ; d e s  
g u ir la n d e s  p o u r  v o tre  beau  lo ca l to u t 
n e u f,  ou  de  la  p e in tu re  p o u r  re fa ire  
le s  m u rs  a p rè s  le  p re m ie r  a tte n ta t 
( j 'd e v r a is  p a s  é c r ire  ça  q u a n d  
m êm e  !) .  B o n , c h a p e a u , b ra v o , je  ne 
v a is  p a s  re d ire  ce  q u e  le s  a u tre s  
v o u s  é c r iv e n t a u s s i de  p a rto u t.

U n  s o u h a it  q u a n d  m ê m e  : 
c o n t in u e r  à t ro u v e r  d a n s  AGORA un 
m a x im u m  d 'a r t ic le s  s u r  le s  b a g a rre s  
c o n c e r n a n t  le  d é s a r m e m e n t

n u c lé a ire . C ’ e s t p a s  q u e  ça  s o it 
p a r t ic u liè re m e n t m a r ra n t,  m a is  je  ne 
p e rd s  pas de  v u e  q u e  s i je  v e u x  m e 
ré a b o n n e r  à AG ORA q u a n d  je  s e ra i 
v ie u x  e t s é n ile  (e t sa n s  p e n s io n  de 
re tra ite  s i je  c o n t in u e  à fa ire  le  con  
c o m m e  ç a ),  fa u d ra  q u a n d  m êm e  
q u 'o n  ne s o it p a s  to u s  tra n s fo rm é s  
en h o t-d o g  d ’ ic i là .

P ie r r e  ( C a s t r e s )

FOURRE-TOUT
N o u s  ne p o u rro n s  p a s  c o n t in u e r  

à d if fu s e r  AGORA c o m m e  no u s  
l ’ a v io n s  fa it  ju s q u 'ic i .  En e ffe t ,  n o u s  
a v o n s  d é jà  b e a u c o u p  de  d if f ic u lté s  à 
é c o u le r  n o t r e  p r o p r e  jo u r n a l  
C O U R A N T A L T E R N A T IF  e t il n o u s  es t 
d o n c  e n c o re  p lu s  d é l ic a t  de  
d is t r ib u e r  AG O R A . Il e s t v ra i q u e  les  
o r ie n ta t io n s  p o li t iq u e s  g é n é ra le s  
d 'A G O R A  n o u s  g ê n e n t,  c o m p te  te n u  
d e s  o p t io n s  q u e  n o u s  a v o n s  c h o is ie s . 
N o u s  re g re tto n s  q u ’ AG O RA d e v ie n n e  
un “ fo u r r e - t o u t "  d u  m o u v e m e n t 
l ib e r ta ir e  ou  a s s o c ia t i f  c o m m e  
l ’ é ta ie n t le s  jo u rn a u x  de  c o n tre -  
in fo rm a tio n  q u i e x is ta ie n t il y  a 
q u e lq u e s  a n n é e s  e t d o n t n o u s  a v o n s , 
ic i m ê m e , u n e  c e rta in e  e x p é r ie n c e .

L e s  in fo rm a tio n s  in te rn a t io n a le s  
p ré s e n ta ie n t un  in té rê t q u ’ il a u ra it 
p e u t-ê tre  é té  p lu s  im p o r ta n t de  
d é v e lo p p e r .  N o u s  re g re tto n s  a u s s i la 
“ p s e u d o  a b s e n c e  de  s e c ta r is m e ”  
q u i v o u s  a to u jo u rs  s o ig n e u s e m e n t 
fa it  é v ite r  de  p a r le r  ou  d e  p ré s e n te r  le 
jo u rn a l d e  l ’ O .C .L . ,  C O U R A N T  
A L T E R N A T IF . Il a u ra it  é té  p ré fé ra b le  
d ’ a n n o n c e r  d è s  le  d é p a r t  le  p ro je t q u i 
c o rre s p o n d  à ce  ty p e  de  d é m a rc h e  ; 
a s s o c ia t if ,  a lte rn a t if ,  s y n d ic a lis te . . .  
La s itu a t io n  a c tu e lle  n o u s  im p o se  
p o u rta n t d ’ a u tre s  c h o ix  e t une  a u tre  
ré fle x io n .

O C L  ( A u x e r r e )

ESPERANTO
Une p e tite  p ro p o s it io n  d ’ a rt ic le .  

Je  s u is  e s p é ra n tis te  e t à l ’ é tu d e  de 
c e tte  la n g u e  in te rn a tio n a le , v ie ille  
d ’ un  s iè c le , d é jà  u t ilis é e  en de 
n o m b re u x  d o m a in e s , je  c o n s ta te  
q u ’ e lle  p o u rra it  ê tre  un  bon o u t il p o u r 
le m o u v e m e n t lib e r ta ire  in te rn a tio n a l. 
L e s  i n f o r m a t i o n s  q u i  n o u s  
p a rv ie n n e n t  d e  l ’ é t ra n g e r  s o n t 
f in a le m e n t  r a r e s  e t  t o u jo u r s  
n é c e s s a ire m e n t f i lt ré e s  p a r c e u x  q u i 
se c h a rg e n t de la  tra d u c t io n .  Les 
d é b a ts  th é o r iq u e s  to u rn e n t en ron d  
e n tre  m ilita n ts  fra n ç a is  avec  le u r 
h is to ir e  n a t io n a le  q u i d e v ie n t  
fin a le m e n t une  e n tra v e  d a n s  le 
d é b a t .  U n  é c h a n g e  d i r e c t  
in te rn a tio n a l s e ra it im p o r ta n t e t ne  
se ra  p o s s ib le  q u ’avac  une  la n g u e  
c o m m u n e , fa c ile  à a p p re n d re , c la ire  
e t p ré c is e . L ’ e s p é ra n to , m a l c o n n u  
d a n s  nos m ilie u x , p o u rra it  ê tre  c e t 
o u til re la tio n n e l.

Y v e s  ( H é r o u v i l l e )

LA FRAICHEUR DES 
NOUVELLES

AG O RA e n f in  m e n s u e l ! N o u s  ne 
p o u v o n s  q u e  n o u s  en fé l ic i te r .  Un 
g ra n d  d é b a t s ’ e s t e n g a g é  e n tre  les  
le c te u rs  d o n t la  f in a li té  e s t de  s a v o ir  
q u e ls  s o n t le s  b u ts  q u e  d o it  se  
d o n n e r  n o tre  n o u v e a u  m e n s u e l, 
p u is q u ’ il a m a in te n a n t le s  m o y e n s  
f in a n c ie rs  de  d é te rm in e r  ce s  b u ts  : 
lo c a l, a b o n n é s . . .

Ce q u i m e s e m b le  é v id e n t c ’ e s t 
q u e , s i AGORA s ’ e s t d o n n é  une  
p é r io d ic ité  m e n s u e lle , c ’ e s t sa n s  
d o u te  p o u r  p o u v o ir  c o lle r  de  p lu s  
p rè s  à l ’ a c tu a l ité .  D ans le  cas  
c o n tra ire ,  la  " b im e s t r ia l i t é "  p a ra ît 
la rg e m e n t  s u f f is a n te .  D ’ a i l le u r s  
l ’ a n c ie n n e  fo rm u le  a v a it p o u r  e ffe t 
ju s te m e n t  de  n o u s  d o n n e r  d e s  
n o u v e lle s  q u i n ’ é ta ie n t p a s  de  p re ­
m iè re  f ra îc h e u r .

La q u e s tio n  d e  s a v o ir  s i le  cô té  
i n f o r m a t i o n - a c t u a l i t é  d ’ A G O R A  
r is q u e  de  lu i fa ire  p e rd re  ses  
“ c a ra c té r is t iq u e s  l ib e r ta i r e s "  m e 
se m b le  ê tre  un fa u x  p ro b lè m e . On a 
l ’a ir  de  v o u lo ir  d ire  q u ’ u n e  re v u e  
lib e r ta ire  d o it  ré p o n d re  à  te l c r itè re  
ou é p o u s e r  te lle  fo rm u le  : q u e lle  
a b s u rd ité  ! C 'e s t  to u t  le  c o n tra ire .  Je  
c ro is  q u e  le  p r in c ip a l in té rê t d ’ une  
re v u e  c o m m e  AG O RA e s t c e tte  
o u v e r tu re  v e rs  d ’ a u tre s  le c te u rs , au  
t ra v e rs  d ’ u n e  a n a ly s e  o r ig in a le  d e s  
fa its  de  l ’a c tu a l ité  (s e u le  c a p a b le  
d ’ in té re s s e r  le s  g e n s  q u i ne  s o n t pas 
" a c q u is  à la  c a u s e ” ) ; il e s t é v id e n t 
q u e  s i v o u s  la is s e z  de  c ô té  ce  q u i se 
p a sse  d a n s  le  m o n d e  en  d e h o rs  du  
m o u v e m e n t, v o u s  n o u s  p ré c ip ite z  
v e rs  un n o u v e l e n fe rm e m e n t q u i 
c o n d u ir a  in é v i t a b le m e n t  à  u n  
c a ssa g e  de  g u e u le  la m e n ta b le .

Je  ne fa is  p a rt ie  d ’a u c u n  g ro u p e ­
m e n t, m a is  le  m o u v e m e n t lib e r ta ire  
e s t c e lu i q u i c o rre s p o n d  le  p lu s  à 
m e s  id é e s  s u r  c e r ta in s  p o in ts  c o m m e  
I ’a n t im il i ta r is a t is m e  in t ra n s ig e a n t ,  la  
d é fe n s e  de  to u te  fo rm e  d e  l ib e r té ,  
e tc . C ’e s t p o u r  c e la  q u e  je  l is  A G O R A 
q u i ne  se  ré c la m e  d ’ a u c u n e  o rg a n is -  
t io n  m a is  s im p le m e n t  d ’ u n e  c e r ta in e  
idée  de  la  s o c ié té  d a n s  la q u e lle  n o u s  
d e v r io n s  v iv re .  M o n  s e u l e s p o ir  e s t 
q u 'A G O R A  c o n t in u e  d a n s  la  vo ie  
q u ’ e lle  s ’ e s t t ra c é e  e t d a n s  la q u e lle  
j ’ a i le  s e n t im e n t  d ’ ê tre  p a r t ie  p re ­
n a n te  p o u r  u n e  p lu s  g ra n d e  c o n n a is ­
s a n c e  e t re c o n n a is s a n c e  d e s  id é e s  
lib e r ta ire s .

G u y  ( P a m i e r s )
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HEXAGONE

FACHOS

LA 
PARADE

L'EXTREME 
DROITE
ELECTIONS municipales sur fond do racisme ot poussée du 

Front National. Slogans racistes aux manifestations étu­
diantes débordées par le  PFN. Assisterions-nous à  une remon­
tée de la  peste brune ?

DEPUIS le 10 mai, la droite tente de 
resserrer les rangs et de lancer ses 
troupes à la rue. En l'absence d'un 

projet politique crédible dans l'opposition, 
les mobilisations restent strictement corpo­
ratistes, saucissonnées, s'enlisant dans un 
néo-poujadisme que l'extrême-droite vou­
drait bien capitaliser. Pour ce faire, elle 
révèle un regain d'activité auquel il fallait 
bien s'attendre. Mais on a la fâcheuse habi­
tude de tout englober sous le nom de 
"fachos" sans savoir (ou vouloir) en discer­
ner convergences et divergences.

UN PEU D'HISTOIRE

C ES derniers temps, nous avons beau­
coup entendu parler du Front Natio­
nal et du PFN, le prem ier à propos 

des élections municipales surtout, le second 
au sujet des grèves étudiantes essentielle­
ment. S'il ne faut pas négliger les autres 
(très nombreux) groupes qu'il faudra bien 
un jour cerner de plus près, il est indénia­
ble que ce sont là les deux principations for­
mations en France aujourd'hui. C 'est du 
moins le cas en ce qui concerne leurs effec­
tifs car pour ce qui est de l'influence il fau­
drait d 'abord parler de la nouvelle droite...

Le Front National revendiquait à 
l'automne 82 quelque 15 000 adhérents et le 
Parti des Forces Nouvelles environ la moi­
tié. Certes, les chiffres sont gonflés mais ils 
témoignent de ce que pourrait entraîner 
une fusion, pour l'heure totalement impossi­
ble fort heureusement. Mais d'où viennent 
ces organisations et quelles sont leurs diver­
gences ?

C'est au Congrès de feu-Ordre Nouveau 
de juin 70 que fut prise la décision de créer 
une structure frontiste regroupant organisa­
tions, groupuscules, personnalités et isolés 
en un même "front national". C'était l'épo­
que où l'on rêvait de créer en France un 
vaste mouvement du type MSI italien et 
l'emblème du FN en garde l'empreinte : la 
flamme tricolore dont seules les couleurs 
ont changé. On y trouvera de tout, comme à 
la Samaritaine : Brigneau du torchon 
Minute, Le Pen ex-député poujadiste, 
Holeindre ex-OAS, Clémenti ex-fondateur 
de la LVF, Jeantet ancien de "Je suis par­
tout", Juhel et Pujo pour les royalistes héri­
tiers de la maurassienne Action Française...

Mais ce joli patchwork devait rapide­
ment éclater. Les royalistes qui repro­
chaient à ON son activisme se retiraient. 
Les "durs" d'ON lui reprochant son "fron- 
tisme" allaient créer leur propre organisa­

tion (le GAJ, devenu MNR en 79). Enfin, Le 
Pen tendait à magouiller pour rester seul 
maître à bord. Dissous en juin 73, ON devra 
attendre plusieurs mois au sein du Front 
National avant de reconstituer une struc­
ture. Ce sera chose faite en novembre 74 
avec la création du PFN. Pour contrer ce 
concurrent et sa branche-jeunes (Front de 
la Jeunesse), Le Pen va lancer son Front 
National de la Jeunesse... Mais en fait tout 
les divisait. Le Front National recrute sur­
tout dans les 40-60 ans, parfois en milieu 
populaire, souvent dans le "personnel de 
sécurité" et la petite bourgeoisie des travail­
leurs indépendants. Le PFN vise plutôt le 
créneau des 20-40 ans, lycéens, étudiants, 
jeunes cadres qu'il s'attache à  attirer par un 
"look" moderniste et légaliste. Et puis, les 
présidentielles de 74 marquent la grande 
cassure. A un Front National faisant cava­
lier seul s'oppose un PFN soutenant G iscard 
dès le premier tour et lui prêtant ses servi­
ces (d'ordre).

FN/PFN : LE CHASSÉ-CROISÉ

TOUT au long du septennat Giscard, 
les dissensions se sont aggravées. Le 
PFN avait opté pour faire de l'entrisme 

à l'UDF d'abord, au RPR à partir de 77, au 
CNIP en 80. Le Pen ne cessait, quant à lui, 
de dénoncer les partis "régimistes" : l'UDF 
pour son "libéralisme avancé faisant le ht de 
la gauche" et le RPR pour son “gaullisme 
c o u p a b le  d 'a v o ir  b r a d é  l 'A lg é r ie  
française".

Après le 10 mai 81, les stratégies ont 
changé, opérant une sorte de chassé-croisé. 
Ainsi, lors de ses dernières Assises à Nice
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en octobre 82, le Front National décidait 
d 'axer sa cam pagne aux municipales sur le 
thème “immigrés-chômage-insécurité" mais 
surtout de proposer une alliance tactique 
aux formations de l'actuelle opposition. A 
contre-courant, au cours de son 5e congrès 
en novembre 82, le PFN tirait un bilan 
désastreux de son "entrisme pour droitiser 
les partis libéraux". Il accordait de renouer 
avec ses bonnes vieilles méthodes bien 
moins modernistes et nettement plus mus­
clées qu'il avait jusqu'à présent fait jouer 
par le Front de la Jeunesse et le GUD. Pour 
l'heure, la nouvelle stratégie du Front 
National a porté ses fruits.

LE RACISME : UN "TRUC' QUI MARCHE

LANCÉ dans les municipales sur une 
cam pagne raciste et xénophobe que 
la droite a également su utiliser, le 

Front National a remporté 120 sièges (con­
tre 30 au PFN) et fait des scores inquiétants 
à  Paris-20e et à  Dreux. Dans cette dernière 
ville, une alliance avec le RPR a bien failli 
arracher la mairie au PS. Certes, les instan­
ces nationales du RPR ont critiqué cette 
“alliance contre-nature" et Chirac a refusé, 
à Paris, de s'allier à Le Pen. Mais ce n'était 
que pour mieux soigner son image de mar­
que, Chirac s'attachant à apparaître comme 
un opposant sérieux et crédible, la future 
solution de rechange face aux “socialo- 
communistes". C ar comme devait l'avouer 
Le Pen à la télé : « Le RPR utilise les mêmes 
arguments que nous à propos de l'immigra­
tion, mais personne ne le dit ». La suite des 
événements devait, en effet, le confirmer. 
La gauche aussi, d'ailleurs, qui avait ouvert 
le feu en accusant les travailleurs immigrés 
en grève dans l'automobile d'être manipulés 
par “l'intégrisme religieux" par la voix de 
Mauroy. O u encore celle de Defferre amal­
gamant l'été dernier "étrangers et terroris­
tes". Un Defferre qui, mis en difficulté aux 
municipales à  Marseille, envisageait une 
union au second tour avec la liste 
“Marseille-sécurité" qu'un véto des instan­
ces nationales du PS rendit impossible en 
dernière minute...

La montée du racisme fut confirmée par 
la suite, au cours du mouvement de grève 
des étudiants en droit. Le slogan lancé par

les fascistes lors du débordement de la 
manif du 27 avril à l'encontre des CRS 
résonne encore dans nos oreilles. A ce 
“CRS gauchistes, allez vous occuper des 
bougnoules à Àulnay" devait répondre 
celui lancé le 5 mai à la manif de la 
CGPME : "CRS rentre chez toi, ta femme 
se fait enculer par un bougnoule". Et puis, 
il y eut les propos tenus par un déput UDF à 
l'Assemblée dénonçant “ce régime qui fait 
matraquer les étudiants" et appelant les 
CRS “à charger à Renault ou à Citroën".

REVOILA LES GROS BRAS

LES choses semblent se passer moins 
bien pour le PFN, investi à fond dans 
la grève des facs de droit où, s'il est 

certes implanté, les groupes concurrents ne 
manquent pas, à commencer par Assas qui 
abrite également (entre autres) le Front des 
Etudiants Nationalistes, branche étudiante 
du MNR de Malliarakis. Et puis, surtout, le 
PFN doit se frayer une place au milieu des 
syndicats étudiants de l'opposition : la 
CNEF (divers droites), le CELF (giscardien) 
et PUNI.

L'Union nationale inter-universitaire fut 
créée en 69 par le SAC, tout à  fait artificiel­
lement, et a souvent servi de "couverture 
modérée" à des tentatives d'implantation de 
l'extrême droite. Vouée à ses débuts, en 
droite ligne des occupations barbouzardes 
du SAC, à provoquer et ficher les étudiants 
de gauche et d'extrême-gauche, cette orga­
nisation se déclarant sans rire "apolitique et

antimarxiste" (!) semble aujourd'hui vouloir 
ressembler à un “vrai" syndicat. C'est elle 
qui encadre les étudiants, avec le sepours- 
concurrence du CELF et joue la carte chi- 
raquienne dans le mouvement : appels au 
calme, service d 'ordre pour contrôler les 
fascistes, etc.

Visiblement marginalisé de la direction 
politique du mouvement, le PFN-GUD en 
est réduit à jouer les gros bras et à être de 
tous les débordem ents violents en fin de 
manifs où il retrouve des militants du MNR 
ainsi que beaucoup d'inorganisés, et à 
l'occasion quelques royalistes. Tout ce 
beau monde s'est donc retrouvé le 8 mai, 
jour de la “fête de Jeanne-d'Arc" dans le 
cortège qu'organise annuellement Restau­
ration Nationale (royaliste) avec d'autres 
organisations d'extrême-droite et catholi­
ques intégristes. Ils étaient environ 3 000. 
Mais la nouveauté fut, ce jour-là, le cortège 
à part organisé par le Front National et qui 
rassembla à lui tout seul 1 000 personnes.

Dire que seul le Front National a le vent 
en poupe serait toutefois aller un peu vite en 
besogne. Il n'est pas douteux que l'extrême- 
droite en général profite tant des mobilisa­
tions corporatistes-professionnelles que de 
la grève étudiante, et le PFN pourrait être le 
principal gagnant dans les facs de droit, à 
terme. Le responsable du PFN en région 
lyonnaise déclarait le 5 mai : « Les modérés 
ont lancé le mouvement, mais la récupéra­
tion nous appartient. Au travers de cette 
grève, nous voyons des gens se révéler, ce 
sera à nous après de savoir les contacter ». 

Rendez-vous doit donc être pris à la ren­
trée. Ne doutons pas que droite et 
extrême-droite préparent activement 
l'automne prochain. Espérons qu'il en 
sera de même au sein du mouvement 
ouvrier...

Julien Dreux
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RAVALEMENT 
DE STATUT

P R I S É

Ô T À G É

T ISSU de mesures dissuasives, vexatoires et discrimina­
toires, le statut des objecteurs promulgué le 21 décembre 

1963 a vécu. Non moins répressif, celui qui lui succède est, 
avant même d'être définitivement adopté, dénoncé par les 
intéressés comme inacceptable. Le changement vanté du 
temps des campagnes électorales a décidément un goût de 
réchauffé.

L ’ E G A LIT É , S A U C E 
SOCIALISTE

La ré fo rm e  d u  s ta tu t  d e s  o b je c te u rs  s ' in s ­
c r i t  d a n s  le  c a d re  de  to u te  u n e  s é rie  de  m e s u ­
res  m o d if ia n t le  co d e  d u  s e rv ic e  n a t io n a l.  Le 
m o in s  q u e  l ’on  p u is s e  d ire  c ’ e s t q u ’ e lle s  ne 
v o n t g u è re  d a n s  le  s e n s  d ’ un  re s p e c t d e s  l ib e r ­
té s  n i d a n s  c e lu i d ’ une  p lu s  g ra n d e  é g a lité .  Le 
p ro je t de  lo i d é p o s é  le 8  a v r i l à l 'A s s e m b lé e  
p ré v o it en e ffe t :

•  L ' a u g m e n t a t i o n  d u  n o m b r e  d e  
g e n d a rm e s  a u x ilia ire s , q u i p e u t ê tre  p o rté  
ju s q u ’ à 15  %  d e s  e f fe c t ifs  de  la  g e n d a rm e r ie .

•  L a  s u p p r e s s i o n  d u  c a r a c t è r e  
e x p é r im e n ta l du  s e rv ic e  m ilita ire  fé m in in  
v o lo n ta ire ,  les  fe m m e s  p o u v a n t d é s o rm a is  a v o ir  
a c c è s  a u x  d if fé re n te s  fo rm e s  d u  s e rv ic e  
n a tio n a l.

•  La ré d u c tio n  du  te m p s  de s e rv ic e  d e s  
a p p e lé s  m é d e c in s , ram e n é  de  16  à 12  m o is  
(p o u r  ra p p e l : les  c o o p é ra n ts  s o n t te n u s  
d ’ e f fe c tu e r  16 m o is  e t les  o b je c te u rs  24  I) .

•  La  c ré a tio n  d ’ un s e rv ic e  “ d if fé re n c ié ” , 
ave c  l ' in s ta u ra t io n  d 'u n  v o lo n ta r ia t p o u r  un 
s e rv ic e  a llo n g é  de 4  à 24  m o is  (e t d o n c  un 
ré g im e  d e s  s o ld e s  e t p e rm is s io n s  p lu s  
in é g a lita ire  e n c o re ) .

•  E n f in ,  la  p o s s ib i l i té  d ’ a p p e le r  le s  
c o n s c r its  d è s  l ’ âge  de 18  a n s  (ce  q u e  n 'a v a it  
pu  r é u s s ir  D eb ré ) e t c e lle  de p o u v o ir  d is p e n s e r  
d e  l ’ o b l ig a t io n  le s  je u n e s  “ c r é a te u r s  
d ’e n t re p r is e s ”  ( ! ) ,  to u te s  d is p o s it io n s  v is a n t,  
se lo n  “ l'e x p o s é  d e s  m o t i f s ”  du  te x te  lé g is la t if ,  
à “ i n s é r e r  le  t e m p s  d u  s e r v i c e  m ilita ir e  n a tio n a l 
a c tif  d a n s  le  d is p o s it if  d e  lu tte  c o n tr e  le  c h ô -  
m a g e ” ( s ic ) .  C h ô m e u r ou p a tro n , il fa u t c h o is ir ,  
n 'e s t- c e  p a s  ? C 'e s t  en  to u t  ca s  ce  q u ’ à fa it  le 
g o u v e rn e m e n t “ s o c ia l is te ” .

C INQUANTE ans après qu'un député 
socialiste, Georges Richard, ait 
déposé, en 1931, la toute première pro­

position de loi, la reconnaissance du droit 
fondamental à l'objection est toujours 
bafouée. Compromis insupportable pour 
les uns, "brèche ouverte dans les remparts 
du militarisme" pour les autres, le statut des 
objecteurs voté au sortir de la guerre d'Algé­
rie n'a cessé, vingt ans durant, d'être la cause 
de multiples luttes : c'est par la lutte qu'ils 
avaient obtenu de ne plus dépendre des tribu­
naux militaires, par la lutte qu'ils avaient 
obtenu, pour un temps, le choix de l'affecta­
tion et l'acceptation des demandes rédigées 
en termes semblables. C'est encore et tou­
jours par la lutte que des milliers d'objecteurs 
avaient, depuis 1972, répondu par l'insoumis­
sion à la militarisation du service civil, sous la 
pression de leurs actions spectaculaires et 
déterminées que des dirigeants socialistes

avaient été amenés à prendre position et 
même à déposer, en 1979, une nouvelle pro­
position de loi.

SOUS LA ROSE, LES ÉPINES

POUR la plupart sans illusions sur la por­
tée des changements issus des urnes, 
les objecteurs avaient toutefois accueilli 

avec soulagement le départ de la droite. 
L'amnistie avait beau être fort restreinte et la 
réforme promise reportée de session parle­
mentaire en session parlementaire, l'atten­
tisme fut de mise pendant 18 mois. L'absence 
de répression et la mise en appel différé des 
objecteurs refusés y contribuaient, comme y 
contribuaient la diversification des affecta­
tions et la stratégie de "concertation”  d'une 
partie du mouvement.

Le fameux "état de grâce" s'éclipsant, 
réapparut au grand jour l'Etat. Et la répression 
dont il sait faire preuve à l'égard de ceux qui 
contestent son autorité. L'accalmie n'a été 
que de courte durée : depuis novembre 1982, 
les dirigeants socialistes, qui n’en sont déci­
dément pas à une contradiction près, font 
traduire devant leurs tribunaux ceux-là même 
qui bénéficiaient il y a peu de leur soutien, 
aussi formel fût-il. Absurde, la répression 
dont sont l'objet des dizaines d'objecteurs 
insoumis est même plus dure qu'autrefois : 
plusieurs peines d'emprisonnement ferme (1, 
3, 6 et même 18 mois, ce qui ne s'était jamais 
vu) sont prononcées en première instance par 
des tribunaux civils, bien plus discrets mais 
non moins efficaces que ne l'étaient les tribu­
naux d'exception.

►
Juin 83/Agora  - 7



hexagon e

UNE LOI INACCEPTABLE

NUL doute que, tenants d'une tolérance 
humaniste, des responsables socialis­
tes aient ambitionné de parvenir, à 

l'instar des socio-démocrates allemands 
autrefois, à une "neutralisation bienveillante" 
des objecteurs. Les partisans de la fermeté 
l'ont pourtant emporté sans difficulté. Au 
sein du gouvernement tout au moins, à con­
sidérer le projet de loi adopté par le conseil 
des ministres le 6 avril. Le texte définitif ne 
nous est pas encore connu mais le projet pré­
senté au Parlement est bien plus répressif que 
ne l'envisageaient les députés socialistes 
signataires de la proposition de loi déposée le 
19 décembre 1979. Sur trois points fonda­
mentaux (procédure de reconnaissance, 
délais, durée du service), le texte est même 
en totale contradiction avec la résolution libé­
rale adoptée le 7 février par le Parlement euro­
péen, avec l'appui des députés socialistes sié­
geant à Strasbourg.

Certes, tous les "motifs de conscience" 
peuvent désormais être invoqués, le recours 
devant le tribunal administratif doit suspendre 
l'incorporation et l'interdiction de la "propa­
gande" est supprimée (ce qui était unique au 
monde dans les législations relatives à l'objec­
tion). Mais qu'il s'agisse de la durée du ser­
vice civil (toujours 24 mois !), des délais 
(encore restrictifs, et qui excluent l'obtention 
du statut pendant l'accomplissement du ser­
vice militaire, comme dans les quatre années 
qui suivent), le projet se révèle tout autant 
oppressif et dissuasif que la loi votée vingt 
ans auparavant.

Le service civil des objecteurs est reconnu 
à part entière comme l'une des formes du ser­
vice national mais la définition de l'objection, 
toujours étriquée (le refus du "port personnel 
des armes"), ne concerne véritablement que 
fort peu de réfractaires. Et si la commission 
juridictionnelle est enfin supprimée, c'est 
pour confier au ministre de la défense, et à lui 
seul, le choix des "bénéficiaires" de la loi. Pire 
même s'il se peut, la suppression des droits 
politiques et syndicaux, comme celle du droit 
de grève, est introduite dans la loi. Il est enfin 
prévu une mesure répressive sans équiva­
lent : les seuls objecteurs étant pour le pou­
voir des objecteurs soumis et obéissants, 
tous les objecteurs se plaçant en situation 
d'insoumission ou de désertion seront mena­
cés de se voir retirer le statut, donc appelés à 
la caserne !

RETOUR A LA CASE 
DÉPART ?

MÉPRISANT les aspirations des résis­
tants à la militarisation, en ne tenant 
aucun compte de leurs revendica­

tions essentielles, le nouveaù statut a, dès 
avant même qu'il soit présenté aux députés, 
suscité l'opposition des objecteurs. Une 
opposition modeste dans son ampleur, il est 
vrai, vu l'inorganisation actuelle du mouve­
ment. Une opposition incontestablement 
résolue et déterminée néanmooins, dont 
témoignent les actions spectaculaires et le 
rassemblement tenu à Villeurbanne (où 
Hernu est maire) le 14 mai.

Les conditions d'accès au statut étant 
malgré tout quelque peu facilitées et le ser­
vice civil diversifié, le nombre d'appelés béné­

ficiaires de la loi devrait, à terme, vraisembla­
blement augmenter. Divisés, plus encore que 
par le passé, entre antimilitaristes qui contes­
tent la finalité voire le principe même du ser­
vice et appelés cherchant à résoudre leur pro­
blème personnel en effectuant un travail 
moins ennuyeux et abrutissant que l'ericaser- 
nement, les objecteurs doivent plus que 
jamais éviter le double piège de l'intégration 
et de la marginalisation. Ni les appelés déjà 
sous les drapeaux, ni les soldats engagés, ni 
les objecteurs "collectifs" ne pouvant voir 
reconnue leur objection, tout laisse à penser 
que les chambres spécialisées des tribunaux 
correctionnels vont être chargées de faire 
encore taire les voix qui s'élèvent pour con­
tester l'embrigadement militariste.

L'objection est actuellement à un tour­
nant décisif. Sous peine de disparaître pour 
devenir une façon comme une autre 
d'accomplir ses obligations de service natio­
nal, elle ne peut que s'affirmer comme une 
remise en cause du militarisme. La répres­
sion, une répression très dure, se profile déjà 
à l'horizon. La nécessité d'une large coordina­
tion réelle, sur des objectifs clairs et unifica­
teurs, n'a jamais été plus urgente.

Michel AU VRAY

5e CAMPING 
ANTIM ILITARISTE

5 ° d u  g e n r e , le c a m p in g  a n ti m i lita r is t e  
o r g a n is é  à l 'i n i t i a t i v e  d u  ré s e a u  OD|ections 

e s t c e tte  a n n é e  p ris  e n  c h a r g e "  p a r le C o lle c tif  
d e s  O b je c te u r s  e t A n t im ilit a r is t e s  Tarna is  

(C 0 A T = ). C 'e s t  d o n c  d a n s  le T a r n  q u e  s e  d é r o u ­
l e r o n t . c e t é t é . d u  4  a u '- I O  j u i l l e t , c e s  r e n c o n ­
tre s  o u v e r t e s  à t o u s  c e u x  e t c e lle s  q u i . d e  fa ç o n  
is o lé e  o u  a u  s e in  d u n  g r o u p e , l u tt e n t  c o n tr e  la 
m ilit a r is a ti o n .

D é b a ts  e n  c o m m is s io n  o u  e n  g r a n d s  g r o u ­
p e s  (le  m a tin  s u r  la m ilit a r is a ti o n . I a p r è s -m i d i  
a u to u r  d e s  l u t t e s j .  a t e l i e r s , c o n f é r e n c e s , p r o ­
j e c t i o n s . . . .  le p r o g r a m m e  d e  c e s  6 jou rs  con 
tre la m i l it ar isa t ion e s t d 'a u t a n t  p lu s  d e n s e  et 
v a r ié  q u 'u n e  g r a n d e  tê te  c lô tu re r a  le r a s s e m ­
b l e m e n t . le s  s a m e d i et d im a n c h e  1 0  ju ille t  L a  
p é r io d e  a c tu e lle  n é c e s s it a n t  la r e s t r u c t u r a ti o n  
d e s  m o u v e m e n t s  et la p ris e  d e  d é c is io n s  c o n ­
c r è t e s . t o u t  p o r te  à c ro ire  q u e  c e s  r e n c o n t r e s  
r e v ê ti r o n t  c e tte  a n n é e  u n e  im p o r ta n c e  p a r t i c u ­
l i è r e . . .  A v i s  a u x  in t é r e s s é ( e ) s . I a c c u e il  e s t 
p r é v u  à p a r ti r  d u  lu n d i 4  ju ille t à 1 4  h .

P o u r  d e  p lu s  a m p le s  r e n s e i g n e m e n t s , p r e n ­
d re  c o n ta c t  a v e c  le C O A T .  B P .2 2 3  - 8 1 0 0 2  A lb i 
C e d e x  ( T e l .  le m e rc re d i d e  1 5  à 1 9  h : (5 3 )  
3 8 .3 9 . 5 5 ) .  o u  c o n s u l te r  le s p r o c h a in s  n u m é r o s  
d '  " O b je c tio n s  "  ( B P  1 1 7 .  0 1 1 0 1  A n n o n a y  
C e d e x ) ._________________________________________
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EN 
MARGE

JUSTICE : LE VIOL, CONNAIS 
PAS ?

C ’ é ta it le  29  d é c e m b re  7 8  et 
M a r ie -A n d ré e  s o r ta it  d 'u n  a s ile  
p s y c h ia t r iq u e .  E lle  é ta it se u le  e t f r a ­
g i le .  D ans l 'a r r iè re -s a lle  d ’ un  ca fé  
p a r is ie n ,  t r o is  " h o m m e s ”  v o n t la 
v io le r .  P a rfo is , c e rta in e s  se ta is e n t,  
m a is  p a s  M a r ie -A n d ré e , e lle  se  bat 
d e p u is  c e tte  d a te , e lle  n 'a  pas 
o u b l ié ,  c o m m e n t  d ’ a i l le u r s  le  
p o u r ra it -e l le  ?

M a is ,  fa u t- i l  fa ire  c o n fia n c e  à la 
ju s t ic e  de  son  p a ys  ? Il y a b ie n  eu 
d e u x  p ro c è s , a u x  ré s u lta ts  ig n o b le ­
m e n t id e n t iq u e s  : les  t r o is  “ h o m ­
m e s ”  o n t é té  a c q u it té s . E cœ ura n ts  
ce s  p ro c è s  q u i o n t p e rm is  qu e , 
d ’ a c c u s a t r i c e ,  M a r ie - A n d r é e  
d e v ie n n e  p re s q u e  a c c u s é e . Le p re ­
m ie r  t r ib u n a l a , sa n s  a u c u n e  h o n te , 
s u iv i la  th è s e  d e s  " m e c s ”  : ce tte  
fe m m e  les  a , b ien  e n te n d u , p ro v o ­
q u é s  : e lle  é ta it " e x c i t é e  e t h y s t é r i ­
q u e ” . O n  l ’ a s im p le m e n t  f r a p p é e  
p o u r  q u ’ e lle  s e  c a l m e ” .  T h é ra p e u te s  
avec  ça , b ra v e s  g a rç o n s  ! De ces  
m a u v a is  s c é n a rio s  in v e n té s  ré p é t it i-  
v e m e n t p a r  le s  v io le u rs ,  y ’ en a 
m a rre . E lle  e s t in to lé ra b le  ce tte  
p a ro d ie  de  ju s t ic e  où  l 'o n  ne t ie n t  pas' 
c o m p te  d ’ un  e xa m e n  m é d ic a l,  p o u r ­
ta n t fo rm e l,  e t où  l ’on  s ’a c h a rn e  s u r 
M a r ie -A n d ré e  : n ’ e s t-e lle  p a s  h o m o ­
s e x u e lle  ? N ’ a - t-e lle  p a s , en  p lu s , le 
c u lo t de  le  re v e n d iq u e r  ? T o u t ce la  
la isse  un g o û t a m e r d a n s  la  b o u che  
e t une  sa c ré e  ra g e  d a n s  le s  p o in g s . 
Les ra iso n s  de la  lu t te  d e s  fe m m e s  
s o n t lo in  d ’ ê tre  é p u is é e s .

NOUVELLE-CALÉDONIE : 
COLONS ASSASSINS !

Le 11 m ai d e rn ie r , un  je u n e  
M é la n is ie n  a é té  a b a ttu  p a r un C a lé ­
d o n ie n  de  so u ch e  e u ro p é e n ne  a g is ­
s a n t p o u r  le  c o m p te  d ’ un n o tab le  
b la n c  lo c a l. Ce n ’ es t pas la  p re m iè re  
fo is  q u e  le s  co lo n s  se tra n s fo rm e n t 
en a s s a s s in s  e t rè g le n t le u rs  d if fé ­
re n d s  à c o u p s  de  fu s ils .  S o u ve n o ns - 
n o u s , en  s e p te m b re  1 9 8 1 , du  m e u r­
t re  de  P ie rre  D e c le rc q , se c ré ta ire  
g é n é ra l d e  l ’ U n io n  C a lé d o n ien n e , 
p r in c ip a le  fo rc e  in d é p e n d a n t is te .  
M a is , ce  c o u p -c i,  l ’ a s s a s s in a t d ’ un 
je u n e  m e m b re  d u  P a lika  (P a rti de 
lib é ra t io n  k a n a k )  r is q u e  d ’ ê tre  le 
d é to n a te u r  d ’ u n e  s itu a t io n  assez 
e x p lo s iv e .

S i, j u s q u ’ ic i,  le s  s é p a ra tis te s  o n t 
s o u te n u  M it te r r a n d ,  il se  p o u rra it  
q u ’ un re v ire m e n t  s ’o p è re . C ar les 
s o c ia lis te s  o n t é té  b ie n  lo in  d ’ a p p o r ­
te r  le s  c h a n g e m e n ts  p ro m is  e t e s p é ­
ré s . En c h o is is s a n t  d ’ a g ir  s u r  les  
in é g a lité s  é c o n o m iq u e s  e t s o c ia le s  
q u e  s u b is s e n t le s  5 6  0 0 0  c a n a q u e s  
(e t e lle s  s o n t n o m b re u s e s ) ,  m a is  
s a n s  to u c h e r  a u x  fa its  p o lit iq u e s  q u i 
le s  p ro v o q u e n t ( la  c o lo n is a tio n ) ,  le 
p o u v o ir  de  g a u c h e  a o p té  p o u r  une

s tra té g ie  le n te  q u i,  d a n s  le c o u rt 
te rm e , a v a lis e  e t c o n fo r te  la  d ro ite  
lo ca le  ré g n a n te  e t le  fa it  c o lo n ia l.

Par un fa it  du  h a s a rd , le m e u r ­
t r ie r  e s t un  e x -e m p lo y é  de  la  S o c ié té  
Le N ic k e l q u i m o n o p o lis e  70  %  de 
l ’ e x tra c t io n  de  ce m in e ra i e t q u i fa it  
d e  la  N o u v e lle  C a lé d o n ie  le  tro is iè m e  
p ro d u c te u r  m o n d ia l. De te lle s  ré a lité s  
d e  p illa g e , a ve c  les  b é n é fic e s  que  
c e la  s u p p o s e , fo n t q u e  le s  s o c ia lis te s  
h é s ite n t à p re n d re  d e s  m e s u re s  p lu s  
ra d ic a le s , e t e lle s  les  a m è n e n t à r is ­
q u e r  de fa ire  de  la  N o u ve lle  C a lé d o ­
n ie , la  “ p e tite  A lg é r ie ”  de  M it te r ­
ra n d . M a is  le  g o u v e rn e m e n t a - t - i l  la 
v o lo n té , e t m êm e  la p o s s ib il ité ,  
d ’ u n e  rée lle  p o lit iq u e  s o c ia lis te  face  
à la  p r e s s io n  c o n ju g u é e  de  
l ’ e x trê m e -d ro ite  lo ca le  e t de  la  d ro ite  
t r a d it io n n e lle  d u  RPCR (s o u te n u  par' 
le  RPR e t l ’ UD F) ? Rien n ’ es t m o in s  
s û r  e t c ’ e s t p o u rq u o i il c o n v ie n t de  
lu i im p o s e r , dès à p ré s e n t, de  c la ire s  
m e s u re s  de  d é c o lo n is a tio n , co m m e  
c e lle  c o n c e rn a n t la  re s t itu t io n  des 
te r re s ,  e t la  re c o n n a is s a n c e  du  d ro it 
à l ’ in d é p e n d a n c e  du  p e u p le  c a n a ­
q u e .

SQUATTS : LE TANGO DES 
MATRAQUES

O p é ra tio n  de p o lic e  au 1 7 3 , rue  
de  F la n d re s  d a n s  le 1 9 e a r ro n d is s e ­
m e n t p a r is ie n .  C in q  im m e u b le s  
s q u a tté s  en m a jo r ité  p a r  d e s  a n t il la is  
e t d e s  a fr ic a in s , o n t é té  é v a c u é s . 
P a r-d e là  le  c la s s iq u e  b a lle t des 
m a tra q u e s , c e tte  o p é ra tio n  e s t s ig n i­
f ic a t iv e , à p lu s ie u rs  é g a rd s , de  la 
p o lit iq u e  d e s  p o u v o irs  s u r  la  q u e s tio n  
d u  lo g e m e n t e t s u r  c e lle  d e s  im m i­
g ré s .

A P a ris , de  l ’a v is  m êm e de ces  
p o u v o irs ,  en  d e u x  a n s , le  n o m b re  de 
s q u a tte rs  s e ra it p a s s é  de  2 0 0  à 
3 5 0 0  p e rs o n n e s  q u i o c c u p e ra ie n t 
q u e lq u e s  1 7 0  im m e u b le s  p r iv é s  ou 
p u b lic s .  Des s q u a tts ,  il y  en a c e rte s  
de to u te s  s o rte s , m a is  d e s  p o l i t i ­
c ie n s , il n ’ y  en a q u ’ u n e . T é m o in , la 
c o n v e rg e n c e  o b je c t iv e  q u i s ’ e s t o p é ­
rée e n tre  s o c ia lis te s  e t c h ira q u ie n s  
s u r  ce  p ro b lè m e .

Le p re m ie r  à la n c e r  " l 'a f f a i r e ”  
de  la  rue  de  F la n d re s  a é té  un s o c ia ­
lis te ,  le  d é p u té  A la in  B illo n . Sa p o lit i­
q u e  e s t d ’ une  s im p lic ité  ré p re s s iv e  
a s s e z  d é c o n c e r ta n te  : " D ’ a b o r d  
e x p u l s e r  le s  s q u a t t e r s , p u i s , i m m é ­
d ia te m e n t  a p r è s , d é m o lir  le s b â ti­
m e n t s . E n s u i t e , e n tr e p r e n d r e  d e s  
a c tio n s  e n  ju s t ic e  c o n tr e  le s  d é l in ­
q u a n t s , p u is  d e s  a c tio n s  d e  p r é v e n ­
tio n  e t d e  r é in s e r tio n  à l ’ é g a r d  d e s  
m a r g i n a u x , e t e n f i n , re lo g e r  les 
a u tr e s  (s ic  ! )  h a b i t a n t s ” . En c la ir , 
un  se u l m o t d 'o rd re ,  un  seu l p ro ­
g r a m m e  : ‘ ‘ R a s e r  ! R a s e r  !
R aser ! ” . P our C h ira c  c ’ e s t le  m êm e  
m en u  avec  en p lu s  un re g re t te in té  
de ra c is m e  : " l e s  c o n tr ô le s  a u x  f r o n ­
tiè re s  s o n t  d e v e n u s  t o ta le m e n t  i n s u f ­
f is a n t s ” . A g a u c h e  c o m m e  à d ro ite  
on  m u lt ip l ie  d o n c  le c h a n ta g e  à 
l ' in s é c u r ité  e t on  d e m a n d e  d e s  e ffe c ­
t i fs  p o lic ie rs  s u p é r ie u rs .

C o m m e  le s o u lig n a ie n t  le s  
o c c u p a n ts - ré n o v a te u rs  de la  ru e  de 
l ’ O u rc q , en ré a lité , les  v ra is  v o le u rs  
de m a is o n s  so n t ce u x  q u i les  a c c u ­
m u le n t,  les  lo u e n t à d e s  p r ix  e x h o rb i-  
ta n ts ,  les  v e n d e n t à d e s  p ro m o te u rs , 
le s  la is s e n t v id e s  e t a b a n d o n n é s  
(p a r fo is  p lu s ie u rs  a n n ée s  en a tte n d -  
c a n t, c o m m e  on d it ,  “ le c ré n e a u ” )

e t a c c e p te n t sa n s  h o n te  de  le s  v o ir  
c a s s é e s  à p r ix  d 'o r  p a rc e  q u e  le 
m è tre  c a rré  de te r ra in  v a u t e n co re  
p lu s  c h e r  q u e  ce  q u ' i l  y  a d e s s u s . A 
P a ris , ce  s o n t 1 0 0  0 0 0  lo g e m e n t q u i 
s o n t v id e s  e t fe rm é s . C o n tre  le ra c k e t 
d e s  a g e n c e s  im m o b iliè re s , la  m é g a ­
lo m a n ie  de  la  v il le  de  P a ris  e t le s  p ro ­
m o te u rs  p r iv é s  il s ’a g it  de  s o u te n ir  
fe rm e m e n t les  s q u a tts  q u i o n t p o u r  
b u t de  c ré e r  d e s  e s p a c e s  de  v ie  
l ib re s ,  ta n t in d iv id u e ls  q u e  c o lle c t ifs ,  
q u i p e rm e tte n t à c e u x  q u i les  p re n ­
n e n t en c h a rg e  de  d é v e lo p p e r  des 
a c t iv ité s  a s s o c ia t iv e s  s u r  le s  q u a r ­
t ie rs  a in s i q u e  d e s  lie u x  de re n c o n tre  
e t d 'e x p re s s io n .

GFAM DE LA VALLÉE DU GER
L ’ exode  ru ra l v e rs  les  v il le s  

g h e tto  n ’a pas c e s s é  d e p u is  1 8 0 0 . Il 
e s t to u jo u rs  b ie n  vu  p a r  c e rta in s  
p y ré n é e n s  d 'a l le r  g ro s s ir  les  ra n g s  
d e s  fo n c tio n n a ire s , la is s a n t c ro u le r  
la  c h a u m iè re , les  ro n c e s  e n v a h ir  les  
te r re s ,  p ré fé ra n t D a llas  a u x  t r a d it io n ­
n e lle s  v e illé e s . Il es t de  bon to n  de 
g a rd e r  “ une  a tta c h e  au p a y s ”  ( ré s i­
d e n c e  s e c o n d a ire , v o ire  te r t ia ire )  et 
de  cé d e r le s  te r re s  a u x  ra re s  p a y s a n s  
re s ta n ts ,  q u i de  ce  fa it ,  p ra t iq u e n t 
une  c u ltu re  e x te n s iv e  in c o h é re n te . 
Les p o u v o irs  p u b lic s  ne fa v o r is e n t 
g u è re  un d é v e lo p p e m e n t c o n c re t et 
s o u tie n n e n t les  “ s e ig n e u rs  lo c a u x " .

D evan t une  te lle  in e rt ie ,  no u s  
so m m e s  d é c id é s  à p ro u v e r  que  
l ’a g r ic u ltu re  de  m o n ta g n e  e s t v ia b le . 
V o ic i p lu s ie u rs  a n n é e s  q u e  no u s  
s o m m e s  in s ta llé s  d a n s  le  p a y s  de 
G ag ire  (à  20  k m  de  S a in t-G a u d e n s )  
fa is a n t fa ce  à l ’ in c o m p ré h e n s io n , la 
c ra in te  e t p a rfo is  la h a in e  d e s  d e r ­
n ie rs  s u rv iv a n ts  q u i v o ie n t le s  a g r i­
c u l te u r s  ( n é o - ru r a u x )  s ’ in s ta l le r  
d a n s  d e s  lie u x  q u e  le u rs  e n fa n ts  o n t 
fu it .  En 1 9 8 1 , n o u s  a v o n s  c ré é  un 
g ro u p e m e n t fo n c ie r  a g r ic o le  m u tu e l 
( G .F .A .M .) .  N ous  n 'a v o n s  r ie n  à 
a tte n d re  d u  (d e s )  p o u v o ir  ( s ) ,  m a is  
n o u s  s o m m e s  o b lig é s  de  p a s s e r  p a r 
d e s  s t ru c tu re s  o ff ic ie lle s  s o u s  p e in e  
d ’ a s p h y x ie .

Le G FA M  es t une  s t ru c tu re  q u i 
p e rm e t l ’a c h a t, la  ré n o v a tio n  e t la 
lo c a tio n  d 'h a b ita t io n s  e t de  te rre  
g râ c e  à un f in a n c e m e n t m u tu e l so u s  
fo rm e  de p a rts  s o c ia le s  ( f ix é e s  à 
1 1 0 0  F e t ré é v a lu é e s  c h a q u e  
a n n é e ), s o u s c r ite s  p a r d e s  p e rs o n ­
nes m o tiv é e s  e t c o n s c ie n te s  q u e  le 
ren o u ve a u  d u ra b le  de  la  ré g io n  passe  
d ’ a b o rd  p a r la  p o p u la tio n  e t ra re m e n t 
p a r  le s  s u b v e n t io n s  e t a u tre s  g a d ­
g e ts  d e s  p o u v o irs  p u b lic s .

A ve c  le s  p re m iè re s  p a rts  s o c ia ­
le s , n o u s  a vo n s  a c h e té  une  ru in e  et 
une p a rc e lle  de  b o is  s u r  la  c o m m u n e  
d e  S e n g o u a g n e t (3 1 ) .  Les u n s  o n t 
d é fr ic h é , d 'a u t r e s  o n t ta il lé  la  c h a r ­
p e n te  e t é d if ié  le s  m u rs  (u n  a p p re n ­
t is s a g e  s u r  le  te r ra in ,  de  la  c o n s tru c ­
t io n ,  d e s  fo n d a t io n s  à la to itu re ) .  
D e p u is  un  a n , la  ch e m in é e  fu m e , un 
c o u p le  e t le u r  e n fa n t y v iv e n t.  T ou t 
un  s y m b o le , m a is  a u s s i un  fo l e s p o ir  
de  v o ir  n o s  p ro je ts  se c o n c ré t is e r .

D ’ a u tre s  o c c a s io n s  s o n t à s a is ir ,  
n o ta m m e n t l ’a c h a t d ’ u n e  fe rm e  e t de  
15 ha de  te r re s .  M a is  d e u x  e n n e m is  
m o rte ls  n o u s  g u e tte n t  : la  p ro p r ié té  
p r iv é e  e t le  v id e  d u  p o rte -m o n n a ie . Si 
v o u s  ne p o u v e z  n o u s  ê tre  d 'a u c u n  
s e c o u rs  p o u r  le  p re m ie r  d a n s  
l ’ im m é d ia t,  il en  va  to u t a u tre m e n t 
p o u r  le  s e c o n d . Des p a r ts  so c ia le s  
s o u s c r ite s  s o n t un  in v e s t is s e m e n t 
n on  s e u le m e n t d a n s  le  fo n c ie r ,  m a is  
a u s s i d a n s  la  v ie  e t l ' in i t ia t iv e  
d ire c te . C es p a r ts  s o n t m o b ile s , d o n c  
ré c u p é ra b le s  a s s e z  v ite .  L e u r g e s ­
t io n  e s t g a ra n t ie  p a r  les  s ta tu ts  du  
G FA M  d is p o n ib le s  au S iège  S o c ia l à 
C o m m i n g e s  3 1 1 6 0  A S P E T .  A la 
m êm e  a d re s s e , n o u s  p o u v o n s  re n ­
s e ig n e r  les  p e rs o n n e s  ou g ro u p e s  à 
la  re c h e rc h e  d 'u n  m oye n  de  p re n d re  
en m a in  le u r  p ro b lè m e  fo n c ie r .

LE RAS-LE-BOL 
DES POSTIERS

A p rè s  T ou lo u se , R ouen, A n g e rs , 
c ’es t m a in te n a n t à Lyon  de  co n n a ître  
d es g rè v e s  de  p o s tie rs . S u r  l'a é ro p o rt  
de  S a to la s , le p e rs o n n e l du  tra n s b o r ­
d e m e n t n u it e t en  g rè v e . V o u s  c o n ­
n a isse z  l ’a é ro s ta le  de n u i t . .. c ’ e s t eux . 
Les ra ison s  de le u r lu tte  so n t s im p le s . 
A lo rs  que  le tra f ic  p os ta l a a u g m e n té  
de p rè s  de 50  %  en d e u x  a n s , l ’ e ffe c ­
t i f  du  se rv ice  es t to u jo u rs  le m êm e ! 
A lo rs  que  to u t le  m on d e  s 'a c c o rd e  à 
reco n n a ître  que  le  tra v a il de  n u it est 
un p ré ju d ic e  g ra ve  p o u r la  san té  des 
t r a v a i l l e u r s ,  a u c u n e  r é d u c t io n  
d ’ h o ra ire  n ’y es t in te rve n u e  d e p u is  
1 9 6 8 . Les a g e n ts  p a sse n t une  pa rtie  
de la n u it à d é c h a rg e r d e s  fo u rg o n s  à 
b e s tia u x  sa les  e t m a lo d o ra n ts  q u i, 
p a rfo is , g a rd e n t m êm e d e s  tra c e s  de 
le u r u tilis a tio n  p ré cé d e n te  ; pa ille , 
c h a u x , te rre , e tc . A lo rs  q u ’ ils  t ra v a il­
len t en p le in  a ir , p a r to u s  les te m p s , 
f ro id ,  p lu ie , ne ig e , v e n t, les  a g e n ts  du 
s e rv ice  ne d is p o s e n t p o u r to u t é q u ip e ­
m en t q u e  d ’ un im p e rm é ab le  ! A lo rs  
q u ’ ils  “ c h a r r ie n t”  ch a cu n  p lu s ie u rs  
to n n e s  de sa cs  p o s ta u x  p a r n u it,  les 
150  a g e n ts  du  s e rv ice  ne d is p o s e n t 
que  d ’ une sa lle  de  rep o s  de 20  m !  ! 
La p é n ib ilité  du  se rv ic e  fa it  q u e  seu ls  
les  a g e n ts  je u n e s  p e u v e n t y re s te r  ; la 
g ra n d e  m a jo rité  d ’e n tre  e u x  g a g n e n t 
m o ins  de 4 5 0 0  F p a r m o is . Et p u is , à 
q u e lq u e s  m o is  de la  m ise  en se rv ice  
d u  TGV p o s ta l, im p liq u a n t la re s tru c ­
tu ra tio n  to ta le  de - le u r s itu a tio n , les 
a g e n ts  ne d is p o s e n t d ’a u c u n e  in fo r ­
m a tio n  s u r  le u r a v e n ir. Les p o s tie rs  
d u  tra n s b o rd e m e n t/a v ia t io n  M on tro - 
ch e t n u it en o n t eu assez e t, so u ten u s  
pa r le u rs  o rg a n is a tio n s  s yn d ica le s  
(CGT, CFDT, S A T), ils  d é b ra y e n t une 
h eu re  pa r n u it à Sato las p o u r o b te n ir  
les a m é lio ra tio n s  in d is p e n s a b le s . Pour 
q u ’ ils  p u is s e n t a vo ir  des c o n d it io n s  de 
tra v a il e t de v ie  d é ce n te s , le  g o u v e r­
n em en t e t l ’a d m in is tra tio n  d o iv e n t 
d o n n e r a u x  p o s tie rs  d e s  m o ye n s  s u f f i ­
sa n ts . P ostie rs , u s a g e rs , nos in té rê ts  
c o n v e rg e n t .  S o y o n s  s o l id a ir e s  ! 
( in fo rm a tio n s  tra n s m is e s  p a r le  S y n d i ­
c a t a u to g e s tio n n a ir e  d e s  tra v a ille u rs  
d e s  c e n tre s  d e  T r i  P T T  d u  R h ô n e , 3 4 , 
rue  B ance l, 6 9 0 0 7  L y o n ).
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t/ou, mais aussi

PLUS de 180 000 spectateurs en 21 
représentations ; une recette de 
6 200 000 F avec un bénéfice net de 

1 200 000 F. Cet été a encore été marqué 
par l'impressionnante réussite du spectacle 
au Puy-du-Fou, dans la commune des 
Epesses, en Vendée.

LE SOUS-PRÉFET 
AUX CHAMPS

A  l'origine de cet immense " film en 
plein air"  , Philippe de Villiers. En 
1977, cet énarque de 27 ans, alors 

sous-préfet en poste à Vendôme, vient 
d'écrire l'histoire d'une famille vendéenne, 
les Maupilliers, de la Renaissance aux 
années 50. Le thème du fu tur spectacle est 
tou t trouvé. Pour réaliser son projet, De 
Villiers dispose de nombreux appuis 
efficaces, en particulier le préfet de Région, 
Philippe Mestre, et Jacques de Villiers 
(père de Philippe), Conseiller Général de la 
Vendée.

Le 3 décembre 1977, le comité de 
lancement du spectacle organise une 
conférence de presse au château du Puy- 
du-Fou devant un millier d'habitants de la 
proche région, rameutés par toute une 
campagne de réunions dans les communes 
et d'articles dans la presse. Selon les 
initiateurs du projet, il s'agit avant tou t de 
populariser la culture, de défendre le 
p a tr im o in e  vendéen , de fa ire  du 
professionnel avec des amateurs, etc. 
" d ’a b o lir  les barriè res socia les e t 
financières entre ceux qui participent au 
projet en prenant pour base te bénévolat. "  
Le discours passe. De Villiers a su jouer sur 
les bonnes cordes. Dans ce bocage 
vendéen tardivem ent industrialisé, le 
sentiment communautaire, la nostalgie de 
l 'o rg a n is a t io n  p a ro iss ia le  e t p lus 
généralement, l'attachement au passé.

demeurent très vivaces. Et pour les 
habitants des Epesses, le spectacle du Puy- 
du-Fou peut être un moyen pour 
redynamiser la vie économique de la 
commune. En quelques semaines, 650 
personnes, venues de 13 communes de 350 
(Malièvre) à 11 000 habitants (Les Herbiers) 
adhèrent à l'association du Puy-du-Fou. 
Reste à trouver le budget de lancement. 
Une formalité : le Crédit Agricole se met de 
la partie ainsi que le Conseil Général qui 
financent à hauteur de 50 millions de 
centimes, après s'être portés acquéreurs 
du château du Puy-du-Fou, pour la somme 
de 800 000 F.

UN SPECTACLE 
POPULAIRE ?

PENDANT tout le reste de l'année 78, 
la population s'est démenée. Les arti­
sans ont aménagé le château. Des 

paysans, venus avec leur tracteur, ont 
empierré le chemin. On a fabriqué plusieurs 
milliers de costumes. Le tout bénévole­
ment. Dès le mois de juillet, le spectacle 
donne sa première. Sur le plan technique, 
c'est une réussite. Des milliers de touristes 
et de vendéens se pressent chaque soir de 
représentation sur les gradins du Puy-du- 
Fou. Dès la première année, l'opération se 
révèle rentable.

Ce succès incontestable doit aussi 
beaucoup à l'image du spectacle dévelop­
pée par la publicité et par la presse : l'image 
d'une initiative permettant à " 1 350 béné­
voles de préserver leur patrimoine culturel 
en restituant aux spectateurs leur propre 
histoire : celle des paysans".

L'histoire des paysans ? Voire. En fait, 
"ceux qui ont "conçu et réalisé”  (le specta­
cle) on t préféré une certaine version de 
l'histoire. Celle surtout des chefs, des 
grands, des “ gloires régionales" (1). Les 
causes des Guerres de Vendée sont rédui-

'Le pouvoir, la gloire, la réussite 
sociale, on n'en a rien à faire ! Qu'on 
se ie dise ! Sinon il y aurait long­
temps que j'aurai fait de ia politique". 
Philippe de Villiers, Le Puyfolais n° 16 
(hiver 82-83).________________________

tes à la défense de la Religion et de la 
Royauté. On a passé sous silence les cau­
ses sociales du mouvement, la haine pro­
fonde que vouaient les insurgés de 1793 
aux bourgeois des villes qui, après la Révo­
lution, monopolisent l'administration locale 
et acquièrent la quasi-totalité des biens 
nationaux au détriment de la paysannerie. 
Le spectacle préfère exhiber les "grands 
chefs vendéens" et les grandes figures 
locales : Clémenceau, le Père de la Victoire 
en occultant "Clémenceau la Terreur" de 
Villeneuve-St-Georges (1906) ; De-Lattre- 
De-Tassigny. le libérateur de 45 en omet­
tant le De-Lattre-de-l'lndochine et des 
guerres coloniales. Quant à la culture popu­
laire de la région — autrefois Bas-Poitou — 
elle est singulièrement absente. Ni conte 
populaire, ni parlange (langue poitevine). 
Seuls quelques pas timides d'avant-deux, 
noyés dans un flo t de "grande" musique.

En fait de spectacle populaire, les 600 
amateurs du Puy-du-Fou ont été double­
ment dépossédés de leur propre parole. Ils 
n''ont eu aucune prise sur le texte du spec­
tacle entièrement conçu par de Villiers 
épaulé par quelques spécialistes ; un texte 
qui, d'autre part, est récité par un petit 
groupe d'acteurs professionnels, confinant 
les 600 "acteurs" locaux à un simple rôle de 
figuration.
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T DU PAYS
Spectacle de masse, le spectacle du 

Puy-du-Fou constitue donc un puissant 
outil idéologique ayant un écho national. 
Mais la plus grande réussite des initiateurs 
du projet, c'est sans doute d'avoir réussi à 
recomposer le tissu social de la proche 
région autour du spectacle, comblant ainsi 
les vides laissés par la démission des curés 
sur la plan culturel (fin des patronnages) et 
par la destruction des liens entre les villages 
(disparition des marchés). Et cette ''com ­
munauté retrouvée”  se révélera très vite 
être un magnifique champ de manœuvre 
pour politiciens "new-look".

LA VOIX DE MON MESTRE

A LOUETTE FM (2) émet pour la pre­
mière fois le 28 novembre 1981. 
L'émetteur, situé aux Herbiers, cou­

vre la Vendée et plusieurs départements 
limitrophes. A l'initiative de la radio : Phi­
lippe de Villiers qui, au lendemain du 10 
mai, a pris une disponibilité. En quelques 
semaines, il a réuni un énorme budget de 
lancement : l'association du Puy-du-Fou et 
le Crédit Agricole ont chacun investi 40 mil­
lions de centimes sur le projet. Mais le 
financement le plus important est assuré 
par quelques industriels locaux, figures de 
proue du patronat vendéen : Albert (con­

fection), Briant (Ouest-Alu), etc. Au total, 
le mécénat d 'en treprise  s'é lève à 
1 500 000 F, avec en prime des locaux spa­
cieux mis gratuitement à la disposition de la 
radio.

Alouette FM  dispose aussi d'un soutien 
plus discret de Philippe Mestre (3). Devenu 
directeur du cabinet de Barre sous Gis- 
cards, Mestre retourne à la base en juin 81 
pour être élu député en Vendée, tout en 
devenant ' PDG du quotidien régional 
" Presse-Océan". Pas de surprise donc 
quand "Presse-Océan" ainsi que le " Cour­
rier de l'Ouest”  prêteront quelques journa­
listes à Alouette-FM. Le reste de la rédac­
tion est recruté parmi les diplômés d'écoles 
de journalistes ou des Grandes Ecoles. Au 
total, une équipe de 22 permanents. 
Moyenne d'âge 23 ans.

La radio, qui émet 24 heures sur 24 en 
stéréo, a donc dès le départ un ton très 
professionnel, associant habilement le new 
wawe aux "valeurs spirituelles" tradition­
nelles : "nous avons une sensibilité "modé­
rée " et ce qui nous caractériserait ie mieux, 
c'est notre engagement chrétien. Ce que 
peut dire Jean-Paul i i  ou M gr Lustiger en 
France nous paraît im portant" (4). Dis­
cours un rien démagogique dans une 
région encore très marquée par le catholi­
cisme. D'autant plus qu ’ Alouette-FM  
revendique aussi "l'ambition (...) d'être 
plus qu’une radio, une maison des associa­
tions culturelles et sociales sans aucune 
référence po litique" (5).

En fait d'ouverture, le Conseil d'Admi- 
nistration de la radio n'est composé que de 
personnalités de droite connues. Mais, 
l'expérience du Puy-du-Fou aidant, l'image 
"radio au pays, radio du pays" passe. Dans 
un rayon de 30 km autour de son lieu d'émis­
sion, A loue tte -FM  est crédité d'un 
taux d'écoute de 35 à 40 %, ce qui la place­
rait parmi les radios locales les plus écou­
tées de France.

O.P.A. RÉUSSIE

CINQ ans après la première représen­
tation du spectacle du Puy-du-Fou, 
de Villiers et ses amis ont parfaite­

ment réussi leur O.P.A. sur la région.

L'argent, les appuis politiques, le capital de 
confiance aidant, rien ne s'opposait à la 
réalisation de nouveaux projets tels que le 
lancement de l'hebdomadaire "A/ouette- 
Hebdo”  en janvier 83. Toute la vie cultu­
relle et associative du "Pays des Alouettes" 
(6) est aujourd'hui plus ou moins canalisée 
par la galaxie de Villiers. Et sur place, les 
rares opposants à la radio se sont vite 
essouflés face à une caste de notables qui 
contrôlent les mairies, le Conseil Général, 
les entreprises, les médias ; face à une 
société encore très marquée par le poids 
des liens familiaux, la religion, le mode de 
vie rural, ou bien encore, l'absence, ou la 
faiblesse, d'autres références ou mouve­
ments organisés. Dans ce contexte, l'oppo­
sition à Alouette-FM  n'a jamais pu dépas­
ser le stade d'une dissidence risquée.

Toutes les conditions sont donc requi­
ses pour que le projet de "première Télévi­
sion pirate locale" que l'on prête à De Vil­
liers, réussisse. Quoi qu'il en soit, il y a fort 
à parier que l'expérience du "Pays des 
Alouettes" est suivie avec beaucoup 
d'attention par les hautes sphères de la 
Droite française, et en particulier par les 
tenants de l'élaboration d'une stratégie de 
reconquête du pouvoir. Reste à savoir si le 
"m odèle vendéen" est effectivement 
exportable.

PHILIPPE

(1) Extrait d 'un  tra c t distribué en 79 au Puy-du- 
Fou par l'A ssocia tion  Arentèle, m em bre du 
l'UPCP (Union pour la culture populaire).
(2) A lo u e tte -F M  em prunte son nom  au m o n t des 
A louettes situé près des Herbiers, lieu h is to rique 
des Guerres de Vendée. La position des ailes des 
m oulins du m ont indiquait aux insurgés les m ou­
vem ents des troupes républicaines.
(3) En cas de victo ire  de la d ro ite  en Mai 81, 
Mestre é ta it prom is à la d irec tion  du SDECE 
(contre espionnage français) ; vo ir L ibé  du 26- 
2 7 /2 /8 3 .
(4) Roger Colroy, d irec teur d 'A loue tte -F M , in 
A utrem ent.
(5) Roger Colroy, in Ouest-France  du 20- 
21 /11 /82 .
(6) De "ra d io  du p a ys", A lo u e tte -F M  est deve­
nue au jourd 'hu i radio du "P ays des A lo u e tte s ". 
Un "P ays des A lo u e tte s " qui n 'a aucune exis­
tence lingu is tique ou h isto rique propre.
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S I le théâtre de Dario Fo est mainte­
nant si connu, c’est qu’il est profondé­
m ent ancré dans la vie sociale ita­

lienne, non pas com me une mode, ni par 
besoin de vedettariat, mais parce qu’il est en 
mouvement et qu’il est étroitement lié au 
prolétariat, qui en use et le porte.

En effet, si le fascisme a, par réaction, 
projeté Dario Fo vers le théâtre militant, 
c’est la démocratie bourgeoise qui l’a 
poussé à  quitter les sphères culturelles offi­
cielles. Il ne pouvait supporter de voir la 
bourgeoisie prendre, à  quelques fascistes 
près, plaisir aux “fessées” qu’il leur adminis­
trait : son théâtre n’était pas subversif parce 
qu’il était proposé dans des lieux où seuls les 
bourgeois viennent. Le seul moyen de le ren­
dre efficace et dangereux, était de montrer 
ces “fessées” aux exploités, donc de quitter 
“le théâtre du régime”, de délaisser les cir­
cuits officiels de représentation.

Direction les Maisons du Peuple, très 
nombreuses en Italie (parlez-en à Don 
Camillo), car seul le PCI contrôlait un cir­
cuit culturel parallèle. Mais Dario Fo n’y 
vient pas en colonisateur intellectuel : il 
vient militer. Pour lui, les Maisons du Peuple 
ne doivent pas être uniquement des comp­
toirs en zinc ou des salles de bal, mais plutôt 
des laboratoires où le peuple inventera de 
façon autonom e son propre monde culturel 
(tiens ? en Espagne ça s’appelait un Athé­
née).

Opération réussie : il parvient à créer 
une dynamique qui entraîne les ouvriers. 
Non seulement ils viennent voir les pièces 
m ais, en plus, ils y participent. Ils critiquent, 
construisent, donnent aux comédiens des 
indications de jeu, modifient les textes, sui­
vent m êm e la troupe dans ses tournées afin 
de présenter le spectacle, ou plutôt, leur 
spectacle, dans les usines, et organisent les 
débats.

O péra tion  trop  réussie  ; le PCI 
s’inquiète, les ouvriers viennent trop réguliè­
rem ent aux spectacles et en plus ils y vien­
nent par eux-mêmes, sans qu’on leur 
dem ande... Finis les voyages organisés en 
bus vers la Scala de Milan, deux fois par 
an : “Camarade Dario, tu troubles l’esprit 
de nos ouvriers en mélangeant culture et 
politique, dehors !”

DARIO FO,

LE JONGLEUR

DES EXPLOITÉS
Tant mieux, pense Dario Fo. Il com ­

mençait à  être trop lié au  Parti, et les com ­
promissions n’allaient pas tarder à  venir. Et 
puis, de toutes façons, 68 est passé par là et 
les luttes sont ailleurs. Com m encent alors les 
longues tournées des usines occupées, des 
fêtes de quartier, des universités en grève, et 
surtout des galas de soutien. Car c’est la 
grande époque des procès de Valpreda, de 
Marini, du journal “Lotta Continua” et du 
petit coup de main du com missaire Cala- 
bresi qui précipite l’anarchiste Pinelli par la 
fenêtre du quatrième étage de la Préfecture 
de Milan.

Lors de ces galas, la troupe joue, orga­
nise des débats, et donne ses recettes en 
soutien, le public venant si nombreux que la 
vente des livres et disques suffisent à  lui per­
mettre de vivre. Malgré (et à cause) les 
agressions, le rap t et le viol de sa femme par 
les fascistes, Dario Fo provoque des débats 
jusque devant les Palais de Justice et draîne 
une foule nombreuse.

Q uelques exem ples nous situen t 
l’ampleur de son travail :
— lors d’un gala de soutien à  une verrerie 
milanaise, chaque spectateur, chaque 
cam arade lève son verre : ce sont 10 000 
verres vendus. Quel toast !
— sur 280 représentations faites dans 
l’année, il y aura 280 plaintes déposées par 
la police, l’arm ée, l’église... contre la troupe 
“La C om m une”.
— à  la suite d’une représentation de “Isa­
belle, trois caravelles et un charlatan”, 
Dario Fo accepte même un duel avec un 
officier d’artillerie, mais il pose ses condi­
tions : le duel aura lieu pieds nus sur un ring 
de boxe thaïlandaise dont il se prétendait 
champion régional !

Comme le dit sa  femme : “Arrête de 
penser Dario, je  n’arrive pas à m ’endormir”.

Claude ARRIZZ1.

BIBLIOGRAPHIE :
• “Faut pas payer” de Dario Fo, publié par le 
Centre Dramatique National Languedoc- 
Roussillon, 13 Boulevard Du Guesclin, 34500 
Béziers.
• Dario Fo et le texte de “Mort accidentelle 
d’un anarchiste”. Editions D ram aturgie/José 
Guinot, 11, rue Gît le Cœur, 75006 Paris.

M  V E su is  n é  d a n s  un  
V  village a u  b o rd  du  lac 

M ajeur, p rè s  d e  la  fro n tiè re  
S u i s s e .  Un p a y s  d e  
c o n t r e b a n d i e r s  e t  d é  
p ê ch e u rs  p lu s o u  m oins b ra­
co n n ie rs. D eux m étiers qui, 
o u tre  u n e  b o n n e  d o se  d e  
co u rag e , ex igen t beau co u p  
d ’im ag in atio n . Il e s t b ien  
co n n u  q u e , s i o n  u tilise  so n  
im ag in atio n  à  tra n sg re sse r 
la  lo i, o n  en  ré se rv e  u n e  p a r­
tie  p o u r so n  p la isir p e rso n ­
n e l e t celu i d e  s e s  am is”.

(D ario Fo)

12 - Agora/juin 83



KIOSQUE

ITALIE, LES ANNÉES ROUGES
Le m o t d ’o rd re  “ asse z  des g rè ­

v e s , re s to n s  d a n s  les  u s in e s " ,  c ir ­
c u la it  d e p u is  un c e rta in  te m p s  pa rm i 
le s  t r a v a il le u r s .  Le lu n d i 31 aoû t 
1 9 2 0 ,  le s  o u v r ie rs  de  l 'u s in e  Romeo 
de M ila n  tro u v è re n t l'e n tré e  de 
l ’ u s in e  b a rré e  p a r les  G a rdes 
ro y a u x  : c 'é ta i t  le d é b u t du lo c k -o u t. 
Le s o ir  m êm e , le pe rso n n e l de  3 0 0  
u s in e s  m ila n a is e s  se re fu s e n t à s o r t ir  
d e s  lie u x  de  tra v a il : c ’ é ta it l 'o c c u p a ­
t io n .

S u r  ce  la rge  m ou ve m e n t ré v o lu ­
t io n n a ire ,  où  les a n a rc h is te s  jo u è re n t 
un  rô le  non  né g lig ea b le , il n ’ e x is ta it ,  
en fra n ç a is ,  p ra tiq u e m e n t a u c u n  
d o c u m e n t. Q ue lques d o n n é e s  h is to ­
r iq u e s  a va ien t été p u b lié e s  d a n s  
“ N o i r  e t R o u g e  en m ai 6 8  ( “ L ’ a u t o ­
g e s t i o n , l ’ E t a t  e t la  r é v o l u t i o n ” , s u p ­
p lé m e n t au n °  4 1 )  e t il fa lla it  s ’ en 
c o n te n te r . P o u r ta n t, l ’ é tu d e  de  ce 
m o u v e m e n t o u v r ie r  d é b o rd a n t les  
s t ru c tu re s  d ’e n c a d re m e n t t r a d it io n ­
n e lle s  a u ra it  pu  o f f r i r  d e s  e n s e ig n e ­
m e n ts  p o u r  l ’ in te rv e n t io n .  M a is ,  à 
p a rt le c o u ra n t c o n s e ill is te ,  les  l ib e r ­
ta ire s  ne s e m b la ie n t lu i a c c o rd e r  
q u ’ une  a tte n t io n  d e s  p lu s  m in im e s  : 
une  d a te  c ité e  au d é to u r  d ’ un  a r t ic le .

Les é d it io n s  N a u t ilu s ,  e n ta m e n t 
le u r  e x is te n c e  en c o m b la n t une  p a rt ie  
de ce t o u b li.  L e u r  p re m ie r  o u v ra g e  
p u b lié  e s t c e lu i de  P ie r C a rlo  M a s in i, 
“ A n a r c h is t e s  e t c o m m u n i s t e s  d a n s  
le m o u v e m e n t  d e s  c o n s e ils  à T u r i n " ,  
ju s q u ’ ic i d is p o n ib le  u n iq u e m e n t en 
la n g u e - ita lie n n e . On ne p e u t que  s ’ en 
fé l ic ite r  to u t en y a d re s s a n t d e u x  
re p ro c h e s . Le p re m ie r c ’ es t d ’a v o ir  
p o rté  le  c h o ix  d ’ é d itio n  s u r  ce tte  b ro ­
c h u re  de  M a s in i, trè s  b rè v e , t ro p  
b rè v e  e t d o n c  p a rt ie lle m e n t s c h é m a ­
t iq u e .  Le s ile n c e  s u r  les  co n s e ils  ita ­
lie n s  de  1 9 2 0  m é r ita ie n t q u e lq u e  
c h o s e  de  p lu s  a p p ro fo n d i.  P our la 
m êm e  ra is o n  on p e u t re g re tte r  que  la 
m a is o n  d ’ é d it io n  n ’a it pas  fa it  le 
c h o ix  d ’ u n e  m is e  en p e rs p e c tiv e  h is ­
to r iq u e  de  c e tte  œ u v re . C eux q u i ne 
s a v e n t r ie n  s u r  la  p é r io d e , s ’ y  
r e t r o u v e ro n t- i ls  ?

M a lg ré  c e s  d e u x  re p ro c h e s  et 
u n e  c e rta in e  ré t ic e n c e  s u r  d e s  t r a ­
d u c t io n s  p a r fo is  a p p ro x im a tiv e s ,  
c e tte  p re m iè re  p u b lic a tio n  se révè le  
ê tre  une  m e s u re  d ’ u rg e n c e  p o u r  se 
ré a p p ro p r ie r  u n e  p a rt ie  de  n o tre  h is ­
to ire .  D ans l ’ a t te n te  d ’ un o u v ra g e  
p lu s  e x h a u s t if  e t d o n t le s  ré fle x io n s  
p u is s e n t ê tre  en p r is e  d ire c te  avec 
n o tre  p ro p re  p é r io d e  e t ses  e x ig e n ­
c e s .

T . A .

•  P ie r  C a r lo  M a s i n i , “ A n a r c h i s t e s  et 
c o m m u n i s t e s  d a n s  le m o u v e m e n t  
d e s  c o n s e ils  à T u r i n ” , 7 2  p . ,  2 5  F .  
A  c o m m a n d e r  a u x  E d i t i o n s  N a u t i l u s , 
B P  1 7 5  -  7 5 9 6 3  P a ris  C e d e x  2 0 .

DE LA DÉSOBÉISSANCE
E rich  F ro m m  n 'e s t  p a s  un 

in c o n n u  d e s  p u b lic a tio n s  lib e r ta ire s . 
M a in te s  fo is  c ité  e t t ra d u it  d a n s  les  
re vu e s  et jo u rn a u x  du  m o u v e m e n t, il 
fa it  p a rtie  de  ce c o u ra n t p h ilo s o p h i­
q u e  a lle m a n d  a tta c h é  p a r-d e s s u s  
to u t a u x  d é v e lo p p e m e n ts  d e s  lib e r té s  
h u m a in e s . La  p u b lic a tio n  d e s  e ss a is  
e t a r t ic le s  d a n s  ce  re c u e il “ D e  la 
d é s o b é i s s a n c e ”  en té m o ig n e . M a r ­
q u é  p a r le l ib e r ta r is m e  a m é ric a in  
(un e  pe n sée  p a r fo is  na ïve  e t s u rp re ­
n a n te  p o u r  n o u s  e u ro p é e n s ), ce 
p s y c h a n a ly s te  se  b a t e t s 'e x p r im e  en 
fa v e u r  d 'u n e  “ c o n s c ie n c e  h u m a ­
n is te ”  q u i te n te  de  ré c o n c ilie r ,  en les 
d é p a s s a n t, le s  e n s e ig n e m e n ts  de 
F re u d  e t de  M a rx . “ L e  c h a n g e m e n t  
s o c ia l et la ré v o lu tio n  n e  s o n t  p a s  
u n i q u e m e n t  p r o v o q u é s  p a r  le s  n o u ­
v e ll e s  f o r c e s  p r o d u c t i v e s  q u i e n tr e n t  
e n  c o n flit  a v e c  le s  a n c ie n n e s  f o r m e s  
d ’ o r g a n is a ti o n  s o c i a le , m a is  a u s s i 
p a r  le c o n flit  q u i  o p p o s e  d e s  c o n d i ­
t i o n s  s o c i a l e s  i n h u m a i n e s  a u x  
b e s o i n s  in a lt é r a b le s  d e  l ’ h o m m e . O n  
p e u t  fa ir e  p r e s q u e  t o u t  à l ’ h o m m e , 
m a is  s e u l e m e n t  p re s q u e  t o u t . L ’ h is ­
t o ir e  d e  la lu tte  d e  l ’ h o m m e  p o u r  la 
lib e r t é  e s t  l ’ e x e m p le  le p lu s  é lo q u e n t 
d e  c e  p r i n c i p e ” .

Ce q u i c o u rt  le  lo n g  de ces 
p a g e s , c ’ e s t c e tte  v o lo n té  de lib e r té , 
ce  lie n  c o n t in u  de  l ’ h is to ire  d e s  lu t ­
te s ,  ce  to n  s i p a r t ic u l ie r  de  V é m a n c i­
p a tio n  q u e  La B o é tie  a v a it in tu i t iv e ­
m e n t m is  en œ u v re . M a is  F ro m m  le 
p ro lo n g e  p a r  d e s  c r itè re s ,  d e s  m e s u ­
re s  p o s s ib le s  a ve c  le s q u e lle s  ju g e r  
une  s o c ié té  : " S i  la lib e rté  m e  fa it 
p e u r , je  n e  p e u x  o s e r  d ir e  “ n o n ” , je 
n e  p e u x  a v o ir  le c o u r a g e  d e  d é s o b é i r . 
E n  e f f e t , la lib e rté  e t la c a p a c ité  d e  
d é s o b é ir  s o n t  i n s é p a r a b le s  ; p a r 
c o n s é q u e n t , t o u t  s y s tè m e  s o c i a l , 
p o litiq u e  o u  r e lig ie u x  q u i p r o c la m e  la 
l ib e rté  t o u t  e n  c o n d a m n a n t  la d é s o ­
b é i s s a n c e  n e  p e u t  p a s  d ir e  la 
v é r i t é ” .

E rich  F ro m m  va  p lu s  lo in , en  lia n t 
c e tte  a m b it io n  lib e r ta ire  à l ’ e x ig e n c e  
d 'u n e  in te rv e n t io n  c o n c rè te  p o u r  le 
c h a n g e m e n t. P ou r les  ré v o lu t io n n a i­
re s , F ro m m , m a lh e u re u s e m e n t d is ­
p a ru  en 1 9 8 0 , a u ra  la is s é  au m o in s  
c e tte  ju s t if ic a t io n  de la  n é c e s s ité  de 
l ’ a c tio n  en fa v e u r  de la  t ra n s fo rm a ­
t io n  so c ia le  : “ L ’ h is to ir e  e s t  le lieu 
o ù  l ’ h o m m e  d e v i e n t  h u m a i n ” .

T . A .

•  E r i c h  F r o m m , “ D e  la d é s o b é is ­
s a n c e  e t a u tr e s  e s s a i s ” , L a f f o n t .

TERRE DES FEMMES
“ T e rre  d e s  F e m m e s ” . Cet 

o u v ra g e  e n c y c lo p é d iq u e  s u r  la  s itu a ­
t io n  d e s  fe m m e s  d a n s  le  m o n d e , il 
fa lla it  le fa ire .  La d o m in a tio n  a b s o lu e  
d 'u n  sexe  p a r  l ’ a u tre  s 'e f f r i t e  p a r ­
to u t : là - fe m m e  e s t au  c œ u r d 'u n  
p ro c e s s u s  de  tra n s fo rm a tio n  s o c ia le  
e t c u ltu re l le .  A u -d e là  d e s  d iffé re n c e s  
de s itu a t io n  lo c a le s  q u e  ce  liv re  
e xp o se , se d é g ag e  une  lig n e  de fo n d  
q u e  les  a u te u rs  se  s o n t a tta c h é e s  à 
m e ttre  en é v id e n c e .

La s itu a tio n  d e s  fe m m e s  d a n s  
1 6 5  p a ys  du  m o n d e  n o u s  e s t d o n n é  
en c h if f re s .  A  c e tte  a p p ro c h e  q u a n t i­
ta t iv e , s 'a jo u te  l ’a n a ly s e  p lu s  d é ta i l­
lée  de  le u r  s itu a tio n  d a n s  c in q u a n te  
p a y s . Des é tu d e s  d e s  q u e s tio n s  de 
fo n d , d e s  e n je u x  e s s e n tie ls  des 
a n n é e s  à v e n ir ,  c o m p lè te n t ce  p o in t 
de  vu e  g é o g ra p h iq u e .

Le s o u c i d 'e x h a u s t iv ité  e m p ê ch e  
d e  c re u s e r  p a rfo is  d e s  p ro b lè m e s  
c e n tra u x . M a is , t rè s  a g ré a b le m e n t 
é c r i ts ,  ces  a r t ic le s  s o n t une  in c ita t io n  
à en s a v o ir  p lu s  q u 'à  c h a q u e  fo is , 
une  im p o r ta n te  b ib lio g ra p h ie  pe u t 
s a tis fa ire .  In s tru m e n t de  re c h e rc h e , 
c 'e s t  a u s s i un  in s tru m e n t de tra v a il : 
c h if f re s ,  a d re s s e s  (g ro u p e s , jo u r ­
n a u x , b ib lio th è q u e s ) ,  f i lm o g ra p h ie , 
ra d io s , s o n t m in u t ie u s e m e n t c la s ­
s é s . P our q u i v o u d ra it  jo in d re  l ’ u tile  
à l ’ a g ré a b le , v o u s  tro u v e re z  to u te s  
le s  a d re s s e s  d e s  m a is o n s  de  fe m ­
m e s , lie u x  de  re n c o n tre , c e n tre s  de 
d o c u m e n ta tio n  d a n s  le  m o n d e .

G . A .

“ T e r r e  d e s  F e m m e s ” , o u v r a g e  c o l­
le c tif  s o u s  la d ir e c tio n  d e  E l i z a b e t h  
P a c q u o t , L a  D é c o u v e r t e , M a s p é r o .

MARX ET PROUDHON
Le G roupe  F re s n e s -A n to n y  (3 4 , rue  
d e  F re s n e s , 9 2 1 6 0  A n to n y ) ,  v ie n t 
d ’ é d ite r ,  e n fin  en v e rs io n  in té g ra le ,  
la p lu s  c é lè b re  p o lé m iq u e  du  m o u v e ­
m e n t s o c ia l. D ans sa “ C o lle c tio n  
A n a r c h is te " ,  t ro is  to m e s  ré u n is s e n t,  
p o u r  la p re m iè re  fo is  d a n s  l ’ h is to ire  
du  liv re ,  le  te x te  de P .-J . P ro u d ho n  
"P h ilo s o p h ie  de la  m is è re ” , e t la 
ré p o n s e  de  K. M a rx  “ M is è re  de  la 
p h i lo s o p h ie " ,  a u g m e n té e  de l ' in t é ­
g ra li té  d e s  a n n o ta tio n s  d o n t P ro u ­
d h o n  a v a it re c o u v e r t l'e x e m p la ire  de 
son  a n ta g o n is te .  D ans c e s  p a g e s  
s ’ o u v re  le  d é b a t q u i a d e p u is  lo rs  
d iv is é  le m o u v e m e n t o u v r ie r  e t q u i se 
c o n tin u e ra  d a n s  la  P re m iè re  In te rn a ­
t io n a le . C h a q ue  to m e  c o û te  6 0  F ; 
les  t r o is ,  1 5 0  F.

LES PAYS DE L’EST
Le n °  6  de m a rs  1 9 8 3  d 'IZ T O K  

( re v u e  lib e r ta ire  s u r  les  p a y s  de 
l ’ E s t) v ie n t de  p a ra ître . A u s o m m a ire  
on y tro u v e  :

—  un d é b a t s u r  la  P o lo g n e , avec 
d e s  te x te s  de C h a rle s  R eeve, c o lla b o ­
ra te u r  de  S P A R TA C U S  e t d 'A v r i l ,  c o l­
la b o ra te u r  d u  C O M B A T S Y N D IC A ­
L IS T E  e t m e m b re  de  la  C N T , a in s i 
q u ' u n e  i n t e r v i e w  d e  P io t r  
C H R U S Z C Z N S K I, m e m b re  de  la 
C o o rd in a tio n  de  S O LID A R N O S C  à 
P a ris  ;

—  la d e u x iè m e  p a rt ie  de l ’ in te r ­
v ie w  d ’ A le x a n d ru  D anc iu  s u r  le  p ro ­
b lè m e  tz ig a n e  à l ’ E st ;

—  le ré s u m é  d ’ un te x te  de 
J a ro s la v  S u k  s u r  l ’ h is to ire  e t les  
p o s it io n s  de  la  g a u c h e  ra d ic a le  en 
T c h é c o s lo v a q u ie  de 1 9 6 8  à nos 
jo u rs  ;

—  d e u x  te x te s  de  c o lla b o ra te u rs  
de la  re v u e  : l ’ un  de  M . Z e m lia k  s u r  
la  d é m o c ra tie , l ’a u tre  de  N ic o la s  T r i ­
ton  s u r  le  m od e  de  d o m in a t io n  s o v ié ­
t iq u e  en E u ro p e  de  l 'E s t  ;

—  d e s  n o te s  de  le c tu re  e t d e s  
n o u v e lle s  b rè v e s  de  l ’ a c t iv ité  l ib e r ­
ta ire  à  l ’ E s t.

V o u s  p o u v e z  v o u s  p ro c u re r  ce 
n u m é ro  d a n s  le s  l ib ra ir ie s  m ilita n te s  
ou en v o u s  a b o n n a n t ( c 'e s t  e n c o re  la 
fo rm e  de  s o u tie n  la  p lu s  e ff ic a c e ) .  
T a r ifs  : a b o n n e m e n t 4  n u m é ro s , 
4 0  F , a b o n n e m e n t de  s o u t ie n , 8 0  F. 
C h è q ue s  à l ’o rd re  d ’ IZT O K , 2 6 , rue  
P la t, 7 5 0 2 0  P a ris .
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AFRIQUE DU SUD

PRETORIA RACISTE!_________
PRETORIA BOYCOTT /

?

“au nadir de ce jour
la colère des jeunes se répandit dans toute la ville 
laissant exploser son énergie 
semant la confusion 
mettant à nu les mensonges.
Reprenez vos leçons 
Reprenez votre espoir 
Reprenez votre langue. ”

(Sipho Sapamla, “The Soweto I  love‘j
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PRETORIA RACISTE ! PRETORIA BOYCOTT!

APARTHEID

TOUT commença en 1652 lorsque la 
compagnie néerlandaise des Indes 
Orientales décida d ’établir au Cap de 

Bonne Espérance des bases de réparation, 
ravitaillement et repos de sa flotte sur la route 
des Indes. Une petite populaton blanche, 
employée par la compagnie, s’établit à son 
compte dans la région et y crée l’infrastructure 
nécessaire à la flotte. En 1688 arrivent des ren­
forts ; de nouveaux colons s’y installent.

Lorsqu’en 1814 les Pays Bas vendent le 
Cap à la Grande-Bretagne, la population 
blanche a déjà acquis les grands traits de sa 
configuration actuelle. D’une part, les agri­
culteurs et éleveurs de bétail boers et, d ’autre 
part, une classe bureaucratique et commer­
ciale britannique concentrée au Cap et aux 
autres ports.

L’opposition des britanniques et des boers 
pousse ces derniers à une migration intérieure 
qui débouchera sur un affrontement avec les 
populations autochtones. Les britanniques 
interviennent et se partagent le pouvoir avec 
les boers sur le dos des Africains. Ainsi, à la 
fin du XIXe siècle, un million de Blancs ont 
déjà imposé la suprématie de leur race sur les 
populations autochtones. La création, en 
1910, de la République Sud-Africaine est 
l’aboutissement de l’une des deux républiques 
afrikdanders du Transvaal et d ’Orange avec 
les colonies britanniques du Cap et de Natal.

LE RACISME 
INSTITUTIONNALISÉ

LES afrikanders se considèrent les légiti­
mes habitants du pays. Ils développent 
un nationalisme acerbe et se lancent à 

l’assaut des parcelles du pouvoir cédées aux 
britanniques. Cette lutte débouchera en 1948 
sur le triomphe du Parti Nationale du Dr 
Malam aux élections parlementaires.

Dès lors, l’apartheid (en l’afrikaan : 
“ séparation” ) entre officiellement dans la vie 
sud-africaine : les premières mesures du gou­
vernement entrant viseront à annuler toute 
possibilité pour les Noirs de faire entendre 
leurs voix. Une possibilité toute relative 
puisqu’ils devaient le faire à travers les dépu­
tés blancs...

Juridiquement, l’apartheid est un ensem­
ble de dispositions et de lois, dépassant 
aujourd’hui le nombre de 200, qui portent 
aussi bien sur le domaine politique qu’écono­
mique et social et s’accompagnant de lois sur 
la presse (voir encadré). Tout est mis en place 
pour effacer de la vie sociale, politique et cul­
turelle du pays les Noirs.

DIVISER POUR REGNER

SI le Parti National, au pouvoir depuis 
1948, a pu maintenir sa politique raciste 
c’est, certes, grâce à la mise en place 

d ’un impressionnant appareil répressif et au 
soutien reçu de la part de l’Occident. Mais 
c’est aussi grâce aux divisions qu’il a su établir 
parmi ses “citoyens” . La population sud- 
africaine se répartit de la façon suivante : 4,5 
millions de Blancs (soit 15 Vo) ; 21 millions de 
Noirs (73,5 Vo) ; 0,8 million d’Asiatiques 
(3 Vo) et 2,5"millions de métis (8,5 Vo).

, .o ppbessw n

E N République Sud-Africaine, l’apartheid règne en maître 
depuis 45 ans. Aujourd’hui, une fraction de la bourgeoisie 

prône une certaine “réforme constitutionnelle” qui intégrerait la 
petite bourgeoisie de couleur tout en renforçant la ségrégation 
raciale de la grande majorité des Noirs.

( Dessin de Bérénice Cleeve.)

Juin 8 3 /Agora -1 5



Issus des unions entre les premiers colons 
et des femmes hottentotes (tribu africaine) ou 
malaises (esclaves), la communauté métisse 
n ’a cessé de réclamer son intégration dans la 
société blanche. Les Blancs ont aménagé pour 
les métis et les Asiatiques, un apartheid 
modulé qui permit, par exemple, jusqu’en 
1956 aux métis du Cap de bénéficier d ’un cer­
tain droit de vote. Leur niveau de vie, quoi­
que plus bas que celui des Blancs, est nette­
ment au-dessus de celui des Noirs.

Les Africains, quant à eux, furent divisés 
en 10 groupes ethniques auxquels on attribua 
des territoires-réserves (rebaptisés plus tard 
bantoustans) généralement morcelés. Dans les 
bantoustans, Préioria a trouvé des collabora­
teurs pour sa politique raciste au sein des 
familles aristocratiques locales. Ainsi, des 
chefs traditionnels tribaux ont été placés 
comme personnel d ’encadrement, créant par 
là-même une bureaucratie noire servant de 
tampon.

Le r e g r o u p e m e n t  et l adi te  
“ réinstallation” des Noirs dans leurs réserves 
se poursuit à un rythme accéléré. A ce jour, 
presque la moitié des Africains — qui repré­
sentent plus de 70 % de la population — rési­
dent dans les zones cédées aux bantoustans, 
soit sur 13 % du territoire.

LA FRACTION 
“MODERNISTE”

A mesure que l’économie sud-africaine 
s’est diversifiée, les limites de l’apar­
theid se sont faites sentir. Pour le 

capital local et étranger, la poursuite des 
investissements passe nécessairement par une 
réduction des charges salariales, donc une 
réduction des innombrables privilèges dont 
jouissent les travailleurs blancs. En outre, ces

_ p _ _ 7  "  ~

E N C O R E

derniers ne peuvent plus satisfaire à eux seuls 
les demandes en main-d’œuvre qualifiée. 
D’où l’apparition d ’un certain patronat dit 
“ progressiste” qui faisait des entorses à la 
législation raciste en offrant des “ emplois 
réservés” à des Noirs. Les thèses “ modernis­
tes” ont rencontré un écho au sein même du 
Parti National où s’affrontent aujourd’hui les 
Verligte (éclairés) et les Verkrampte (cram­
ponnés).

Daniel Malam qui avait regroupé la frac­
tion afrikander “ sudiste” du Cap et l’avait 
portée au pouvoir en 1948 fut évincé par la 
fraction “ nordiste” du Transvaal en 1954. 
L’équipe gouvernementale Vorster-Mulder 
resta au pouvoir jusqu’en 78 date à laquelle le 
scandale du “ Muldergate” (détournement de 
fonds publics pour une campagne internatio­
nale de presse en défense de l’apartheid) 
entraîna sa chute. Les nouveaux dirigeants, 
représentant la fraction “ sudiste” , se sont 
dotés de l’équipe Botha-Malam et se disent 
aujourd’hui “ modernistes” . Leur lutte contre 
la “ subversion communiste” passe par un 
renforcement notable de l’armée et un réamé­
nagement de l’apartheid.

VERS LE GRAND 
APARTHEID

L ES projets réformateurs de Botha 
visent à établir le droit de vote pour les 
métis et Asiatiques, leur offrant la pos­

sibilité d ’avoir deux Chambres distinctes et de 
lever certaines mesures racistes gênant le déve­
loppement du pays. Les oppositions au projet 
ne manquent pas : métis et Asiatiques restent 
très sceptiques ; les Noirs se savent exclus du 
projet ; le Parti Fédéral Progressiste le trouve 
bien timide. Mais cette réforme a aussi provo­
qué le départ du Parti National de 18 députés 
qui ont constitué le Parti Conservateur 
d ’extrême droite qui vient de remporter les 
élections partielles du 10 mai au Transvaal.

Quant aux Noirs, ils seront de fait divisés 
en deux groupes : ceux de nationalité ban- 
toustanaise (environ 16 millions à qui on 
refuse la nationalité sud-africaine) dont seuls 
2 millions peuvent aller travailler en tant 
qu’immigrés en territoires blancs. Ceux aux­
quels on accorde déjà la double nationalité, 
bénéficiant du statut de “résidents perma­
nents en zones blanches” où ils pourront 
amener femmes et enfants. Ainsi, la fraction 
éclairée de la bourgeoisie afrikander vise à la 
constitution d ’une élite noire jouissant de cer­
tains avantages.

Restent 14 millions de personnes dites 
“surnuméraires” composés de femmes, 
enfants, vieillards, indésirables et tout un 
volant de main-d’œuvre à bon marché qui 
sont cantonnés dans les bantoustans, rebapti­
sés “homelands” . Ces “ foyers nationaux” 
sont peu à peu déclarés Etats indépendants : 4 
le sont déjà, un 5e le sera en 84. Les autres 5 
jouissent pour l’heure d ’un statut dit d ’auto­
nomie.

Les “ centres de débauche” étant interdits 
en Afrique du Sud, la bourgeoisie afrikander 
les installe dans les pays voisins, comme le 
Lesotho ou dans les bantoustans qui voient 
ainsi surgir Casinos, cinés pornos et bordels 
où se ruent les Blancs les week-end et jours 
fériés.

U N E  LÉGISLATION RACISTE

•  M e s u r e s  s o c i o - é c o n o m i q u e s  : Les
tra v a ille u rs  n o irs  son t o b lig e s  d a c c e p te r un 
em p lo i so u s  p e in e  de p o u rs u ite  1 19 1 '■ ■ et ne 
p e u ve n t re ce vo ir de fo rm a tio n  p r o i e ^ c '  
ne lle  ( 1 9 4 4 j Les in s p e c te u rs  du  !m . ,h  ce  
v re n t ou re tire n t les p e rm is  de  t 'a .m  
N o irs  (1 9 4 5 ) le s q u e ls  d o iv e n t to u jo u rs  p o d e ' 
s u r  eu x  un 'p a s s e p o rt in té r ie u r ' ' co n te n a n t 
p iè ce s  d id e n tité , o r ig in e s  tr ib a le s , q u it ta n ­
ces  d 'im p ô t ,  lieu  de  tra v a il (1 9 5 3 ) . Le te r r i ­
to ire  s u d -a fr ic a in  es t d iv is é  en 2 zo n e s  la is ­
san t au x  N o irs  7 .3  %  de la s u p e rf ic ie  du 
p a ys  (p o rté  à 13 %  en 1 9 3 6 ) et le re s te  aux 
se u ls  B la n cs  (1 9 1 3 ) . La p o p u la tio n  e s t o b li­
gée de  ré s id e r d a n s  2 zon es d iffé re n te s  
(1 9 5 0 ) et les N o irs  p e rd e n t to u s  les d ro its  
h o rs  des b a n to u s ta n s  (1 9 6 4 ) .

Il est in te rd it  de c ré e r de s  s y n d ic a ts  m ix ­
te s  (1 9 5 6 ) et les N o irs  ne p e u ve n t fa ire  
g r e v e .o u  se s y n d iq u e r (1 9 5 3 ) . C e rta ins  
e m p lo is  son t s tr ic te m e n t ré se rvé s  aux 
B la n cs  (1 9 2 7 ) .

•  M e s u r e s  p o li tiq u e s  : S u p p re s s io n  de 
la lib e r té  d 'e x p re s s io n  s 'i l  s 'a g it  de m o d ifie r 
la p o lit iq u e  du  g o u v e rn e m e n t (1 9 5 3 ) . 
L 'o p p o s it io n  à l 'a p a rth e id  est a ss im ilé e  à de 
la su b v e rs io n  c o m m u n is te  (1 9 5 0 ) et les 
o rg a n is a tio n s , p u b lic a tio n s  ou p e rso n n e s  
in d é s ira b le s  p e u v e n t ê tre  p o u rs u iv ie s  
(1 9 7 6 ) .  La lib e rté  de re u n io n  e s t s tr ic te m e n t 
co n trô lé e  (1 9 5 6 ) .

•  M e s u r e s  s u r  la p r e s s e  : Il e s t in te rd it 
de fa ire  état des é m e u te s  ou m a n ife s ta tio n s  
inég a les . Toute  c r it iq u e  de l 'a p a rth e id  est 
p a s s ib le  de p o u rs u ite s  (1 9 6 3 ) . Lés in fo rm a ­
tio n s  s u r les  p r is o n s  d o iv e n t re ce vo ir l 'a v a l 
p ré a la b le  de  la po lice  (1 9 5 9 ) et to u te  in fo r ­
m a tio n  su r les " s e c re ts  o f f ic ie ls "  (1 9 5 6 ) ou 
les s e rv ic e s  s e c r e ts '(1 9 6 9 ) est illéga le .
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L'HYPOCRISIE 
DELA FRANCE

Twmai

BOYCOTT

LES relations entre la 
France et VAfrique du 

Sud se poursuivent sans 
grand changement. Et ce 
n ’est pas la timide mesure 
prise contre la tournée de 
rugby qui y  mettra un terme. 
Le gouvernement ne cédera 
que sous la pression.

DANS les années 70, un ministre sud- 
africain reconnaissait que la France 
est “la meilleure amie de la Répu­

blique Sud-Africaine”. Il est vrai que les rela­
tions commerciales allaient bon train. La 
France est le 5e fournisseur de Prétoria, ses 
exportations portant sur les transports et les 
équipements comme un matériel guerrier 
u l t r a - m o d e r n e  (Mi r age s ,  ch a r s  et 
hélicoptères). Elf-Aquitaine prospecte, en 
Namibie occupée, du pétrole et du gaz natu­
rel ; CFP-Total et PUK détiennent, via leur 
filiale commune Minatome, 10 % de la plus 
grande mine d ’uranium, celle de Rôssing en 
Namibie. Aujourd’hui, une quarantaine de 
sociétés française s’activent en Afrique du 
Sud et c’est sous Giscard que fut signé le 
fameux “ contrat du siècle” sur la livraison 
par Framatome de 2 réacteurs nucléaires de 
900 MW. L’uranium enrichi lui étant dès lors 
fourni notamment par la firme franco-belge 
de Tihange dont EDF détient 50 °7o des parts.

La France reste un allié intéressant (expor­
tation de matériel mécanique, appareils élec­
triques, automobiles, fer, fonte, acier...) et 
intéressé (importation de chrome, manga­
nèse, nickel, uranium, charbon).

Au lendemain du contrat nucléaire de 76, 
le Parti Socialiste avait dénoncé “un accord 
qui ruine notre crédit auprès des peuples 
d ’Afrique et provoque un périlleux accroisse­
ment des tensions dans le sud du continent”. 
A la veille de son élection, le candidat Mitter­
rand avait écrit au Mouvement Anti- 
Apartheid en affirmant que s’il était élu, le 
gouvernement “s ’appuierait sur une révision 
de nos rapports avec l ’Afrique du Sud”. Il est 
vrai que c’était du temps où l’on parlait 
encore de “ moraliser” la politique internatio­
nale de la France et Jospin de renchérir en 
annonçant de futures réductions des importa­
tions, l’interruption de tout investissement 
public et de toute aide à l’investissement privé 
ainsi qu’un embargo sur les ventes d ’armes...

Or, voici que l’on apprenait fin 82 qu’une 
seconde livraison de centrale nucléaire était à 
l’étude et que, si Cheysson et Mitterrand y 
semblaient opposés, Jobert et Chevènement 
n ’y voyaient guère d ’inconvénients ! Les 
beaux discours étaient à deux doigts de 
s’estomper devant un si juteux chantier : de 
12 à 15 milliards de francs.

Contrairement à ce que l’on voudrait 
nous faire croire, la récente décision d ’inter­
dire la tournée de l’équipe de France de rugby 
en Afrique du Sud n’est qu’un faux- 
semblant. Si le gouvernement a pris cette 
décision, c’est contraint et forcé. Les autorités 
olympiques internationales et les ambassa­
deurs africains à Paris menaçant, dans le cas 
contraire, d’exclure la France des prochains 
J.O. à Los Angeles et de l’empêcher, comme 
le souhaite Mitterrand, d ’organiser les Jeux 
d ’Hiver en 1988...

De ce côté là, les choses restent inchan­
gées : rien ne sera fait sans une forte mobilisa­
tion. Il s’agit aujourd’hui d ’arracher au gou­

vernement de gauche l’arrêt du commerce 
avec la Namibie occupée et la suspension des 
importations d ’uranium ; la suspension des 
relations commerciales, économiques, finan­
cières, politiques, culturelles et sportives avec 
le pays de l’Apartheid. Ceci implique aussi, 
comme le rappelle le MAA(*) de contraindre 
les agences de voyages contrôlées par l’Etat 
(comme Havas, Air-France) à cesser de déver­
ser leurs publicités sur l’Afrique du Sud et 
d’exiger que toutes les activités propagandis­
tes de l’Ambassade en France soient stoppées 
en vertu de la loi française de 72 contre le 
racisme.
(*) Mouvement Anti-Apartheid : 46, rue de 
Vaugirard - 75006 Paris.
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SYNDICATS

QUAND LES OUVRIERS 
NOIRS 
SE LÈVERONT!

D EPUIS une décennie, le syndicalisme indépendant a fait son 
apparition en Afrique du Sud développant ses activités et 

débordant les revendications strictement économiques. Une entrée 
en scène qui dérange les projets du pouvoir raciste et indispose les 
centrales pro-gouvernementales.

SI les relations professionnelles sont 
réglementées par une législation du tra­
vail, tout ce qui touche au recrutement 

et à l’emploi est déclaré d ’ordre “ constitu­
tionnel” . Ainsi, la loi de 1981 sur l’orienta­
tion professionnelle donne la posibilité aux 
comités d ’adm inistration de placer la 
main-d’œuvre. Ces comités ayant déjà entre 
leurs mains le contrôle des entrées des travail­
leurs noirs, ils peuvent ainsi à loisir placer ou 
déporter la main-d’œuvre.

L’apartheid permet ainsi une “ utilisation 
optimale de la main-d’œuvre” , déportant la 
population noire, la regroupant dans de véri­
tables camps de travail forcé, lui imposant 
son lieu de résidence et limitant ses moindres 
déplacements.

Les travailleurs “ immigrés” , “ importés” 
des bantoustans, sont sous contrat de un an, 
sans droits ni couverture sociale, ne pouvant 
faire venir leur famille. Devant cette discrimi­
nation raciale laissant aux Blancs les meilleu­
res places et des salaires jusqu’à sept fois 
supérieurs aux leurs, 13 500 mineurs déclen­

chèrent une grève le 1er juillet 82 dans le 
Transvaal. A la répression des plus sauvages 
qui fit 11 morts, 50 blessés et 300 arrestations 
devait succéder le licenciement de 5 000 
“ meneurs” qui furent renvoyés dans leurs 
“ foyers nationaux” ... En Afrique du Sud, la 
participation à une grève dite illégale (et elles 
l’ont toutes été en 81, voire en 82) peut entraî­
ner prison et amendes, les patrons n ’ayant 
quant à eux pas le droit de verser les salaires.

LA SOUPAPE DE SURETE

AVEC le développement industriel du 
pays et la concentration du prolétariat 
dans les régions industrielles des zones 

blanches, les risques d ’une explosion sociale 
restaient la préoccupation première de la 
frange “ éclairée” du patronat. L’interdiction 
du droit de grève, l’interdiction des piquets et 
celle d ’organiser des collectes de soutien 
venaient renforcer la législation interdisant la

syndicalisation des Noirs. Cette absence de 
structures d ’encadrement et de concertation 
était d ’autant plus durement ressentie par le 
patronat que nombre de mesures raciales 
réduisaient par ailleurs sa marge de manœu­
vre. Ainsi, l’obligation de réserver les meil­
leurs emplois aux Blancs largement rémunérés 
alourdissaient leurs charges salariales tout 
comme le contrôle strict des déplacements 
portait un coup à la mobilité de la 
main-d’œuvre. Surtout, la barrière raciale à 
l’embauche bloquait toute possibilité de com­
bler le manque de main-d’œuvre blanche 
qualifiée...

Dans les faits, nombre d ’entreprises se 
sont donc mises dans l’illégalité, embauchant 
des Noirs, reconnaissant parfois leur organi­
sations syndicales clandestines et négociant
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avec elles, portant ainsi atteinte à la procédure 
d’enregistrement qui permet à l’Etat de con­
trôler les syndicats : seuls les syndicats enre­
gistrés peuvent, officiellement, négocier, ce 
qui revient à ne reconnaître ce droit qu’aux 
seuls ouvriers blancs !

Aujourd’hui, quelque 246 500 Noirs 
appartiennent à des syndicats enregistrés et 
plus de 100 000 à des organisations non- 
reconnues par le pouvoir. Les Africains repré­
sentent 1/3 des travailleurs syndiqués dont le 
taux de syndicalistion qui était de 6 % ces 
dernières années ne cesse de croître.

Nous assistons donc à une convergence 
des intérêts patronaux et de ceux des travail­
leurs pour la disparition de l’apartheid et la 
liberté de se syndiquer. Une convergence des 
plus dangereuses en ce sens qu’elle pourrait 
masquer l’antagonisme de leurs intérêts de 
classe. Les risques de récupération sont 
grands et déjà des organisations pro­
gouvernementales s’y emploient.

LE SYNDICALISME 
GODILLOT

I L s’agit essentiellement du South Africain 
Council o f  Labour (SACLA), organisa­
tion afrikander composée des seuls Blancs 

et qui regroupe 120 000 adhérents ainsi que le 
Trade Union Council o f  South Africa 
(TUCSA) regroupant à l’origine Blancs et 
Métis.

TUCSA reste très étroitement liée aux 
TUC britanniques et bénéficie d ’un soutien 
important de la part des syndicats américains 
qui assurent parfois la formation de ses mili­
tants et lui apportent une aide financière. 
C’est la plus grosse confédération sud- 
africaine avec 370 000 adhérents et elle reste

une pièce maîtresse dans la stratégie de 
l’impérialisme occidental, pour encadrer et 
contrôler les travailleurs africains. Face à la 
montée d ’un syndicalisme indépendant, 
TUCSA a créé des syndicats parallèles spécifi­
quement noirs et rattachés à la confédération.

U ne p re m iè re  b rèche  dans  ce 
syndicalisme-maison fut ouverte en 1955 avec 
la création du South African Congress o f  
Trade Unions (SACTU), qui allait compter 
jusqu’à 53 000 adhérents et 46 syndicats en 
61. Mais cette organisation de tendance 
social-démocrate restait étroitement liée à 
l’ANC dont la direction nationale est aux 
mains de nationalistes et du PC Sud-Africain. 
Passée dans la clandestinité en 67 à la suite 
d ’une vague répressive, SACTU n ’existe pour 
ainsi dire plus depuis la fin des années 60 mal­
gré les tentatives répétées de l’ANC et des sta­
liniens pour la présenter comme la seule orga­
nisation représentative. En outre, son exil à 
Londres allait couper définitivement cette 
organisation de la réalité du pays.

SYNDICATS 
INDÉPENDANTS : 
VERS L UNITÉ ?

L ’ANC et le SACTU ont fini par se ren­
dre à l’évidence : le syndicalisme de 
classe existe bien mais hors d ’eux. Ils 

ont récemment décidé de lui apporter son 
soutien. Né de l’agitation ouvrière qui a 
secoué l’Afrique du Sud en 1973, le nouveau 
mouvement ouvrier est très jeune et combat- 
tif. Il est essentiellement regroupé autour de 
deux confédérations (FOSATU et CUSA) et 
de syndicats indépendants comme SAAWU 
et GAWU. La Fédération o f  South African 
Trade Unions (FOSATU) regroupe quelques 
100 000 membres. Elle est implantée dans la 
métallurgie à travers le MAWU et l’industrie 
du papier et du bois avec le PWAWU. Quant 
au Conseil o f  Unions o f  South Africa 
(CUSA), il regroupe environ 30 000 travail­
leurs exclusivement noirs. Les deux syndicats 
indépendants South African Allied Workers

Union (SAAWU, implanté dans la région de 
Durban) et General and Allied Workers Union 
(GAWU, région du Cap), ils regroupent res­
pectivement 80 000 et 20 000 membres.

Ces organisations mènent aujourd’hui 
d ’importantes actions débordant le cadre des 
luttes strictement économiques et mobilisent 
les travailleurs sur des thèmes comme le droit de 
grève, la liberté syndicale, la lutte contre le chô­
mage ou les licenciements. Des grèves sans cesse 
plus nombreuses dont le chiffre a augmenté de 
65 % en 81 par rapport à l’année précédente. 
Et malgré cette division syndicale, l’unité s’est 
parfois faite contre la répression. Une division 
qui vient certes d ’une histoire et d ’expériences 
très diverses mais dont le dépassement est à 
l’ordre du jour. Deux conférences inter­
syndicales ont déjà eu lieu, la dernière ayant 
rassemblé 200délégués à Johannesburg en avril 
82 et dont l’un des promoteurs a payé de sa vie 
un tel affront (voir encadré). Car nul doute que 
pour un régime bâti sur l’Apartheid et s’atta­
chant à toujours plus diviser pour mieux 
régner, il s’agit d ’une menace réelle.

L’arme du boycott de l’apartheid est plus 
que jamais à l’ordre du jour. Les syndicats 
indépendants ne s’y sont pas trompés qui ont 
organisé à plusieurs reprises le boycottage de 
produits pour venir en aide aux travailleurs en 
grève. Ce fut notamment le cas pour exiger de 
la confiserie Wilson Rowntree (filiale de la 
multinationale britannique Rowntree Mac­
in to sh ) la réembauche des 500 ouvriers licen­
ciés pour fait de grève en février 81, à East- 
London. Le boycott a atteint la Grande- 
Bretagne et on envisage de l’étendre en 
France où la multinationale possède une 
filiale (à Dijon). De même, un boycott serait 
envisagé contre les cigarettes du groupe sud- 
africain Rembrandt (Dunhill, Rothmans, 
Stuyvesant). Une campagne de sensibilisation 
et de soutien au niveau international reste 
sans aucun doute le meilleur moyen 
aujourd’hui de marquer sa solidarité avec les 
travailleurs sud-africains.

LA COUPE DÉBORDE
l e  d o c t e u r  t \i ei i  A g g e t . s e c t e t a i r e  r é g i o n a l  

p o u r  l e  I r a n s v a a l  d u  S y n d i c a t  d e s  t r a v a i l l e u r s  

a f r i c a i n s  d e s  c o n s e r v e r i e s  i A F C W U i  f u t  t r o u v e  

I m o r t  d a n s  s a  c e l l u l e  l e  ‘j  f é v r i e r  8 2  il é t a i t

' d e t e n u  p a r  l e s  s e r v i c e s  d e  s é c u r i t é  d e p u i s  -1

l o n g s  n l o i s  m i s  a u  s e c r e t  m a l t r a i t e  e t  t o r t u r e  

S o n  a s s a s s i n a t  e s t  d o u b l e m e n t  s y m n o i i d u e  

p a r c e  q u  H e s t  l e  p r e m i e r  B l a n c  s u r  l a  l i s t e  d e s  

4 3  p r i s o n n i e r s  p o l i t i q u e s  d i s p a r u s  O u ' u n t  l e u r  

d é t e n t i o n  e t  p a r c e  q u ' i l  é t a i t  I u n  d e s  r e s p o n s a ­

b l e s  d e  I o r g a n i s a t i o n  d e  l a  i l 1 C o n ! p r e n c e  u n i ­

t a i r e  d e s  s y n d i c a t s  q u i  s  e s t  t e n u e  e n  a v r i l  8 ?

U n e  g r e v e  d  u n e  h e u r e  t a n t  e e  p a '  t o u s  l e s  

s y n d i c a t s  i n d é p e n d a n t s  i e  n  V v i e '  n e r m e r  a  

e l e  s u i v i e  p a r  t ( ) U  0 0 0  t r a v a i l l e u r s  ‘ -■••s t u n e r a i l  

l e s  o n t  d o n n e  a e u  a  ;<i p r e m n - e  q r . m c e  m , m i t e s  

t a l i o n  u n i t a i r e  q u i  a  r a s s e m b  e e  g  . . - . . ■ ■ m s  m i n i e r s  

d e  p e r s o n n e s

C o n t r a i r e m e n t  a  i e f f e t  e s i r i m ; , : - -  m o r t  , i  

r e n t u ' i . e  i e  c o u r a n t  u n i t a i r e
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INTERVENTION

LE GENDARME SUD-AFRICAIN

'TXEPUIS l'arrivée de Reagan au pouvoir, le rôle dévolu à l'Afri- 
M -Jque du Sud dans la région s'est accru. Prétoria s'en donne 
donc à cœur joie : invasions militaires, pressions économiques, 
soutien aux mouvements fantoches, interventions des services 
secrets...

L J  AFRIQUE du Sud est devenue une 
énorme puissance industrielle et 
militaire avec l’aide des USA et de 

pays européens (Suisse, Belgique, France, 
RFA et Grande-Bretagne). Ses réserves en 
minerais la placent au 1er rang mondial pour 
le platine, l’or et l’antimoine ; au 2e rang pour 
les diamants, le manganèse, le chrome, le 
vanadium ; au 3e rang pour l’uranium (en 
fait, le premier parmi les pays du monde occi­
dental).

Les investissements US dans le pays 
remontent à 1890 avec l’installation de Mobil 
Oil et General Electric, rapidement secondées 
par Texaco, Gillette et Colgate-Palmolive. 
Mais c’est surtout au lendemain de la IIe 
guerre mondiale et l’officialisation de l’Apar­
theid que l’Afrique du Sud devient particuliè­
rement intéressante pour les investisseurs 
étrangers, notamment américains.

L’ELDORADO DES 
INVESTISSEMENTS

ARRIVANT juste après la Grande- 
Bretange (restée prépondérante en rai­
son de ses liens néo-coloniaux), les in­

vestissements US représentent en Afrique du 
Sud le cinquième des investissements totaux 
américains à l’étranger. Mais les Etats-Unis 
sont par contre les premiers partenaires com­
merciaux du pays. A ce jour, quelques 340 
firmes yankees y sont installées et 6 000 font 
du commerce avec la République Sud- 
Africaine.

Comme l’écrivait un journal sud-africain, 
le pays “offre le profit le plus important pour 
le capital américain investi à l ’étranger, mis à 
part les champs pétrolifères hors des USA

Les principales firmes américaines ont 
certes signé le “ Code Sullivan” , du nom du 
révérend noir, membre de la direction de 
General Motors, qui engage les signataires à 
abolir la ségrégation raciale dans l’embauche 
et les salaires. Ceci n ’a nullement empêché 
General Motors de mettre en place des plans 
d’urgence et de s’engager à collaborer avec les 
autorités racistes en cas de “ troubles civils” ... 
Les sociétés yankees justifient leurs relations 
commerciales en déclarant qu’elles créent 
ainsi des emplois et poussent le régime à la 
libéralisation. L ’hypocrisie ne peut être plus 
patente car en fait de “ philantropie” une 
enquête de 78 révélait que 95 % des compa­
gnies US payaient les travailleurs noirs en- 
dessous du minimum vital officiellement 
reconnu !

Dès son accession au pouvoir, Reagan 
devait annoncer la couleur : l’un de ses prin­
cipaux objectifs est de “mettre fin  à l ’image 
négative de l ’Afrique du Sud dans le monde 
et de chercher à lui restituer dans la région sa 
place de protagoniste légitime”. C’est dans 
cette optique qu’il tente de faire revenir le 
Congrès sur l’amendement Clark, voté en 76, 
interdisant à la CIA de soutenir l’organisation 
pro-sud-africaine UNITA en Angola. C ’est 
aussi pourquoi les Etats-Unis ne cessent
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V
d’opposer leur veto à toute résolution de 
l’ONU condamnant les incursions sud- 
africaines dans les pays voisins, ou appelant au 
boycottage du pays. Ainsi, malgré la résolu­
tion de l’ONU demandant de cesser toute 
livraison de pétrole au régime raciste, les fir­
mes Caltex et Mobil développent au contraire 
les opérations commerciales. Mieux encore : 
des sociétés signataires du “ Code Sullivan” 
n ’ont pas hésité à fournir les ordinateurs 
nécessaires au fichage et contrôle des déplace­
ments des Noirs et a la tenue à jour de leurs 
laissez-passer.

EXPORTER L’APARTHEID

AVEC un tel aval yankee, Prétoria a pu 
aisément se répandre dans la région et 
y faire régner la terreur. Le cas de la 

Namibie reste sans conteste le plus significa­
tif.

La Société des Nations avait confié un 
mandat en 1919 à l’Afrique du Sud sur cette 
ancienne colonie allemande. Mandat qui fut 
révoqué en 1966, la Namibie étant dès lors 
placée sous le contrôle de l’ONU jusqu’à son 
accession à l’indépendance. Mais c’est sans 
compter sur le “ soutien obligé” de Prétoria à 
ses “ cousins” : 40 000 des 100 000 Blancs de 
Namibie sont d ’origine afrikander. L’Afrique 
du Sud occupe donc le pays et, depuis l’arri­
vée du Parti National au pouvoir en 48, y ins­
taure l’apartheid contre 1,3 million de Noirs 
cantonnés dans 40 °?o du territoire dans des 
réserves tribales du type bantoustans.

Dans les négociations avec les Nations 
Unies et le “ groupe de contact” occidental 
(USA, Canada, RFA, Grande-Bretagne et 
France), Prétoria tente de jouer en finesse.

indé-Elle semble accepter le Vocessus 
pendance de la NamibiéSjtais parallèlement 
elle renforce sa présense en envoyant de nou­
velles troupes sud-africaines sur le terrain et 
en impulsant la création d ’organisations fan­
toches à opposer à la SWAPO (South West 
African People’s Organisation) reconnue par 
l’ONU comme le seul légitime représentant 
du peuple namibien.

Une place particulière dans ces manœu­
vres revient à la DTA (Démocratie Turnhalle 
Alliance) créée en 74 par des Blancs et cau­
tionnée par quelques chefs tribaux. L’Afrique 
du Sud a ainsi pu organiser en 78 des élections 
pour une “ assemblée législative” , remportées 
évidemment par la DTA et qui ne furent 
reconnues que par Prétoria. Mais devant 
l’incapacité de cette organisation à acquérir 
un minimum de représentativité, le régime 
raciste a remis le pouvoir à un administrateur 
général sud-africain. Le dernier promu à ce 
poste, Van Niekerk, souhaiterait aujourd’hui 
convoquer une nouvelle farce électorale en 
vue de nommer 50 des 72 membres du 
“ comité constitutionnel” .

Pour les Etats-Unis, la Namibie repré­
sente un enjeu certain. Ce pays est le premier 
au monde en réserves de diamants ; le second 
pour le plomb ; le troisième pour l’uranium. 
La Namibie aurait donc une place de choix 
dans l’espace régional stratégique que les yan- 
kees souhaiteraient constituer dans la corne 
sud de l’Afrique. C’est ce qui explique le 
“ lien” qu’ils s’obstinent à vouloir établir 
entre l’accession de la Namibie à l’indépen­
dance et le départ des Cubains d’Angola. Un 
“ lien” qui coïncide avec les intentions de Pré­
toria de contraindre l’Angola à se débarrasser 
des Cubains et à céder une parcelle du pou-

DES INCURSIONS TOUT 
AZIMUT

L E gendarme sud’africain multiplie les 
opérations dans la région pour la désta­
biliser au maximum et rester le seul 

maître de la corne sud.
Dans ses propres frontières, tout d ’abord, 

où parallèlement à l’apartheid et à une répres­
sion du mouvement syndical non-racial, la 
chasse est donnée à l’organisation politico- 
militaire ANC (Congrès National Africain). Il 
y a, officiellement, 4 assassinats par semaine 
et aujourd’hui neuf membres de l’ANC atten­
dent leur exécution pour “ terrorisme” .

Mais la chasse à l’ANC offre un alibi pour 
l’incursion dans certains pays voisins. Au 
Mozambique, dont l’économie est très dépen­
dante de l’Afrique du Sud, on menace de 
sanctions économiques et d ’intervention mili­
taire si le gouvernement ne neutralise pas les 
réfugiés de l’ANC. Au Lesotho où, après 
maintes pressions, les troupes de Prétoria ont 
monté une intervention contre les bases de 
l’ANC en décembre dernier. Cette invasion a 
coûté la vie à 37 réfugiés sud-africains. Au 
Swaziland où les attentats contre les diri­
geants exilés de l’ANC tendant à se multi­
plier.

La chasse à la SWAPO namibienne sert 
de prétexte aux incursions en territoire ango­
lais dont le sud est désormais contrôlé directe­
ment par l’armée sud’africaine.

Parallèlement à ces interventions directes, 
Prétoria soutient les mouvements fantoches 
qu’elle a contribué à lancer quand elle ne les a 
pas créés de toute pièce. C’est, nous l’avons 
vu, l’UNITA en Angola. Mais aussi la Résis­
tance Nationale du Mozambique (MNR) qui 
paralyse périodiquement les voies ferrées ou 
l’oléoduc à destination du Zimbabwe ; 
L’Armée de Libération du Lesotho (ALM) 
qui a organisé l’embuscade ayant coûté la vie 
au ministre des travaux publics ; le ZIPRA au 
Zimbabwe qui tente de renverser le gouverne­
ment afin de prouver qu’un “gouvernement 
de noirs marxistes” est inopérant. Quant à la 
Zambie, on l’atteint par pays interposés : les 
attentats de RNM contre la voie ferrée de 
Beira, de l’UNITA contre celle de Benguela, 
de la ZIPRA contre celle de Gwelo contri­
buent à isoler le pays et à faire céder le gou­
vernement face aux exigences du capital sud- 
africain fortement investi dans le pays, 
notamment dans les mines de cuivre.

Enfin, à l’occasion, on fait intervenir les 
services secrets sud-africains (DONS). Ce fut 
le cas en août dernier pour l’assassinat, par 
lettre piégée, de l’avocate membre de l’ANC 
réfugiée au Mozambique. Ce fut également le 
cas lors de la tentative de putsch aux Seychel­
les en novembre 81. Aujourd’hui, deux jour­
nalistes sud-africain qui avaient révélé l’impli­
cation du DONS dans ce putsch sont inculpés 
en vertu de la loi sur la presse de 1956 qui 
interdit de révéler des “ secrets officiels” . Ils 
sont passibles de 10 ans de prison...
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VU ET REVUES

INFORMATIONS ET 
REFLEXIONS LIBERTAIRES

“ S i  la  t e n d a n c e  a n a r c h i s t e  
d e v i e n t  p lu s  q u ’ u n e  t e n d a n c e , m a is  
v r a i m e n t  u n  c o u r a n t  p u i s s a n t  e t 
i m p r e s s i o n n a n t , n o u s  a llo n s  ê tre  
o b l ig é s  d e  p r é s e n t e r  u n e  a n a l y s e  
a n t i - é t a t i q u e  e t a n ti -m i l i t a r i s t e  b e a u ­
c o u p  p lu s  p r o fo n d e  q u e  c e lle  d e s  
m a r x i s t e s  o u  d e s  s o c i a u x -  
d é m o c r a t e s , a i n s i q u ’ u n  p la n  d e  c o n ­
t e s ta t io n  d e  la s o c i é té  e t d e  s e s  in s t i ­
t u t i o n s  a u to r it a ir e s  ( . . . ) •  L e  f a it  e s t 
q u e  l ’ h is to ir e  s e  d é r o u l e  e t q u e  n o u s  
e n  fa i s o n s  le c o m m e n t a i r e  s a n s  i n t e r ­
v e n i r .  Il f a u t  r e n v e r s e r  c e  r a p p o r t ” .

T el e s t l ’ a v is  de  D im itr i R o u sso - 
p o u lo s , ré d a c te u r  de  la  re v u e  l ib e r ­
ta ire  c a n a d ie n n e  “ OUR G EN E R A­
T IO N ’ ’ e t s e c ré ta ire  de  l ’ “ A N A R - 
CHO S IN S T IT U T E ” , d o n t I .R .L .  
( In fo rm a t io n s  e t ré f le x io n s  l ib e r ta i­
re s )  p u b lie  u n e  lo n g u e  in te rv ie w . 
D ans c e t e x c e lle n t e t d y n a m iq u e  
n °  5 0  d u  jo u rn a l ly o n n a is  on tro u v e  
a u s s i : H e rn u  ça  v a  r ire ,  P a c ifis m e  et 
m o u v e m e n ts  a lte rn a t ifs  en  R .F .A . ,  la  
B u lg a r ie  e t le  T ie rs -M o n d e ,  e t une  
in te rv ie w  d u  c h a n te u r  l ib e r ta ire  
S e rg e  U tg e -R o y o .. .

“ I . R . L . ” , c / o  A C L R ,  1 3 ,  r u e  P ie r r e -  
B l a n c , 6 9 0 0 1  L Y O N .

URUGUAY-INFORMATIONS
“ D a n s  u n e  c o n f é r e n c e  d e  p r e s s e  

d o n n é e  d a n s  la v ille  d e  S a lt o  le  2 
m a r s  d e r n i e r , le m in i s t r e  d e  l ’ In t é ­
r i e u r , le g é n é r a l T r i n i d a d , a d é c la r é  
q u 'i l  n ’ é ta it  p a s  e n c o r e  q u e s t io n  
d 'i n t e r d i r e  d e s  s p e c ta c le s  d u  “ C h a n t  
P o p u l a i r e ” , m a is  q u e  c e  m o u v e m e n t  
a lla it  ê tre  é t r o it e m e n t  s u r v e illé  c a r 
p e r s o n n e  n e  v e u t  r e v o i r , a - t- il  
a f f i r m é , d e s  a c tiv ité s  q u i m e n a c e n t  
“ l 'o r d r e  in te r n e  e t la p a ix  s o c i a le ” . 
F a c e  a u  “ c h a n t  p o p u l a i r e ” ,  le g é n é ­
ra l v a  m e n e r  u n e  a c tio n  p r é v e n t i v e . Il 
e s t  c h a l e u r e u s e m e n t  s o u t e n u  d a n s  
c e tte  o p é r a t io n  p a r  le q u o tid i e n  d e  la 
s e c te  M o o n  “ U lt im a s  N o t i c i a s ”  q u i , 
d a n s  u n  é d i t o r i a l , s e  liv r e  à u n e  v i o ­
le n te  a t ta q u e  c o n t r e  le s  c h a n t e u r s  
u r u g u a y e n s  le s  p lu s  p o p u la i r e s  a v a n t  
1 9 7 3 ,  a u j o u r d ’ h u i e x i l é s , D a n ie l 
V i g l i e t t i , A l f r e d o  Z i t a r r o s a , “ el S a b a -  
l e r o ” .

R é g u liè re m e n t, le p e t it  b u lle t in  
“ U R U G U A Y  IN F O R M A T IO N S ”  o ffre  
à la  le c tu re  le s  d e rn iè re s  n o u v e lle s  
é c o n o m iq u e s , s o c ia le s , p o lit iq u e s  et 
c u ltu re lle s  de  ce  p a ys  en b u tte  à la 
ré p re s s io n  e t à  la  d ic ta tu re ,  in d is ­
p e n s a b le  d o c u m e n t de  ré f le x io n , de  
t ra v a il e t de  m il ita n tis m e .
U R U G U A Y  I N F O R M A T I O N S  : 6 7 ,  ru e  
d u  T h é â t r e , 7 5 0 1 5  P a r i s .

POSSIBLE
“ T o u s  le s  o t a g e s  d e  l ’ a ffa i r e  d ite  

d u  C o r a l s o n t  l i b r e s . . .  L a  “ v ic to ir e  
ju d i c i a i r e ”  r e v e n d i q u é e  p a r  c e r t a in s  
m ilita n ts  n o u s  p a r a ît  f o r t  m a ig r e  e n  
re g a r d  d e  l 'i m m e n s e  d é fa ite  s u b i e  d u  
fa it  m ê m e  q u 'u n e  “ a f f a i r e ”  c o m m e  
c e lle  d u  C o r a l a it é té  s e u l e m e n t  p o s ­
s i b l e . A  c e tte  o c c a s i o n , s ’ e s t  i n s ­
t a u r é  u n  c l im a t d ’ o r d r e  m o ra l e t d e  
c h a s s e  a u x  s o r c iè r e s  d o n t  le t e x t e  d e  
la  c i r c u la ir e  D u f o i x  s u r  le s  lie u x  d e  
v ie  e s t  u n e  t r a d u c t io n  i m m é d i a t e ” . 
Et ce  d e rn ie r  n u m é ro  p a ru  de  “ POS­
S IB L E ”  s 'a t ta c h e  à a n a ly s e r  la  re c u ­
lade  c o n s t itu é e  p a r  la  p a ru tio n  de 
ce tte  c ir c u la ire  g o u v e rn e m e n ta le . 
P ou r le s  ré d a c te u rs , “ il n e  s ’ a g it  
m ê m e  p lu s  d e  r é c u p é r a t i o n , m a is  
d ’ é p u r a tio n  e t d e  n o r m a l i s a t i o n ” . - 

E n g a g e a n t le  d é b a t m êm e a ve c  c e r ­
ta in s  d é fe n s e u rs  ou “ p ra t ic ie n s ”  
d e s  lie u x  de  v ie ,  le  n o u v e a u  “ P o s s i­
b le ”  re tro u v e  u n e  v e rv e  e t u n e  n e r ­
v o s ité  d 'é c r i tu r e  v iv if ia n te s .  A  lire  
a u s s i : A t te n t io n ,  p a s s a g e s  à l ’ ac te  
non  p ro té g é s , e t un  a r t ic le  s u r  l 'e x c i ­
s io n  d e s  fe m m e s .

P O S S I B L E ,  1 4 ,  r u e  V é r o n , 7 5 0 1 8  
P a r i s .

SOLIDARITE AVEC 
SOLIDARNOSË

“ P r é t e x t a n t  q u e  t o u s  le s  h o m ­
m e s  a d u lt e s  a y a n t  e ff e c t u é  a u tr e fo is  
le u r s e r v i c e  s o n t  c o n s id é r é s  c o m m e  
r é s e r v i s t e s , le s  a u to r it é s  p o lo n a is e s  
d é p l o ie n t  d e p u is  p lu s i e u r s  m o is  u n e  
f o r m e  p a r ti c u l iè r e m e n t  s o r d id e  d e  
r é p r e s s i o n , le s  i n te r n e m e n t s  f o r c é s  
d a n s  l ’ a r m é e . T o u t  i n d i q u e  q u e  c e tte  
p r a t i q u e , le  p lu s  s o u v e n t  d ir ig é e  c o n ­
tre  d e s  o u v r ie r s  e t  à g r a n d e  é c h e lle , 
e s t  a p p e lé e  à c o n t in u e r  e n  1 9 8 3 .  O n  
é v a lu e  ê u n e  d o u z a i n e  le s  c e n t r e s  o ù  
s o n t  a i n s i e n r ô lé s  p o u r  q u e lq u e s  
m o is  d e s  s y n d i c a l i s t e s ” .

Les a u to r ité s  p o lo n a is e s  ne m a n ­
q u e n t pas d ’ im a g in a tio n  d a n s  la 
s o u rn o is e r ie  ré p re s s iv e  e t il im p o r te  
q u e  n o tre  s ile n c e  ne re to m b e  p a s  s u r  
le m o u v e m e n t s o c ia l p o lo n a is . C ’ es t 
à c e la  q u e  s ’ a tta c h e  le  m e n s u e l des 
c o m ité s  “ S o lid a r ité  a ve c  S o lid a r-  
n o sC ” . On y  tro u v e  les  in fo rm a t io n s  
n é c e s s a ire s  à l ’a c tio n  s o lid a ire ,  a in s i 
q u e  le c o m p te  re n d u  d é ta i llé  d e s  a c t i­
v ité s  d e s  c o m ité s  de  s o u tie n  f r a n ­
ç a is .

“ S O L I D A R I T É
A V E C  S O L I D A R N O S C ” ,  1 4 ,  r u e  d e  
N a n t e u i l , 7 5 0 1 5  P a r i s .

BULLETIN DU S.A.T.
“ P o u r  c e r t a in s  t r a v a i l l e u r s , le s 

c e n t r a l e s  s y n d i c a l e s  ( C F D T ,  C G T ,  
F O )  n e  c o r r e s p o n d e n t  p lu s  à le u rs  
a s p i r a t i o n s . C e s  s y n d i c a t s  s o n t  c e n ­
t r a l i s é s , h i é r a r c h i s é s . C e  m o d e  d e  
f o n c t i o n n e m e n t  s e  t r a d u i t  p a r  le n o n -  
r e s p e c t  d e s  d é c is io n s  d e s  a d h é r e n ts  
e t t r a v a i l l e u r s  d e  la  b a s e . L e s  o r d r e s  
s o n t  p ris  d ’ e n - h a u t  e t s e  f o n t  a p p l i ­
q u e r  à la b a s e . L 'a d h é r e n t  n ’ e s t  p lu s  
q u ’ u n  c o tis a n t  e t u n e  m a s s e  d e  
m a n œ u v r e  a u  p r o fi t  d e  la b u r e a u c r a ­
tie  s y n d i c a l e . D ’ a u tr e  p a r t , c e s  
s y n d i c a t s  s o n t  le s  c o u r r o ie s  d e  
t r a n s m i s s i o n  d e  p a r ti s  p o li tiq u e s  
( P C ,  P S ) .  F a c e  à c e  f o n c t i o n n e m e n t  
o ù  l ’ a d h é r e n t  n ’ e s t  q u ’ u n  p i o n , o ù  il 
n e  p e u t  r é fl é c h i r , d é c i d e r  e t s e  p r e n ­
d r e  e n  c h a r g e , d e s  t r a v a i l l e u r s  
s ’ o r g a n is e n t  d a n s  u n  s y n d i c a t  : le 
S . A . T . ”

A in s i le  S y n d ic a t A u to g e s t io n ­
n a ire  d e s  T ra v a ille u rs  d e s  c e n tre s  de 
t r i  PTT du  R hône  e x is te  e t se b a t, 
d e p u is  o c to b re  1 9 7 8 . Il p u b lie ,  i r ré ­
g u liè re m e n t,  un  b u lle t in  q u i rend  
c o m p te  de s e s  lu t te s .  A  tra v e rs  le 
d e rn ie r  n u m é ro  s ’ e s q u is s e n t,  p e u t-  
ê tre ,  d e s  c o o rd in a t io n s  a v e c  d ’ a u tre s  
s y n d ic a ts  d if fé re n ts  q u i o n t p o u r  nom  
le S .O .B . (B a n q u e s  P a r is ) , le  S .L .T .  
(U s in o r -D u n k e rq u e ) .  De te lle s  c o o r ­
d in a t io n s  s o n t p lu s  q u 'u n e  n é c e s ­
s ité ,  u n e  é c h é a n c e . E g a le m e n t au 
s o m m a ire  : T ra v a il de  n u it  e t s a n té , 
Pas d ’ a rm é e  à l ’ é co le , l ’ a v e n ir  d e s  
PTT e t le  J o u rn a l d u  T ra n s b o rd e ­
m e n t.
S . A . T . ,  3 4 ,  r u e  B a n c a l , 6 9 0 0 7  
L Y O N .

Page réalisée par Lily Marlène.
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SANS FRONTIERES
POLOGNE

D EUX jours de manifestations ont montré, si 
c'était encore nécessaire, que Solidamosc 

n'était pas mort en Pologne.

LE RETOUR 
DU 

PRINTEMPS

A  L'APPEL de la T.K.K. (Commission 
nationale provisoire), des milliers de 
personnes ont manifesté le 1er mai 

dans une vingtaine de villes. Partout, et 
notamment en Basse-Silésie, les heurts avec 
les zomos ont été assez violents. A Nowa 
Huta, la liste des victimes du pouvoir s'est 
encore allongée : un ouvrier a été tué d'une 
grenade tirée à tir tendu. Dans les grandes vil­
les comme Varsovie et Gdansk, aux interpel­
lations traditionnelles s'est ajoutée l'utilisation 
des lances d'eau colorée destinée à repérer, 
dès le lendemain, dans les entreprises, les 
manifestants de la veille.

Le 3 mai, alors que la T.K.K. n'avait pas 
appelé à commémorer l'anniversaire de la 
constitution de 1791, le même processus se 
répétait : après l'office religieux, la foule 
s'assemblait sur les places puis était dispersée 
plus ou moins violemment par les diverses 
forces de police. Ces manifestations ont 
montré la fragilité du consensus créé par la 
force lors du coup d'Etat. Elles ont aussi per­
mis à Solidamosc de reprendre sa place sur 
l'échiquier politique polonais.

En effet, depuis l'échec retentissant de 
son appel à la grève, en novembre dernier, le 
syndicat semblait en perte de vitesse et l'on 
pouvait croire que la clandestinité, à la lon­
gue, aurait raison de lui. Le pouvoir, pendant 
ce temps, se stabilisait et pouvait penser, à 
juste titre, que le temps jouait en sa faveur.

Le temps : instrument 
du pouvoir

QUELQUES mois de répit, l'hiver en 
somme, ont permis à l'Etat de trouver 
une meilleure assise. Fort de l'assis­

tance soviétique, des tergiversations de Soli- 
darnosc et de l'impasse économique du pays, 
le WRON (Conseil militaire de salut public, 
créé au moment du coup d'Etat) a accru sa 
crédibilité. Son assise politique et sociale, 
fruit de la répression et de la misère, n'est cer­
tes pas construite sur un enthousiasme popu­
laire, mais elle est aujourd'hui confortable. Le 
POUP reste marginalisé en tant que tel mais 
le PRON ("Mouvement patriotique de renais­
sance nationale") peu à peu supplée le parti.

Certes, ce n'est qu'un cartel d'organisations 
politiques et syndicales mis en place après le 
coup d'Etat, mais son premier congrès, 
auquel les médias polonaises ont donné un

large écho, a prouvé son existence. Au sein 
de l'Etat, depuis le mois de mars, le pouvoir 
de l'armée s'est affirmé, et, c'est avec le plai­
sir qu'on imagine, que Jaruzelski a pu faire
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défiler ses troupes le 1er mai. Cependant, les 
slogans et les cris fusant des rues avoisinan- 
tes ont montré aussi au pouvoir que sa marge 
de manœuvre restait limitée. La prochaine 
visite du pape, à la mi-juin, est une autre carte 
entre les mains cfu pouvoir, mais surtout face 
aux occidentaux. En Pologne même, il n'est 
pas évident que la venue de Jean-Paul II 
puisse changer beaucoup les données politi­
ques du problème.

Il est sûr cependant que cette relative sta­
bilité qu'a connue la classe dirigeante pen­
dant quelque: temps, explique en partie le fait 
que les affrontements des derniers jours 
n'aient pas été plus sanglants. Le bilan de la 
période de "l'état de guerre", publié récem­
ment par Solidarnosc prouve la même 
chose : 10 131 personnes internées, 30 000 
condamnés, plus 1 500 pour faits politiques, 
60 000 enfin contraints de payer des amendes 
pour avoir participé à des manifestations. 
S'ajoute à ceci la répression quotidienne dans 
les entreprises : mutations, licenciements, 
etc.

Mais cette relative clémence du pouvoir 
est aussi le reflet de la faiblesse de Solidar­
nosc.

La traversée du désert 
de Solidarnosc

DÈS novembre dernier, les problèmes 
qui traversaient le syndicat clandestin 
éclatèrent au grand jour. Les arresta­

tions (Frasyniuk, Bednarz...) et les conflits 
politiques internes contribuèrent au démantè­
lement de l'organisation à Poznan, Bialystok, 
Wroclaw. La libération de Walesa n'apporta 
aucun éclaircissement puisque le leader cha­
rismatique sembla, pendant un temps très 
long, faire cavalier seul.

A l'intérieur de la T.K.K., des courants 
divers s'opposaient. Toute la clandestinité 
n'analysait pas de la même façon l'état de la 
mobilisation dans le pays. Pour les uns, la 
population, quoique en recul, restait prête à 
en découdre avec le pouvoir. Les partisans de 
"pression continue" préconisaient donc les 
grèves, les manifestations sporadiques mais 
constantes. Certains, dans ce groupe, 
optaient pour une préparation plus lente mais 
plus efficace à une grève générale. C'est sur 
ces bases que "Solidarité combattante" agit 
aujourd'hui, semble-t-il, en Basse-Silésie.

Les partisans de la seconde tendance 
sont plus nombreux. Pour eux, l'opposition 
est en net recul. Partisans depuis longtemps 
de la fameuse "entente" ; ils préconisent 
aujourd'hui l'idée d'amener le pouvoir au 
compromis. Visant « l'isolement et l'affaiblis­
sement du pouvoir par /'auto-organisation de 
la société », ils mirent en place des structures 
cherchant à promouvoir une "société clan­
destine". Les KOS (comités de résistance 
sociale) mirent ainsi sur pied un réseau clan­
destin d'information, de presse, d'édition, 
etc. C'est à ce courant que se rattachent 
aujourd'hui des gens comme Bujak, Michnik, 
Walesa. La T.K.K. semble évoluer, majoritai­
rement, dans le même schéma, estimant, par 
ailleurs, que « le principe du boycottage (des 
conseils d'autogestion mis en place dans les 
entreprises par le pouvoir) doit être appliqué 
de façon sélective ».

Mais désormais, la T.K.K. semble ressou­
dée. Elle regroupe quatre grandes régions 
(Varsovie, Gdansk, Cracovie et, dans une 
certaine mesure, Wroclaw). Les autres cou­
rants de Solidarnosc sont minoritaires même

si, dans certaines régions, ils sont influents. 
Tel est le cas de la IIe T.K.K. qui regroupe cin­
quante entreprises, ou du comité de défense 
inter-régional (MKO) qui réunit 14 coordina­
tions régionales inter-entreprises.

Walesa, porte-parole de la T.K.K., a con­
tribué à marginaliser ces courants minoritai­
res, tout en redonnant vie à Solidarnosc. 
Pour lui, comme pour le syndicat, un tour­
nant est pris : « Le pouvoir communiste et la 
nation sont présentement condamnés à 
cohabiter... H faut donc convaincre le pou­
voir. .. à rechercher avec la nation un compro­
mis même s'il n'est pas parfait » ("Solidar­
nosc" Gdansk n° 19).

L A  grève générale pour Solidarnosc,
aujourd'hui, n'est pas à l'ordre du jour. 

—Mais il lui semble possible d'imposer au 
pouvoir les acquis d'août 80. Les foules qui 
ont manifesté les 1 et 3 mai montrent com­
bien elles partagent cette volonté. La T.K.K. 
a, sans nul doute, enregistré la force accrue 
de l'Etat. Elle doit donc rechercher des alliés, 
même dans les coulisses du gouvernement. 
L'Eglise, qui a désormais une place privilégié 
en Pologne, fera tout pour la garder et 
n'acceptera pas de se compromettre avant la 
venue du pape. Les appuis possibles pour le 
syndicat clandestin sont donc ailleurs, parmi 
ceux que l'on pourrait appeler "les mécon­
tents de droite".

C'est donc dans cette direction qu'un "joli 
coup" a été tenté et réussi. Le 6 mai, Solidar­
nosc a écrit à la Diète polonaise pour deman­
der la libération des prisonniers politiques et 
syndicaux, la réintégration des licenciés pour 
faits de grève ou de manifestation, enfin le 
rétablissement du pluralisme syndical qui 
n'est prévu que pour 1985. D'une part la let­
tre, au passage, reprend les demandes de 
l'Episcopat, mais surtout elle est contresignée 
par les représentants de syndicats liés au pou­
voir mais dissous par la loi d'octobre 82.

Le rapport de force, en Pologne, ne sera 
certes pas modifié en profondeur, par cette 
lettre mais le front du refus s'est élargi. Sou­
tenu par une large fraction de la population et 
par la grande masse des travailleurs, ce front 
ne peut que s'étendre. Les derniers événe­
ments, de Nowa Huta notamment, semblent 
même prouver que bon nombre de travail­
leurs sont prêts à aller plus loin. Et c'est ce 
que Moscou craint le plus. Le "socialisme 
réel" n'a pas hésité à le rappeler récemment.

Violette M ARCO S

PETITIO N

Les Comités de soutien à Solidarnosc 
en France ont lancé une pétition, non seu­
lement pour rappeler que ce qui se passe en 
Pologne concerne tous les travailleurs, 
mais pour dénoncer les procès politiques 
qui touchent de p lus en p lus de militants. 
La pétition, même limitée, est une façon  de 
percer le m ur du silence qui entoure la 
Pologne et qui ne se fissure que lorsqu’il y  
a m ort d ’homm e. (Solidarité avec Solidar­
nosc, 14, rue de Nanteuil, 75015 Paris).

CAMPAGNE DE SOUTIEN
Propositions p o u r la mise en place 

d ’une campagne d ’aide libertaire aux luttes 
dans les Pays de l ’Est.

Iz to k  et le C ollectif libertaire de Lau­
sanne viennent de publier des textes sur des 
expériences pratiques des groupes ou des 
individus qui on t déjà participé au mouve­
m ent de soutien à la Pologne ou à d ’autres 
pays de l ’Est. Ils envisagent de servir de 
coordination p o u r les contacts... et d ’orga­
niser une réunion internationale où seront 
élaborés les bases politiques et les modali­
tés pratiques de la campagne. Pour tous 
contacts : Iztok , 26, rue Piat, 75020 Paris, 
ou Collectif libertaire c /o  Librairie La 
Cause du Peuple, 4, rue du Petit Rocher, 
1004 Lausanne, Suisse.
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ARGENTINE

LE CHANTAGE 
DES 

MILITAIRES
E l m ilitaires argentins se disent prêts à  passer la  m ain. Ils 

A même fixé tes échéances de retour à  un pouvoir 
civil. Mais à  un prix tris  lourd et à  des conditions draconien* 
nés. Si les m ultinationales, l'eügaxcSiis et les politiciens com­
promis sont disposés à  jouer, m algré tout, ce jeu truqué, il reste 
une opposition de taille : le peuple argentin lui-meme.

L ORS du coup d'Etat, la dictature mili­
taire avait lancé un programme éco­
nomique monétariste qui a duré 

jusqu'à la défaite des Malouines, le 2 avril 
82. Ce qui avait pompeusement été baptisé 
"Processus de réorganisation nationale" a 
abouti à un échec fracassant. L'effondre­
ment du modèle économique ultra-libéral a 
fait d'un pays riche un pays pauvre, et a 
imposé la faim dans ce qui était le "grenier 
du monde". Mais, bien sûr, pas la faim pour 
tout le monde...

LE COROLLAIRE REPRESSIF

DÈS 81 des scandales financiers écla­
tent. Une nouvelle élite capitaliste, 
protégée par les militaires, s'emploie 

à piller le pays. La politique mise en place 
profite d'abord aux spéculateurs financiers 
et à l'oligarchie terrienne la plus réaction­
naire. Des liens d'intérêt unissent les militai­
res et cette oligarchie en établissant un pont 
entre celle-ci et les multinationales. L'exem­
ple sans doute le plus frappant est celui de 
l'ex-ministre de l'économie, Martinez de 
Hoz, propriétaire de 800 000 hectares, 
représentant des banques Rockfeller et 
Morgan, membre du groupe Acindar- 
Bracht-Roberts, et présent dans une série 
d'autres entreprises multinationales.

Résulat de toutes ces alliances : une 
inflation qui monte jusqu'à 200 % et une 
dette extérieure qui passe de 6 milliards de 
dollars en 76 à plus de 40 en 82 ! Faut dire 
qu'au passage, pas mal de magouilles ont 
gonflé des proches privées...

Mais le modèle monétariste a aussi pour 
corollaire la répression syndicale, une paix 
sociale imposée par la force, la réduction 
du pouvoir d'achat et le chômage. Depuis le 
coup d'Etat, le salaire réel a baissé d'au

moins 50 %. Un ouvrier spécialisé gagne 
environ 50 dollars mensuels, alors, que de 
l'avis mêmes des statistiques officielles, il 
faudrait 124 dollars pour respecter un seuil 
de "décence". Aux usines Renault de Cor- 
doba qui emploient 8 000 ouvriers, ceux-ci 
gagnent dix fois moins qu'à Billancourt.

La crise est là et l'industrie ne tourne 
qu'à 55 °/o de sa capacité. Malgré les deux 
millions d'exilés, on compte en Argentine 
2 millions de chômeurs pour une popula­
tion de 30 millions. Et, en plus, pas d'allo­
cation chômage et pas de protections socia­
les... La misère s'installe : dans les quartiers 
populaires, les paroisses distribuent de la 
nourriture gratuite.

QUAND LA BASE AIGUILLONNE 
LES SOMMETS

L'INTERDICTION, plus ou moins mainte­
nue, des organisations syndicales et 
du droit de grève, n'a évidemment pas 

empêché les luttes. Les syndicats se sont 
reconstitués autour de trois forces essentiel­
les : la CGT-Azopardo, modérée et colla- 
borationniste ; la CGT-Brazil, plus combat- 
tive ; et, enfin, les "non-alignés".

Quant aux luttes, elles ont repris, mal­
gré l'obstacle répressif, dès la fin 77. En 81, 
on a pu compter jusqu'à une grève par 
jour ! A la suite de la mort de deux person­
nes au cours d'une manif appelée en 
décembre 82 par tous les partis politiques, 
le 6 du même mois, malgré la division 
syndicale, une grève générale paralysera le 
pays. Mais, toutes ces luttes sont le plus sou­
vent dues à la pression de la base et elles se 
déroulent parfois contre la volonté des res­
ponsables syndicaux.

Car, le fossé entre la population et les 
militaires n'a cessé de s'agrandir. Un anti­

militarisme croissant (doublé d'ailleurs de 
nationalisme), une haine de l'impérialisme 
américain et britannique soulignent les trois 
événements qui ne sont pas prêts d'être par- 
donnés aux militaires. D'abord, les 30 000
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disparus de la "guerre sale" de 76 à 78 ; 
ensuite la défaite des Malouines et ses cen­
taines de morts, enfin, la corruption généra­
lisée. Face aux échecs, les militaires sont 
prêts à passer le relais, mais à des condi­
tions draconiennes. En fait ils ne sont dispo­
sés qu'à laisser gérer par d'autres la crise 
dans laquelle ils ont enfoncé le pays. Le 
général-président Bignone a annoncé des 
élections pour le 30 octobre et la remise du 
pouvoir aux civils pour le 30 janvier 84.

NORMALISATION 
DANS LA CONTINUITÉ

A CETTE transition, les militaires 
posent trois conditions : 1) pas

d'enquêtes sur les responsabilités 
dans la guerre des Malouines ; 2) loi de 
l'oubli sur les disparus ; 3) la sécurité natio­

nale (et dqnc la répression) reste le domaine 
de l'armée. En fait, un pouvoir civil restant 
sous tutelle militaire !

Les partis politiques, aux vieux leaders 
compromis, viennent d'être réautorisés et 
naviguent à vue entre la collaboration et 
l'opposition modérée. Regroupés au sein de 
la "Multipartidaria" ils savent que leur 
marge de manœuvre est des plus étroites et 
qu'en définitive le F.M.I. dictera sa loi. Le 
choix était entre des transformations fonda­
mentales économiques et politiques et la 
"normalisation dans la continuité". C'est la 
deuxième voie qui semble avoir été choisie. 
Pour le comprendre, il faut rappeler que le 
2 avril, mise à part l'aile gauche du parti 
radical, la plupart des partis ont approuvé 
l'aventure militaire, de la même façon que 
le Parti communiste avait à l'époque sou­
tenu Videla.

Que peut donc valoir une pseudo­
démocratisation patronnée par l'armée, les 
Etats-Unis et l'oligarchie locale ? Que peut 
valoir un retour au pouvoir civil qui ne 
résulte pas de luttes populaires, mais d'un 
constat d'échec dressé par les généraux 
eux-mêmes ?

Les seules à avoir sauvé l'honneur de 
l'opposition furent les "folles de la Place de 
Mai". Contre les politiciens, elles affirment 
aujourd'hui : "Ni oubli, ni amnistie". Avec 
elles, les mouvements des droits de l'homme 
et quelques franges politiques et syndicales, 
sont les seules oppositions à refuser un com­
promis avec le pouvoir des militaires et à se 
méfier des partis reconstitués. Le peuple 
argentin est, lui, visiblement à gauche de 
ses organisations.

Hervé FAVREAUD

CHILI

LE SOUFFLE DE LA RÉVOLTE
A U lendemain du sanglant coup d'Etat 

de septembre 73, tout semblait bien se 
passer au plan économique pour la 

junte militaire et les classes moyennes qui 
l'avaient applaudie. Sous l'influence des thè­
ses monétaristes des Chicago'boys, on avait 
largement ouvert les frontières aux capitaux 
étrangers ainsi qu'aux multinationales améri­
caines. Le taux d'inflation de 1 CXX) % en 73 
allait être ramené à 10 % et les discours 
patriotiques et nationalistes de Pinochet 
s'accommodaient fort bien d'un bradage de 
pans entiers de l'économie chilienne aux sec­
teurs privés. A titre d'exemple, les plantations 
de canne à sucre qui avaient coûté 38 millions 
de dollars à l'Etat étaient cédées pour 3 mil­
lions... Les classes moyennes allaient enfin 
pouvoir accéder à la "société de consomma­
tion" et tirer le maximum de profits d'un 
boom économique sur le dos des travailleurs.

Mais des signes inquiétants se firent jour 
vers la fin 81 et la crise éclatait ouvertement 
l'année suivante. Le chômage resté à 14 % et 
touchant les secteurs ouvriers montait brus­

quement à 25 % officiellement sous l'effet 
des dépôts de bilans et de faillites. La déva­
luation du peso empêchait d'éponger les det­
tes des entreprises et les versements obligés 
de biens achetés à crédit. La dette extérieure 
atteignait 16 milliards de dollars, l'inflation 
dépassait les 20 %, les salaires réels étaient 
inférieurs à ceux de 73. La base sociale du 
régime était frappée de plein fouet, à son 
tour.

Ainsi, au lendemain des manifestations 
appelées en décembre 82 par les syndicats et 
organisations de gauche, la répression frap­
pait les travailleurs des "poblaciones" (bidon­
villes) où 1 500 personnes furent interpellées 
et regroupées dans un camp, deux dirigeants 
syndicaux étaient expatriés mais aussi le pré­
sident de l'association patronale des produc­
teurs de blé.

L'appel à un vaste mouvement de "pro­
testation civique" lancé pour le 11 mai dernier 
a été largement suivi. Des milliers de travail­
leurs se sont manifestés, deux personnes ont 
été abattues dans une "poblacion", il y a eu

des dizaines de blessés et plusieurs centaines 
d'arrestations. Un mouvement auquel se sont 
également joints des commerçants, des avo­
cats et les étudiants tandis que dans le quar­
tier chic ces dames faisaient entendre leurs 
fameux "bruits de casseroles" sans être tou­
tefois inquiétées le moins du monde.

La junte sait reconnaître les siens. Si 
d'énormes rafles ont été organisées le 14 mai 
dans les bidonvilles, regroupant des milliers 
de travailleurs dans les stades, les autorités 
engagent par contre des discussions avec les 
représentants syndicaux de la démocratie- 
chrétienne et du patronat.

Pinochet qui affirme vouler rester au pou­
voir jusqu'en 1989 afin de conduire la 
"période de transition vers la démocratie" 
continue donc de manier avec adresse la 
carotte en direction des classes moyennes et 
le bâton pour les travailleurs. Mais pourra-t-il 
rester encore longtemps au pouvoir à la force 
de la seule répression de classe ?

Juan Hernandez
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SUBTILITÉS
LES BRAS 

ARMÉS 
DE L 'ONCLE 

SAM

f E Conseil atlantique ne s'était pas réuni à Paris depuis ia 
L i sortie de ia France de /'organisation m ilitaire intégrée, il y 
a 17ans. La réunion, dans la capitale française, les 8 et 9 juin, 
des 16 ministres des affaires étrangères ou chefs dEtats dés 
pays membres de l'Alliance, concrétise le rapprochement 
dangereux entamé entre ia France hernucléaire et les Etats- 
Unis de Reagan-la-Guerre.

A A  blocus de Berlin Ouest
I M t i M a  marqué l'année précé- 
I V .y  T  dente, c'est l'époque de la 

"guerre froide". 12 pays occidentaux signent, 
le 4 avril, le traité de Washington. La Grèce et 
la Turquie les rejoignent en 1951, la RFA en 
1954. Couvrant un champ géographique 
limité et prévoyant une consultation pouvant 
déboucher sur une assistance mutuelle, 
l'Alliance atlantique n'impose, à l'origine, que 
des obligations relativement restreintes aux 
pays signataires. Du traité de l'Atlantique 
Nord à l'Organisation de ce même traité de 
l'Atlantique Nord (O.T.A.N.), le glissement 
s'effectue rapidement : deux types d'orga­
nes, militaires et civils, sont progressivement 
mis en place à partir des années 1951-1952 
(guerre de Corée).

Projection du traité, l'organisation qui en 
découle déploie toute une série d'infrastruc­
tures, d'administrations et de services théori­
quement sous l'autorité des Etats parties au

traité. Placés sous la protection du parapluie 
nucléaire de l'Oncle Sam, les pays capitalis­
tes occidentaux font, de fait, les frais d'un 
protectorat militaire américain. Pacte militaire 
favorisant la pénétration idéologique et éco­
nomique des Etats-Unis en Europe, l'OTAN 
se transforme dès 1956 pour devenir, sans 
fondement juridique ni ratification parlemen­
taire, un véritable pouvoir supranational 
d'obédience US : les bases d'une commu­
nauté politique, économique et culturelle 
atlantique sont dès lors posées. Pactisant 
avec Salazar, soutenant Franco, l'OTAN tend 
à fonctionner, sous couvert de défense du 
"monde libre", comme un instrument politi­
que de contrôle des mouvements sociaux. 
Restauration de bourgeoisies nationales, 
"pressions" visant au maintien de régimes 
politiques conformes aux intérêts américains, 
l'OTAN sert au fond — comme, de son côté, 
le Pacte de Varsovie — à préserver le statu 
quo intérieur au bloc dont elle constitue le 
dispositif militaire.

QUEL DÉSENGAGEMENT ?

7mars 1966 : le général De Gaulle informe 
le président Johnson de sa décision de 
quitter les commandements intégrés de 

l'OTAN. Crainte d'être entraîné, hors 
d'Europe, dans une guerre contre sa 
volonté ? Opposition entre la doctrine améri­
caine de la "riposte graduée" et la stratégie 
française "anti-cités" ? Désir d'échapper à 
l'hégémonie US avec l'armement nucléaire 
qu'il met alors en place ? L'URSS dispose 
désormais de forces nucléaires croissantes, le 
parapluie américain peut devenir paraton­
nerre et il y a un peu de tout cela dans ce qui 
s'affiche comme une affirmation de l'indé­
pendance nationale.

Dès 1967, les troupes nord-américaines 
stationnées en France quittent le territoire. Le 
quartier général de l'OTAN est transféré à 
Bruxelles tandis que la plupart de ses installa­
tions fixes sont redéployées hors de l'Flexa- 
gone. Désormais, l'emploi des forces armées 
françaises ne dépend plus des décisions pri­
ses par l'OTAN. La France continue à siéger 
au Conseil atlantique mais sans faire partie de 
ses comités spécialisés en matière de 
défense. Est-à-dire qu'elle a purement et sim­
plement quitté l'OTAN ?

La politique de grandeur gaulliste a beau 
mettre l'accent sur la sortie du système de 
défense intégré, l'indépendance proclamée a, 
dans les faits, un caractère formel sinon 
mythique. Dès 1967, des accords de coopéra­
tion, en temps de paix comme en temps de 
crise, sont conclus entre les forces alliées et 
les armées françaises qui manœuvrent régu­
lièrement en commun, comme autrefois. Les 
représentants français sont absents lorsque le 
Conseil atlantique traite de problèmes militai­
res mais la France n'en reste pas moins pré­
sente dans toute une série d'organismes 
techniques et autres agences de l'OTAN : elle 
participe, en tant qu'observateur, à des grou­
pes de travail ("Eurocom", dans le système 
des transmissions tactiques, "Euroland", 
spécialisé dans les systèmes d'atterissage 
d'avion, par ex.). Elle assiste aux travaux du 
secrétariat international en matière de coopé­
ration d'armements classiques de même 
qu'elle est active au sein de la Conférence 
semestrielle des directeurs nationaux des 
armements. Construction de matériels militai­
res en cooopération, achats d'équipements 
de conception américaine, maintien des trou­
pes françaises en RFA, échange de rensei­
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gnements et surveillance de la méditerranée 
menée conjointement avec les USA, l'appa­
reil militaire français demeure organisé en liai­
son avec celui de ses alliés. Mieux même, son 
armement atomique, fer de lance de son 
"indépendance” , est complètement dépen­
dant du réseau NADGE (surveillance radar à 
longue distance) sans lequel les missiles fran­
çais seraient aveugles.

De Gaulle entendait qu'il ne soit donné 
aucune publicité aux liaisons et missions 
techniques auprès de l'OTAN, ce qui a long­
temps contribué à nourrir quelques illusions. 
La discrétion et l'hypocrisie ont pourtant fait 
long feu pour céder la place, sous le règne de 
Giscard, à une collaboration à visage décou­
vert. Le dispositif nucléaire français n'avait 
jamais été conçu et développé qu'en fonction 
d'un seul adversaire, dirigé que vers un seul 
type d'objectif : les villes soviétiques. Les vel­
léités de défense "tous azimuts" chères au 
général Ailleret n'en étaient restées, quant à 
elles, qu'au stade de la réflexion.

LE DOUBLE JEU SOCIALISTE

V IEIL héritage de la SFIO, traditionnel­
lement pro-américaine parce qu'anti- 
soviétique d'un côté, accents gaul­

liens de l'autre, la politique extérieure du 
gouvernement socialiste s'est, à plusieurs 
reprises, attirée les félicitations des diri­
geants américains. Au-delà de la concur­
rence économique, le raidissement à l'égard 
de Moscou va en effet de pair avec un atlan­
tisme de plus en plus prononcé. Désireux de 
rassurer le grand frère US sur la présence de 
quelques ministres communistes au gouver­
nement, les socialistes en font assurément 
trop. Hernu se proclame 'le  partenaire loyal 
de l'A lliance" et Claude Cheysson y va de 
cet aveu dénué d'humour : "Nous apparte­
nons à l'Alliance atlantique parce que nous 
avons la même conception du monde, de 
l'homme, de la société, de la liberté et de 
l'économie" (sic).

Mitterrand qui avait, en 1966, critiqué en 
des termes très vifs la décision de De Gaulle 
de sortir du commandement intégré (il était 
alors, il est vrai, opposé à l'arme nucléaire et 
donc à la dissémination), n'envisage pas, 
pour l'heure, de réintégrer l'OTAN. Deux 
positions cohabitent même au sein du gou­
vernement : celle de Mauroy, qui évoque 
volontiers la perspective d'une défense euro­
péenne dans laquelle l'armement nucléaire 
français prendrait toute sa place ; et celle 
d'Hernu, plus gaulliste, mais qui privilégie la 
modernisation de l'armée de terre. Loin de 
prom ouvo ir une po litique  de non- 
alignement, les deux discours induisent des 
orientations convergentes qui confortent 
l'infernale logique de la course aux arme­
ments : renforcement des missiles stratégi­
ques (7e sous-marin nucléaire et fusées du 
plateau d'Albion) d'un côté ; préparation de 
nouvelles armes du champ de bataille (mis­
sile Hadès, bombes à neutrons et forces 
d'intervention rapides dotées d'hélicoptères 
anti-char) à même de se porter au plus vite 
aux frontières orientales de la RFA, de 
l'autre.

Il ne s'agit certes pas pour le pouvoir de 
se rallier à la thèse de la "bataille de l'avant" 
(selon laquelle l'armée française occuperait 
automatiquement un "créneau”  sur le front 
atlantique) vantée autrefois par le chef

d'état-major de Giscard. Mais, tirant parti 
des progrès technologiques, le gouverne­
ment socialiste se prépare désormais à met­
tre son armée en situation d'intervenir, à 
l'avant du dispositif allié en Centre-Europe, 
dès le déclenchement d'un conflit. La pro­
tection nucléaire du "sanctuaire" national 
(doctrine gaulliste de la dissuasion) coexiste 
dès lors avec un alignement sans retenue sur 
la politique de défense américaine en 
Europe : Mitterrand se rend à Bonn pour 
presser les Allemands d'accepter la militari­
sation de leur territoire par les nouveaux 
missiles européens. Qu'importe maintenant 
aux hommes du Pentagone que le potentiel 
militaire français soit intégré ou non, 
puisqu'il apparaît de plus en plus clairement 
comme complémentaire du dispositif de 
l'OTAN.

Le secrétaire général de l'OTAN, Joseph 
Luns, peut d'ailleurs se déclarer "très favo­
rablement impressionné par Mitterrand qui 
montre une bien meilleure compréhension 
envers l'OTAN et les Américains que Gis­
card". Conscients que la menace la plus ter­
rible provient de la logique régissant le 
système des deux blocs, ceux qui ne veulent 
être "ni rouges, ni rayés rouge et blanc, ni 
morts" ont décidément bien des raisons 
d'être inquiets. Et bien des raisons de mani­
fester leur opposition à tout terrorisme 
nucléaire en général, comme aux euromissi­
les français en particulier. Sans plus atten­
dre, certains d'entre eux se rassemblent, les 
4 et 5 juin, à proximité des silos du plateau 
d'Albion.

P a tr ic k  B ER TR A N D
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NOTRE MEMOIRE
FEMMES

1914-1918

. . .  E T  H J . B g  S E  M I R E N T  E N  

G R È V E !

1  Q  1  C'est parti pour la "der des der". Guerre au 
A  1  itadéfaitism e. Vive le "Poilu" ! Que vivent la 

"Madelon", l'infirmière, la pourvoyeuse pour maintenir le 
moral à l'arrière !

1917. C'est pas fini... Des grèves éclatent dans beau­
coup d'entreprises, y compris dans l'armement, souvent à 
l'initiative des femmes. Mais qu'est-ce qu'elles veulent ?

A OÛT 1914 : c'est l'Union Sacrée. 
Socialistes, syndicalistes, a n a r­
chistes, féministes se rallient à la 

guerre ou, au mieux, restent muets ou 
impuissants. La motion de Jaurès au con­
grès du parti de juillet 1914 préconisant la 
grève générale  ouvrière est bel et bien 
enterrée. L'antimilitarisme de la CGT, 
déjà tem péré par les efforts de Jouhaux 
avant 1914, est relégué aux antiquités par 
la p ra tique de l'Union Sacrée et le rallie­
m ent aux positions m ajoritaires de 
M onatte et M errheim qui, en août 1914 
condam nent 'T'insurrectionalisme" des 
antim ilitaristes. L 'urgence est au combat 
co n tre  l'im périalism e allem and. Les 
diverses associations féministes se pro­
noncent pour la guerre : elles refuseront 
de partic iper au Congrès pacifiste des 
femmes à La Haye en 1915 car elles se 
défendent d 'y "cotoyer des allemands". 
Le patriotism e n 'a  pas de sexe.

La mobilisation accélère la déconfi­
ture du mouvement ouvrier qui s'installe 
dans une profonde léthargie en même 
temps que le pays s'enfonce dans la 
guerre. Seules, quelques grèves locales 
viennent écla irer l'espoir de quelques 
poignées de militants contre la guerre. Si 
des signes de lassitude apparaissent au 
front, "l'a rrière tient bon". Et pourtant...

L E S  F E M M E S  A U  T R A V A I L

P ENDANT la guerre , les femmes se 
retrouvent seules, sans ressources. 
Pendant que leurs maris, les poilus, 

servent de chair à canon, elles contri­

buent massivement à la production, 
broyées par une exploitation quasiment 
sans limites. L'usine ne leur est pas incon­
nue , mais elles touchent désormais à des 
postes de travail qui, jusque là, leur 
étaient inaccessibles.

C e rôle de productrice ne leur est pas 
reconnu : nées pour servir, elles servent 
la France, la Patrie et elles se doivent de 
le faire avec toute l'abnégation dont on les 
a toujours rendues capables. C 'est 
com m e dem i-portions q u 'e lle s  sont 
em bauchées : leurs salaires correspon­
dent à la moitié de ce que touchaient les 
hommes sur des postes équivalents. Ainsi, 
à Aubervilliers, dans une usine d 'arm e­
ment, elles ne gagnent que 50 centimes 
de l'h eu re  alors que les hommes 
gagnaient 1,30 franc avant la guerre (1).

C 'est aussi comme corvéables à 
merci ! Dès août 1914, le repos hebdom a­
daire est supprim é, les heures supplé­
mentaires sont indéfiniment autorisées, 
l'interdiction du travail de nuit pour les 
femmes est levée.

C 'est enfin comme cobayes ! La 
guerre est l'occasion rêvée de rationaliser 
le travail dans l'industrie. La productivité 
doit augm enter dans les usines d 'arm e­
ment pour alimenter une artillerie qui se 
fait dévoreuse. De plus, il est nécessaire 
de rendre le travail plus accessible aux 
femmes. En divisant techniquem ent la 
production, d 'une part on crée des postes 
d é q u a lif ié s ,  m ieux  a d a p té s  à la 
m ain-d 'œ uvre féminine puisqu 'ils ne 
dem andent pas de formation et, d 'autre 
part, on augm ente les cadences. Merci 
Mister Taylor ! Comment s'étonner alors

de la multiplication des accidents du tra ­
vail notamment chez les femmes ? A ch a­
cun sa blessure de guerre !

Bien sûr, l'encadrem ent est très dur. 
Chez Citroën, on utilise des mutilés pour 
surveiller les femmes à l'extérieur car 
elles sont suspectes d 'abuser des congés 
m aladies ! Cette surveillance est particu ­
lièrem ent forte dans les usines d 'arm e­
ment. Jean Bron (2) rapporte que chez 
Peugeot, à Sochaux, 14 "informateurs" 
surveillent en perm anence 1879 ouvrières 
et ouvriers.

A tout cela, s'ajoute pour nom bre 
d 'entre elles, le déracinem ent dû au 
transfert d 'usines du Nord et de l'Est dans 
le centre de la France. Des baraquements, 
abritant dortoirs, réfectoires... et crèches, 
sont construits près des usines. Mais qu'elles 
pensent donc à leurs hommes dans les tran­
chées ! Tout est d'ailleurs prévu pour leur 
"faciliter" l'accomplissement de leur voca-
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tion suprême : des salles d'allaitement doi­
vent être aménagées dans les entreprises 
employant plus de 100 ouvrières. Comment 
ne pas com prendre qu'elles aient répugné à 
s'y rendre ?

C 'e s t  la  s u re x p lo i ta t io n  d 'u n e  
m ain-d 'œ uvre mise au p ied  du mur et au 
p ied  de guerre , dépourvue de toute trad i­
tion de lutte collective, exclue du 
dom aine politique et victime d 'une idéo­
logie réactionnaire, reprise, avec des 
nuances certes, par l'ensem ble du corps 
social. A joutons à cela la déconfiture du 
mouvement ouvrier, et la diffusion de 
l'idéologie patrio tarde, et nous com pren­
drons qu e  pendant les années 14-15-16, 
seules quelques grèves secouent cet 
a rrière , support indispensable du front. 
O n dénom bre 9344 grévistes seulem ent 
en 1915, 41909 en 1916 (3). Le feu 
couve ...

1 9 1 7  : M I D I N E T T E S ,  

" M U N I T I O N N E T T E S "  ( ! ) . . .  

L E S  F E M M E S  E X P L O S E N T

L /h iv e r  1916-1917 est particu lière­
m ent rigoureux. L 'arrière, si p ré ­
cautionneusem ent m énagé, com ­

m ence à ressentir les effets de la guerre. 
De cette guerre  qui n 'en  finit p lu s ... Q uoi­
que édulcorées, les nouvelles du front 
sont m auvaises. Les salaires stagnent, les 
prix  flam blent, les profits de guerre 
s'entassent. C 'en  est trop  ! Trois vagues 
de grèves successives vont sortir la classe 
ouvrière de sa léthargie : les femmes y 
jouent un rôle déterm inant (grèves aux 
3/4 féminines) (4).

Janv iers-m ars 1917. 100000 grévistes 
dans la région parisienne, 300000 en p ro ­
vince. Les grèves éclatent dans la couture 
pour des augm entations de salaires : les 
profits juteux des dern ières années facili­
tent des com prom is rapides. Mais plus 
grave, le mouvement touche les indus­
tries de guerre . Ainsi à Toulouse, le 17 
janvier, 4000 ouvrières de la Poudrerie se 
mettent en  grève. C 'est intolérable pour 
le  g o u v ern em en t ! A lb ert Thom as, 
"m inistre des m unitions", "plus ministre 
que socialiste" s 'adresse aux grévistes. A 
ces ouvrières de l'usine Schneider d'Hon- 
fleur il d éc lare  : "Brusquement, sans
préavis et au mépris de toutes les règles, 
vous avez hier suspendu le trûvail... 
Avez-vous pensé à l'ennemi qui, lui, 
n'interrompt pas son labeur ? A vos frères, 
à vos maris, qui attendent avec impa­
tience les moyens de défense que vous 
leur assurez ?"... (5). Mais les discours ne 
sauraient suffire. En cas de conflit, un 
décret du  17 janvier rend  obligatoire une 
p r o c é d u r e  d 'a r b i t r a g e  p a r i t a i r e  
patrons/ouvriers de façon à éviter les 
arrêts de production : ce qui rem et en 
cause le droit de grève. Des m enaces de 
prison sont b randies pour im pressionner 
les grévistes : deux ouvrières sont con­
dam nées à deux mois de prison chez 
Panhard-Levassor.

Mais ce ne fut pas la fin des grèves 
pour autant : à la C artoucherie de Vin- 
cennes les 1er et 2 mars, 3000 femmes se 
mettent en grève pour des augmentations.

de . salaires. Pendant cette période, 
l'essentiel des revendications porte sur 
ce point et plus spécifiquem ent, les fem­
mes dem andent un langage plus correct à 
leur égard  e t... "à travail égal, salaire 
égal". Mais, au printem ps, la flambée des 
prix, l'échec de l'offensive Nivelle du 
Chem in des Dames, les échos assourdis 
de la révolution de février en Russie, la 
lassitude, rallum ent le brasier. Le 1er mai 
1917, 4000 personnes défilent à Paris 
avec une très forte participation de fem­
mes. C 'est reparti !

Mai-juin 1917. Le départ est donné 
par les "m idinettes". Les salaires des cou­
turières parisiennes ont diminué de 25 % 
par -rapport à 1914, alors qu'ils étaient 
déjà fort bas. A tous ceux qui les p re ­
naient pour des poules de luxe, elles 
allaient montrer qu'elles n 'étaient pas tout 
en dentelles. Le 18 mai, aux 18000 g ré ­
vistes de la couture, s'ajoutent les 
em ployées des grands magasins (Prin­
tem ps, G aleries Lafayette). Elles réunis­
sent un m eeting de 10000 personnes à 
Paris (5). Le mouvement s'est très rap ide­
ment diffusé en province. Le 1er juin, à 
Toulouse, les ouvrières du Magasin cen­
tral votent la grève contre l'avis de leur 
délégué syndical, entraînant ensuite tous 
les grands m agasins. Le 13 juin, le mou­
vement s'arrête . Elles ont gagné sur 
l'essen tie l de leu rs revend ica tions : 
indem nité de vie chère et semaine 
anglaise.

Mais le m ouvem ent a touché d 'autres 
corporations. Dès le 25 mai, les usines de 
guerre  sont touchées. O n y dénom bre 
42000 grévistes en  région parisienne, 
dont 30000 femmes et 16 000 grévistes en 
province, dont 1 100 femmes (5). Le 13 
juin, à Toulouse, les 5 000 ouvrières de la 
Poudrerie étaient toutes en grève, en tra î­
nant avec elles celles de la C artoucherie. 
Des heurts très violents opposèrent "les 
folles de la P oudrerie" aux forces de 
l'o rdre. Fin juin, le mouvement repart. Le 
ministre de la guerre  accorde 30 °/o 
d 'augm entation  pour les ouvriers quali­
fiés mais rien  pour les femmes et les 
manœuvres. La réaction est immédiate :
54 000 grévistes sont dénom brés dans les 
industries de guerre. De nom breux 
"ouvriers mobilisés" (sans droit de grève) 
s'y joignent. L 'agitation se m aintient tout 
Tété.

Pendant cette période les revendica­
tions portent essentiellem ent sur les salai­
res et les conditions de travail, avec 
notam m ent le refus du travail aux pièces. 
Le mot d 'o rd re  "à travail égal, salaire 
égal", p rend  toute sa force. De plus, les 
grévistes se sont souvent jointes aux 
populations locales lors des incidents 
dans les gares, nom breux fin juin 1917. 
Les perm issionnaires qui rem ontent au 
front manifestent leur opposition par des 
dégâts m atériels, des slogans : "A bas la 
guerre / Vive la révolution /". A Tou­
louse, 1 500 hommes mobilisés montent
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la garde  devant les usines de guerre  et les 
gares. L 'opposition à la guerre com mence 
à s 'exprim er, mais il faudra attendre les 
grèves de 1918 pour qu 'elle rejoigne les 
revendications strictem ent économ iques. 
Il est à noter que la concom ittance des 
événem ents de mai-juin et des m utineries 
dans l'arm ée ne signifie pas qu'il y ait eu 
un lien en tre  ces deux mouvements.

N OUS l'avons indiqué, les revendi­
cations de type corporatiste dom i­
nent le mouvement. Le plus sou­

vent, le travail rep rend  aussitôt les reven­
dications satisfaites. Les rares tentatives 
de liaison en tre  l'action économ ique et 
l'action politique ont échoué. Le mouve­
ment n 'était pas globalem ent em preint de 
pacifisme en  1917, et encore moins de 
défaitisme révolutionnaire. M algré tout, 
que certaines circonstances soient plus 
fortes qu e  la défense du pays, dans la 
déterm ination à l'action en temps de 
guerre, tém oigne d 'un  recul de l'élan 
patriotique. Comment un mouvement 
d 'une telle am pleur est-il resté sur des 
objectifs aussi limités ?

Socialistes et syndicalistes sont plus 
patriotes qu'internationalistes, de façon 
générale : toute manifestation ou grève 
peut ê tre  assim ilée à du défaitisme et 
pourquoi p as ... à de la connivence avec 
l'ennem i. Q uand  ils n'ont pu em pêcher 
ces mouvements, ils se sont employés à 
les can tonner sur le terrain strictement 
économ ique. C es événem ents n 'ont 
jamais été coordonnés et ont été, de ce 
fait, juxtaposés, enfermés chacun dans 
leur corporatism e. L'expression des mino­
rités pacifistes et internationalistes ne 
pouvait se réaliser que de façon très m ar­
ginale, tant la censure était dure. La cu l­
tu re  patrio tique, l'exaltation du mouve­
m ent national ont été des rem parts très 
efficaces.

La très forte participation des femmes 
nous invite à m ener une analyse plus spé­
cifique. Toute manifestation de femmes 
les projette sur la scène publique. Elles 
sortent, d e  façon indue et impudique, de 
l'in térieur du  foyer ; elles abandonnent 
les lam entations de mères, épouses, 
sœ urs, pour s'extérioriser et laisser tom­
ber l'action  patiente et silencieuse à 
laquelle elles sont vouées. C 'est un 
outrage, te llem ent violent, qu'elles eurent 
elles-mêmes beaucoup  de mal à agir hors 
du climat de dévouem ent et de sentimen­
talité dans lequel elles se trouvaient 
enfermées. C itons cette phrase de Péri- 
cat, m em bre du Com ité de défense syndi­
caliste (minorité pacifiste et défaitiste de 
la CGT) : "Vous qui êtes ia douceur, la 
tendresse, l'amour et la compassion, 
aidez-nous à lutter contre l'horreur qui 
submerge le monde" (Le Libertaire, juin 
1917). Et ceux là avaient encore pour 
mérite de chercher à inclure les femmes 
dans la p ropagande pacifiste !

Les femmes connaissaient plus la lutte 
pour le pain quotidien que la lutte des 
classes. La vie au foyer est une excellente 
école de ce point de vue là : le domaine

politique, qui lui n'est pas immédiatement 
palpable, est du ressort des hommes. Elles 
sont même suspectées sur le terrain de la 
lutte de classes : la femme représente la 
tradition, la continuité (elle donne la 
vie !...), le garde-fou élevé près du préci­
pice. Combien de fois, ces arguments ont- 
ils été employés, même par les plus révolu­
tionnaires des syndicalistes de l'époque, 
pour s'opposer au travail des femmes et à 
leur syndicalisation ! Et il est un fait que les 
femmes, en 1914, étaient peu syndiquées : 
25 000 membres en 1912 (6). A la CGT, 
elles paient des cotisations plus faibles que 
les hommes, ce qui en fait des militantes de 
seconde zone. Elles sont, avant-guerre, très 
nombreuses à travailler dans des petits ate­
liers où fleurissent les syndicats "mixtes" 
(patronnes-ouvrières). Ce ne sont pas des 
lieux propices à l'apprentissage de l'action 
politique !

Enfin, les organisations féministes se 
sont ralliées à la guerre. A la veille de 
1914, le mouvement essentiellement com­
posé de la petite bourgeoisie, dévient 
majoritairement suffragiste et se coupe de 
la classe ouvrière. A l'initiative de Mar­
guerite Durand sont crées des syndicats 
féministes qui fonctionnent de façon très 
paternaliste, comme des "œuvres" (6) : le 
travail des ouvrières mariées est conçu 
comme une calamité qui s'ajoute aux misè­
res du monde ouvrier et qu'il faut soulager. 
Le travail n'est généralement pas saisi 
comme formateur. Sombre tableau pour 
ces femmes jetées à la production !

C e sont les conditions de vie très diffi­
ciles et la surexploitation dont elles sont 
victimes qui poussent les femmes à 
l'action. La guerre a bouleversé leur situa­
tion de deux points de vue. Tout d 'abord, 
elles ne sont plus "des salaires d'appoint". 
Ce n'est plus 'Thomme qui doit nourrir la 
femme", comme le déclarait encore la 
résolution finale du Congrès de la CGT de 
1898. D'autre part, elles ne travaillent plus 
seulement dans de petits ateliers, mais 
elles se retrouvent dans de grandes usines 
où elles peuvent faire l'apprentissage de 
l'action collective.

Enfin, si elles furent à l'initiative de 
nombreuses grèves, c'est aussi du fait de la 
faiblesse de leur encadrem ent politique et 
syndical. Les "règles" dont parlait Albert 
Thomas, elles ne les connaissent pas ! 
Cette donnée rendit aussi le mouvement 
sporadique, sans lendemain, sans objectif 
politique.

Il faudra attendre 1918 pour que les 
grèves prennent une tournure plus paci­
fiste. Elles iront à une impasse car, com­
ment être révolutionnaire ? Autant de 
questions qui se heurtent à la barrière du 
sentiment national, et pour les femmes à la 
barrière du domaine politique.

Même si elles furent renvoyées en 
masse aux fourneaux après la guerre, des 
pas irréversibles avaient été franchis. La 
revendication "à travail égal, salaire égal" 
a depuis fait son chemin. Désormais, leur 
"incapacité naturelle" au travail salarié ne 
saurait être suffisante pour les maintenir 
dans une fonction de reproductrice.

G enev iève AZAM

(1) — "Le P e u p le  F rança is", ju ille t/se p te m b re  
1979.
(2) — "H istoire d u  m o u v e m e n t o u v r ie r  fra n ­
çais", Jean  Bron.
(3) — "Les F rança is d a n s  la  g ra n d e  g u e rre " , 
J.-J. B ecker (Laffont).
(4) —  "Pas d 'h is to ire  le s  fe m m e s" ,  H . B ou­
ch a rd e a u
(5) —  "Le P e u p le  F rança is", av ril/ju in  1980.
(6) — "F é m in i s m e  e t  s y n d i c a l i s m e  e n  
F ra n ce" , M a rie -H élèn e  Z y lb e rb e rg -H o cq u a rt 
(A nthropos).
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CASE
LIBRE

Une page blanche 
offerte en toute liberté 

à un mouvement.

CONTRE L'ORDRE PEUGEOT
Appel au Comité de 

Soutien à James Schenkel

JAMES Schenkel, ouvrier à Peu- 
geot-Sochaux depuis 1956, est 
licencié le 13 juillet 1979. Le motif, 

plutôt le prétexte : des "menaces de 
mort" envers un chef d'équipe. Pré­
texte pour se débarrasser d 'un ouvrier 
qui n 'accepte pas "l'ordre Peugeot". 
Ouvrier qui militait et luttait bien avant 
mai 68, mais pour qui ce mois de mai, 
dans les rêves et les espérances qu'il 
suscita, montra le caractère féroce de 
l'exploitation et de l'oppression de la 
"Dynastie Peugeot", montra que la 
classe ouvrière unie et mobilisée pou­
vait beaucoup.

La répression à Peugeot est connue 
et constante. Mais combien d'ouvriers, 
de militants abandonnent, découra­
gés, écœurés. Le cas le plus accablant 
fut le suicide de Philippe Marchau, 
militant et délégué du personnel.

lames Schenkel essaye de tenir, de 
faire valoir ses droits. Alors, depuis 
trois ans, protestations politiques et 
syndicales, mais surtout procès en cas­
cade.

Le 15 décem bre 1981, le Tribunal 
Civil de Belfort condamnait Louis Sou- 
vet, sénateur-maire d'Exincourt, qui 
occupait à l'époque la fonction de chef 
du personnel de mécanique, à 2 000 F 
de dommages et intérêts pour diffama­
tion envers James Schenkel. Louis 
Souvet avait affirmé, dans un journal 
local, que Schenkel avait proféré des 
"menaces de mort" envers un chef 
d'équipe.

Le 26 avril 1982, le Conseil des 
Prud'hommes déclarait la procédure 
de licenciement irrégulière, proposait 
la réintégration ou le versement 
d'environ 160 000 F à Schenkel, et 
condamnait Peugeot aux dépens. Mais 
le 11 janvier 1983, la Chambre Sociale 
de la Cour d'Appel de Besançon con­
damnait James Schenkel aux dépens et 
déclarait le licenciement justifié pour 
faute grave.

"Faute grave", alors que 33 témoi­
gnages affirment le contraire et que le 
chef d 'éq u ip e  lui-m êm e d éc la re  
n'avoir été ni menacé, ni menacé de 
mort. Q ue les seuls faits, sont une 
altercation entre le chef d'équipe et 
James Schenkel : ils travaillaient

ensemble depuis quinze ans, et ce 
jour-là, ils s'engueulèrent. Même pas 
de quoi en faire une "affaire".

C e jugement de la Cour d'Appel 
nous étonne et nous scandalise. La jus­
tice doit juger des faits et "établir la 
vérité". La Cour d'Appel a rendu le 11 
janvier, un jugement politique. Il y a 
quelques années, plusieurs organisa­
tions l'avaient dénoncée comme une 
des Cours d'Appel les plus réaction­
naires de France. O n s'étonne aussi 
qu'une Cour d'Appel puisse infirmer 
la décision d'un Conseil des Prud'hom­
mes. O ù sont les droits nouveaux des 
travailleurs ?

Peugeot, décidément, s'en sort 
bien depuis le 10 mai. Plus question de 
prise de participation de l'Etat dans le 
capital de l'entreprise, ni bien sûr de 
nationalisation. Plus question non plus, 
d e  C o m m iss io n  p a r le m e n ta ir e  
d'enquête sur la répression à Peugeot, 
comme l'avait proposé le Parti Socia­
liste avant le 10 mai. Si James Schen­
kel, un ouvrier qui essaye de faire 
valoir ses droits, perd  ; où est le chan­
gement ?

Schenkel, contestant ce jugement 
de la Cour d'Appel, se pourvoira en

Cassation. Mais, pour gagner, il a 
besoin d'aide, de soutien. D'aide pour 
continuer à lutter et pour continuer son 
pourvoi en cassation (ça coûte cher). 
Schenkel vient d'être pendant 5 mois 
en maladie pour dépression, fatigué, 
usé par son combat. Son dernier 
salaire est de 1 700 F, alors qu'il doit 
payer son avocat, rembourser 2 mois 
de préavis à Peugeot (suite décision de 
la Cour d'Appel), plus les frais de jus­
tice. Environ 10 000 F à sortir, pour un 
ouvrier, marié, père de trois enfants.

De soutien, car si James Schenkel 
perd, c'est la classe ouvrière qui per­
dra beaucoup ; et s'il gagne, ce sera 
une petite victoire, une petite revan­
che de tous les exploités, contre le 
trust, contre la pieuvre qui a bouffé 
tant de vies.

Merci d'avance de votre aide et de 
votre soutien.

CO M ITES DE SO U TIEN  :
•  C R IC O , BP 32 - 76001 R ouen  C e d e x
• A n to in e  Petrow ski, 33, ru e  C h a rle s -  
L a llem an d , 25400 A u d in c o u rt
•  A sso c ia tio n  NECTAR, 2, ru e  D au p h in , 
90000 B elfort
•  Jam es S ch en k e l, 50 fa u b o u rg  d 'A lsa c e , 
90200 G iro m ag n y
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quand la révolte devient

une solution raisonnable!


